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BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 20

Depois do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, ir 
para o PSD, outro passo na 
sucessão presidencial pode 
acontecer nesta quinta-fei-
ra. O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, 

visita o ex-presidente Jair 
Bolsonaro no 19º Bata-
lhão da Polícia Militar do 
Distrito Federal dentro do 
Complexo Penitenciário da 
Papuda, que pode lhe pedir 
que dispute a reeleição.

IA: GDF lança assistente 
virtual para saúde mental

PÁGINA 6

POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 5, BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 7 E PÁGINA 6

Mezzo centro, mezzo centro-direita, mezzo 

direita. Se o PSD fosse uma pizzaria rodízio, 

seu presidente, Gilberto Kassab, teria agora 

opções para todos os gostos do cliente con-

servador. A ida do governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado, para o partido, porém, refor-

ça que o plano de Kassab é mesmo ter um 

candidato nas eleições presidenciais de ou-

tubro. Um projeto, porém, que não unifica 
toda a legenda. Ao Correio, o senador Otto 

Alencar, por exemplo, disse que na Bahia o 

PSD apoiará Lula.

Kassab tem opções para vários gostos no PSD
Marcelo Camargo/Agência BrasilTarcísio pode 

oficializar o 
seu destino 
político hoje

TALES FARIA - PÁGINA 4

Presidente da Câmara, Hugo Motta deixa
a CPI do Banco Master “para depois”

DORA KRAMER

Nas águas 
turvas do 
filhotismo

PÁGINA 2

LEONARDO BOFF

Fascismo x 
democracia 
no mundo 

PÁGINA 4

Golpe no Detran-DF

Copom 
mantém 
igual a taxa 
de juros

Dívida 
pública 
trilionária 
em 2026

MT: polícia 
desarticula 
golpe 
bancário

PR: menor 
número 
de mortes 
violentas

PÁGINA 19

PÁGINA 8 PÁGINA 8
PÁGINA 31PÁGINA 18

A polícia de Mato Grosso 

desarticulou um grupo que 

aplicava golpes bancários pela 

internet, usando a falsa central 

de atendimento. A operação 

cumpriu 27 ordens judiciais 

em São Paulo e no Ceará.

O Paraná registrou em 2025 

a menor taxa de homicídios 

dolosos desde o início da série 

histórica. Foram 9,9 ocorrên-

cias por cada 100 mil habitan-

tes, de acordo com a Secretaria 

de Segurança Pública.

Cresce trabalho 
temporário

PÁGINA 9

Número de contratos bateu 
recorde. Veja como transformar 
chance em trabalho efetivo

Número de contratações via CLT tem bom resultado

Gov.br

Divulgação PCDF

A Polícia Civil do Distrito 
Federal desbaratou uma qua-
drilha com acesso aos registros 
do Detran. A quadrilha altera-
va as propriedades de veículos 
para que fossem passados para 
criminosos de forma fraudu-
lenta. A quadrilha entrava no 
sistema usando o login de uma 
servidora. O Detran informou 
que fará reformulação para 
tornar o processo mais seguro.
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John Malkovich aposta 
no Brasil com sua peça

EDITORIAL

O Brasil vai receber um dos 
espetáculos mais inusitados - e 
internacionalmente aclamados - 
dos últimos tempos. O ator ame-
ricano John Malkovich, indicado 
duas vezes ao Oscar e reconhe-
cido mundialmente por sua tra-
jetória singular no cinema e no 
teatro, retorna ao Brasil após 15 
anos para apresentações especiais 
no Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro e na Sala São Paulo.

No dia 29 de março de 2026 
(domingo), às 17h, no Rio de Ja-
neiro, e no dia 31 de março (ter-
ça-feira), às 20h30, em São Pau-
lo, o artista sobe ao palco para 
apresentar The Infamous Ra-
mirez Hoffman, espetáculo que 
vem sendo aplaudido em diver-
sas cidades ao redor do mundo. 
Em cena, John Malkovich con-
duz o público por uma narrativa 
intensa e provocadora, combi-
nando palavra falada e música ao 
vivo em uma experiência cênica 
que atravessa fronteiras entre 
teatro, literatura e concerto.

Baseado em obra do escritor 
chileno Roberto Bolaño, The In-
famous Ramirez Hoffman parte 
da trajetória ficcional de Carlos 
Ramirez Hoffman, personagem 
ambíguo que emerge no Chi-
le dos anos 1970 como poeta, 
aviador e figura ligada à extrema 
direita. A narrativa acompanha 
sua ascensão em meio ao golpe 
militar e investiga, com ironia e 
tensão, os limites entre criação 
artística, poder e violência.

O espetáculo confirma a 
força de um formato que John 

Malkovich vem desenvolvendo 
com grande sucesso nos últimos 
anos, reunindo textos literários 
densos e trilhas musicais cuida-
dosamente concebidas para o 
palco.

The Infamous Ramirez Hof-
fman é uma criação de John 
Malkovich e da pianista Anas-
tasya Terenkova, inspirada no 
romance Literatura Nazi nas 
Américas, de Roberto Bolaño. 
A obra apresenta a trajetória fic-
cional de Carlos Ramirez Hof-
fman, personagem ambíguo que 
transita entre poesia, violência e 
poder em meio ao contexto polí-
tico do Chile dos anos 1970.

Ao longo de 90 minutos, o 
espetáculo constrói um diálogo 
envolvente entre texto falado e 
música ao vivo, conduzindo o 
público por uma narrativa mar-
cada por tensão, ironia e profun-
didade psicológica. A encenação 
aposta na força da palavra e da 
música como elementos cen-
trais, dispensando recursos ce-
nográficos excessivos para con-
centrar a atenção na história e 
na interpretação.

No palco, John Malkovich 
é acompanhado por um trio de 
músicos de trajetória internacio-
nal, formado por piano, violino 
e bandoneón. Apresentado em 
importantes teatros e festivais 
ao redor do mundo, The Infa-
mous Ramirez Hoffman vem 
sendo reconhecido como um 
dos trabalhos mais instigantes 
da fase recente da carreira de 
Malkovich.

Opinião do leitor

Amor da mulher

A mulher amada e eterna está em todos os 

lugares. Caminha invisível com arranjos floridos. 
Tranças dos cabelos conversam com o sol. Molha o 

rosto nas águas do rio profundo. Adormece amo-

res. Nas folhas das árvores altas que semeiam o 

encantamento. A amada deixa luz pelo caminho. 

Sorrir esbelta e faceira. 

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

A julgar pelo modo como Flávio Bolsonaro (PL) 
conduz sua carruagem, ele ainda não entendeu que a 
condição de filho de ex-presidente — preso e inelegível 
— não lhe dá a prerrogativa de mandar no governador 
de São Paulo.

Já Tarcísio de Freitas (Republicanos) exibiu alguma 
noção do que significa comandar o maior estado do país 
e segundo maior orçamento da República, ao se recusar 
a cumprir as ordens do 01.

Autorizado a atender ao pedido de Jair Bolsonaro 
(PL) para um encontro na morada prisional, Tarcísio 
disse que iria em atenção ao “amigo”. O homem chamou, 
mas ele quis afastar decisões políticas da conversa.

Açodado, Flávio deu-se ao atropelo. Anunciou que 
o governador receberia de Bolsonaro a determinação de 
candidatar-se à reeleição, pois a fila para a disputa presi-
dencial teria o filho mais velho como preferência.

A política tem regras e rituais a serem seguidos e o sena-
dor precisará compreender isso se não quiser perder o capi-
tal de intenções de votos de que dispõe hoje nas pesquisas.

O bom político pode até ter duas caras, mas não dei-

xa isso tão evidente. Nas palavras o senador é humilde e 
cordial; nos gestos é prepotente e hostil. Assim, denota 
inabilidade e inspira desconfiança.

Visita remarcada para esta semana, Tarcísio foi logo 
avisando mais uma vez que vai à reeleição. Com isso, to-
mou a si a iniciativa da decisão e o poder de mudar de 
opinião conforme as circunstâncias.

O cassado e autoexilado Eduardo (PL) juntou-se ao 
irmão na impertinência, com a alegação de que Tarcísio 
de Freitas era um desconhecido até ser levado pelo pres-
tígio do pai ao Palácio dos Bandeirantes.

Isso faz quatro anos e de lá para cá o governador con-
quistou boa avaliação no exercício do cargo, período em 
que Jair Bolsonaro perdeu a reeleição e a liberdade.

Projetos políticos de sucesso não vicejam em am-
biente de divergências internas. Se não ficar esperta, a di-
reita corre o risco de caminhar para um irreparável racha 
e se afundar nas águas turvas do filhotismo.

*Jornalista e comentarista de política

O ano de 2026 não deve ser compreendido como 
mais um capítulo turbulento da política internacional. 
Ele se impõe como um marco de transição estrutural, em 
que a ordem global deixa de cumprir sua principal fun-
ção, organizar expectativas, reduzir incertezas e oferecer 
previsibilidade mínima aos Estados, às economias e às 
sociedades. As instituições permanecem formalmente 
em funcionamento, os tratados seguem vigentes e as 
alianças continuam sendo evocadas, mas o seu poder 
real de coordenação se esvazia de forma acelerada.

Vivemos um momento em que as regras sobrevivem, 
porém já não orientam decisões estratégicas. O sistema in-
ternacional não entra em colapso, torna-se disfuncional. 
E isso representa um risco maior do que a ruptura aberta, 
pois normaliza a instabilidade como estado permanente e 
reduz os incentivos à cooperação de longo prazo.

Nesse contexto, os Estados Unidos deixam de atuar 
como eixo estabilizador do sistema e passam a ser um 
de seus principais vetores de incerteza. A reorganização 
interna do Estado americano, marcada pela redução dos 
freios institucionais, pela concentração decisória e pela 
politização explícita da economia, produz um ambiente 
de imprevisibilidade estrutural. O poder passa a ser exer-
cido de forma mais direto, menos normatizado e menos 
previsível, com impactos que se irradiam para além de 
suas fronteiras.

Ao mesmo tempo, a disputa estratégica entre Esta-
dos Unidos e China deixa de ser apenas ideológica ou 
comercial e assume uma dimensão material profunda. 
A China consolida sua liderança em baterias, energia 
limpa, veículos elétricos, infraestrutura e inteligência 
artificial aplicada. Trata-se do controle das bases físicas 
e tecnológicas do século XXI. Em contrapartida, os 
Estados Unidos reforçam sua aposta em petróleo, gás e 
instrumentos tradicionais de poder econômico. A dis-
puta deixa de ser apenas por mercados e passa a ser pela 
arquitetura do futuro.

A retomada explícita da lógica da Doutrina Monroe 
amplia ainda mais as tensões, sobretudo no hemisfério 
ocidental. Não se trata mais de proteção regional, mas 
de controle direto, por meio de coerção política, econô-
mica e estratégica. Esse movimento reduz o espaço de 
autonomia dos países latino-americanos e eleva a volati-
lidade regional, em um ambiente com menos mediação 
diplomática e maior imposição de interesses.

Na Europa, o cenário é de paralisia simultânea. Fran-
ça, Alemanha e Reino Unido enfrentam crises políticas 
que não se limitam a governos específicos. O que está em 
curso é o enfraquecimento do centro político europeu, 
incapaz de formular consensos estratégicos duradouros. 
A União Europeia deixa de ser um ator geopolítico coe-
so e passa a funcionar como espaço de disputa, vulnerá-
vel a pressões externas e fragmentações internas.

No front oriental, a guerra envolvendo a Rússia se 
transforma. O conflito se afasta das trincheiras conven-
cionais e se espalha por múltiplas frentes, ataques ciber-
néticos, sabotagens, drones, desinformação e operações 
híbridas. A reação da OTAN, ainda que calibrada, eleva o 
risco de escaladas não intencionais em um ambiente onde 
a distinção entre guerra e paz se torna cada vez mais difusa.

No plano econômico, avança um capitalismo de 
Estado à americana, no qual subsídios, tarifas, contratos 
e políticas industriais passam a responder mais à lógica 
política do que à racionalidade econômica. Empresas 
alinhadas ao poder são protegidas, enquanto aquelas 
percebidas como críticas tornam-se vulneráveis. O mer-
cado deixa de ser árbitro e passa a ser instrumento.

A China, por sua vez, enfrenta uma armadilha defla-
cionária persistente. Incapaz de reativar plenamente sua 
demanda interna, tenta exportar sua crise para o resto 
do mundo por meio de excesso de capacidade, produtos 
baratos e pressão competitiva sobre indústrias globais. 
O resultado é o aumento de respostas protecionistas e a 
fragmentação das cadeias globais de comércio.

Nesse ambiente, até mesmo estruturas concebidas 
para oferecer estabilidade perdem eficácia. O acordo 
comercial da América do Norte, o USMCA, sobrevive 
como arcabouço formal, mas já não organiza expectati-
vas. Ele não colapsa, porém deixa de oferecer previsibi-
lidade. As regras permanecem, mas deixam de orientar 
decisões estratégicas de longo prazo, ampliando a incer-
teza para empresas e investidores.

A disputa por recursos estratégicos também se inten-
sifica, e a água emerge como novo instrumento de poder. 
Barragens, controle de fluxos, escassez e dependência hí-
drica passam a ser fatores centrais de pressão entre Es-
tados. Os conflitos deixam de girar apenas em torno da 
posse do recurso e passam a envolver, sobretudo, a capa-
cidade de regular o acesso.

Nesse cenário de erosão da ordem internacional, o 
Brasil ocupa uma posição singular. Distante dos princi-
pais focos de conflito militar, dotado de vastos recursos 
naturais, matriz energética limpa, capacidade agroindus-
trial e tradição diplomática reconhecida, o país reúne 
condições raras de atuar como fator de equilíbrio em 
um sistema cada vez mais fragmentado. A liderança do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, com sua experiên-
cia acumulada, legitimidade internacional e reconhecida 
capacidade de interlocução, constitui um ativo estratégi-
co. Em um mundo marcado por desconfiança, coerção e 
unilateralismo, o Brasil volta a ser percebido como espa-
ço de diálogo, mediação e construção de pontes, tanto 
no Sul Global quanto nas relações com Estados Unidos, 
Europa e China. Trata-se de uma política externa prag-
mática, baseada na defesa do multilateralismo, da auto-
nomia estratégica e da busca por soluções negociadas.

Por fim, a inteligência artificial deixa de ser apenas 
um tema tecnológico e se consolida como risco sistêmi-
co. A busca por retorno rápido leva empresas a adotarem 
modelos extrativos, substituindo abordagens sustentá-
veis. O impacto da IA torna-se social, político e insti-
tucional, ampliando assimetrias, concentrando poder e 
tensionando democracias.

*Diretor de Gestão Corporativa da ApexBrasil, 

Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 

Investimentos, onde atua na modernização da gestão 

pública, na agenda de inovação, ESG e na promoção da 

inserção internacional do Brasil

Dora Kramer*

Floriano Pesaro*

Nas águas turvas do filhotismo

A nova desordem global 
e o teste de 2026
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MAGNAVITA  PRÉ-CARNAVAL NO HILTON 
BARRA - O Hilton Barra entra no 
clima da folia com sua Feijoada Pré-
-Carnaval, marcada para o dia 7 de fe-
vereiro, das 13h às 18h, reunindo boa 
gastronomia, música e conforto na 
Barra da Tijuca. O evento oferece fei-
joada completa com buff et de entra-
das, pratos principais e sobremesas, 
além de open bar com cerveja, cai-
pirinhas e bebidas não alcoólicas. A 
tarde ganha ritmo com apresentação 
da escola de samba Unidos da Tijuca, 
em roda de samba e DJ, e ainda conta 
com espaço para crianças. 

  LENDAS NO ROXY - Na pró-
xima segunda-feira, 2 de fevereiro, às 
16h30, o Teatro Roxy, em Copaca-
bana, será palco do lançamento glo-
bal da Copa do Mundo de Lendas 
2026, reunindo no Rio lendas de clas-
se mundial do esporte. A apresenta-
ção, que celebra legado, união e ex-
celência esportiva, é promovida pelo 
comitê organizador da Copa do Mun-
do de Lendas, em parceria com a Pre-
feitura do Rio de Janeiro e o Governo 
do Estado, com participação restrita a 
convidados.

  TURISMO EM RIO DAS FLO-
RES - O secretário de Estado de Tu-
rismo e deputado estadual, Gustavo 
Tutuca, conheceu nesta quarta-feira 
(28) o calendário de turismo do mu-
nicípio de Rio das Flores e aprovei-
tou para reforçar o compromisso do 
Governo do Estado com a cidade. E 
mais: destacou a parceria com o pre-
feito Rodrigo Cibalena, que permi-
tiu a chegada de investimentos em 
turismo, eventos, infraestrutura e ar-
ticulações institucionais como parte 
de uma estratégia integrada de de-
senvolvimento econômico, geração 
de emprego e renda e melhoria da 
qualidade de vida da população. Tu-
tuca detalhou ainda resultados his-
tóricos do turismo fl uminense. Em 
2025, o Rio de Janeiro recebeu 2,2 
milhões de turistas internacionais, 
um crescimento de 43% em relação 
ao ano anterior, superando inclusi-
ve os números registrados durante a 
Copa do Mundo de 2014 e os Jogos 
Olímpicos de 2016. 

  CALENDÁRIO TURÍSTICO - 
O secretário também destacou o pa-
pel dos eventos e do calendário turís-
tico como ferramentas estratégicas de 
desenvolvimento. Segundo ele, a es-
truturação de um calendário organiza-
do permite captar patrocínios, atrair 
parceiros da iniciativa privada e aliviar 
o caixa das prefeituras, possibilitando 
mais investimentos em áreas prioritá-
rias como saúde, educação e serviços 
públicos. Ao fi nal, Tutuca reafi rmou 
seu compromisso com Rio das Flo-
res e com o fortalecimento do inte-
rior fl uminense, destacando que segui-
rá atuando de forma integrada, tanto à 
frente da Secretaria de Turismo quan-
to no exercício do mandato parlamen-
tar, para ampliar investimentos, parce-
rias e oportunidades para o município 
e toda a região.

PINGA-FOGO

Divulgação

O presidente da Riotur, Bernardo Fellows, com o presidente da LIESA, 
Gabriel David (e) e o presidente da Liga RJ, Hugo Júnior 

Manifestações 
esclarecidas

A Riotur informou que rece-
beu os presidentes da Liesa e Liga 
RJ na última terça-feira (27). Na 
reunião, as questões levantadas 
pela Liga RJ em manifestações 
recentes foram devidamente es-
clarecidas junto à Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba do 
Rio de Janeiro (Liesa). Confira a 
nota à seguir:

“Ambas as ligas renovaram 
seu compromisso de manter sua 
comunicação institucional em 
constante desenvolvimento, evi-
tando conclusões precipitadas, 
e o melhor comprometimento 
do Carnaval 2026. Tanto Liesa, 
quanto Liga RJ manifestaram 
disposição em esclarecer os pon-
tos levantados e debater, agora e 
após o carnaval, pontos de inte-
resse conjunto, sempre buscando 
o desenvolvimento do maior es-
petáculo da Terra. 

A Riotur reafirma seu com-

Setur-RJ

O secretário 
de Estado de 
Turismo do 
RJ, Gustavo 
Tutuca, com 
o prefeito 
de Rio das 
Flores, 
Rodrigo 
Cibalena

Gustavo Tutuca, secretário de Estado de Turismo do 

RJ, durante visita ao município fl uminense de Rio das 
Flores. Na ocasião, junto a autoridades locais, reforçou 

compromisso do Governo com a cidade, além de 

destacar investimentos 

  FALTOU COMBINAR - Faltou diá-
logo entre o líder do governo na Câma-
ra, vereador Domingos Protetor, e o 
chefe do Executivo municipal. Na vota-
ção do veto ao projeto de lei do vereador 
Marquinhos Almeida, aliado da base, 
que criava um programa voltado à inser-
ção de idosos no mercado de trabalho, 
Domingos orientou voto pela derruba-
da do veto do prefeito Hingo Hammes, 
contrariando a posição ofi cial do gover-
no. Apesar da orientação do líder, o veto 
foi mantido. O episódio, porém, evi-
denciou um ruído na comunicação in-
terna da base governista. Se em um tema 
considerado simples já houve divergên-
cia pública, fi ca a dúvida sobre como 
será a articulação em votações de proje-
tos mais sensíveis ao Executivo.

  VOZES DA DIVERSIDADE - 
Em alusão ao Dia Nacional da Visi-
bilidade Trans, celebrado em 27 de 
janeiro, a Prefeitura de Pinheiral pro-
moveu na noite desta terça-feira (27) 
uma roda de conversa voltada à pro-
moção do diálogo, da escuta ativa e do 
respeito às diferentes vivências da po-
pulação trans. Com o tema “Vozes da 
Diversidade - Respeito TRANSfor-
ma o Mundo”, o encontro reuniu re-
presentantes do poder público, pro-
fissionais da rede socioassistencial, 
membros da comunidade e convida-
dos especiais, criando um espaço de 
troca de experiências, reflexão e cons-
cientização sobre identidade de gêne-
ro, cidadania e enfrentamento às desi-
gualdades.

  ALERTA AOS GOLPES - A Se-
cretaria de Estado de Defesa do Con-
sumidor e o Procon-RJ alertam a po-
pulação sobre a atuação de golpistas 
que estão se passando por atendentes 
do órgão para aplicar fraudes. A secre-
taria e a autarquia reforçam que não 
entram em contato com consumido-
res solicitando acesso a contas bancá-
rias, dados fi nanceiros, pagamentos 
ou qualquer tipo de transferência de 
valores. Em caso de contato suspeito, 
a orientação é não responder, não for-
necer informações pessoais ou fi nan-
ceiras e não realizar nenhum tipo de 
pagamento. O consumidor deve pro-
curar exclusivamente os canais ofi ciais 
dos órgãos para confi rmar informa-
ções ou buscar atendimento.

promisso com a organização do 
carnaval carioca e destaca o traba-
lho desenvolvido pelas Ligas, em-
penhadas em garantir que todas as 

agremiações, do Grupo Especial e 
da Série Ouro, tenham as condi-
ções necessárias para realizar um 
grande Carnaval”.
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Inegavelmente verifica-se um cres-
cendo no mundo e também no Brasil de 
comportamentos políticos autoritários, da 
direita clássica e  da extrem-direita com cla-
ros sinais de fascismo. O ícone desta ascen-
são autoritária e fascistóide é sem dúvida o 
Presidente estadounidense Donald Trump, 
com seu ufanismo MAGA (Make Ame-
rika Great Again). Segue métodos violen-
tos como se viu em seu apoio à guerra geno-
cida de Netanyhau contra os palestinos da 
Faixa de Gaza, os bombardeios sobre o Irã 
e o ataque à Venezuela com o sequetro do 
presidente Maduro e de sua esposa, pondo 
o país sob administração norte-americana,-
como se fosse um protetorado.

O fascismo nasceu e nasce dentro de um 
determinado contexto de anomia, desordem 
social e crise generalizada como vimos no Bra-
sil no governo de Jair Bolsonaro e um pouco 
em todas as partes do mudo. É fato que a 
hegemonia dos Estados Unidos está se esface-
lando (mundo unipolar), com o surgimento 
de outros centros fortes de poder (mundo 
multipolar).Desaparece o mundo com regras, 
as certezas estabelecidas se debilitam. Nin-
guém consegue viver em paz com tal situação.

Cientistas sociais e historiadores 
como Eric Vögelin (Order and History, 
1956; L. Götz, Entstehung der Ordnung 
1954; Peter Berger, Rumor de Anjos: a 
sociedade moderna e redescoberta do so-
brenatural,1973), mostraram que os seres 
humanos possuem um tendência natural 
para a ordem. Lá onde se assentam, criam 
logo uma ordem e o seu habitat. Exemplo 
claro nos dá o Movimento dos Sem Terra 
(MST): lá onde ocupam terras, estacele-
cem, em primeiro lugar, certa ordem, pre-
servar as fontes de água, conservar a flores-
ta em pé, constuir um centro comunitário 
e distribuir lotes para moradia e produção. 

Quando desaparece, usa-se comu-
mente a violência para impor a ordem. “O 
Leviatã” de Thomas Hobbes de 1651 (ed. 
Vozes 2020) elaborou o arcabouço teórico 
desta necessidade de ordem criada pelo uso 
da força. Todos os impérios, desde aquele 
dos romanos até o russo e o atual norte-a-
mericano, especialmente sob Trump, não 
ocultam sua excepcionalidade e se acercam 
ao Estado descrito por Hobbes, sempre ale-
gando razões de segurança. 

O nicho do fascismo,potanto, encon-
tra seu nascedouro nesta desordem. Assim 
o final da Primeira Guerra Mundial gerou 
um caos social, especialmente na Alema-
nha e na Italia. A saída foi a instauração de 
um sistema autoritário, de dominação que 
capturou a representação política, mediante 
um único partido de massa, hierarquica-
mente organizado, enquadrando todas as 
instâncias, a política, a econônomia e a cul-
tural numa única direção. Isso só foi possível 
mediante um chefe (Füher na Alemanha 
e o Ducce, na Itália) que organizaram um 
Estado corporativista autoritário e de terror.

Como legitimação simbólica cultua-
vam-se os mitos nacionais, os heróis do pas-
sado e as antigas tradições, geralmente num 
quadro de grandes liturgias políticas com 
a inculcação da ideia de uma regeneração 
nacional.Esta visão foi tão tentadora que 
capturou, por um curto tempo, o maior 
filósofo do século XX, Martin Heidegger 
e feito reitor da Universidade de Friburgo 
i. B. Especialmente na Alemanha os segui-
dores  de Hitler se investiram da convicção 
de que a raça alemã branca é “superior”às 
demais com o direito de submeter e até de 
eliminar as inferiores.      

Nos USA, atualmente, o supremacis-
mo da raça branca encontra nessa visão seu 
embasamento prático. No Brasil a estraté-
gia do governo de Bolsonaro foi perversa: 
destruir todo um passado seja na cultura, 
nas leis sociais e ambientais, seja nos cos-
tumes e implantar um regime com nítidos 
indicadores do pre-iluminismo, inspirados 
pelo lado escuro do passado. 

A palavra fascismo  foi usada pela pri-
meira vez por Benito Mussolini em 1915 
ao criar o grupo “Fasci d’Azione Revolu-
cionaria”. Fascismo se deriva do feixe (fasci) 
de varas, fortemente amarradas, com um 
machado preso ao lado. Uma vara pode 
ser quebrada, um feixe, é quase impossível. 
Em 1922/23 fundou o Partido Nacional 
Fascista que perdurou até sua derrocada em 
1945. Na Alemanha  se estabeleceu a partir 
de 1933 com Adolf Hitler que ao ser feito 
chanceler criou o Nacionalsocialismo, o 
partido nazista que impos ao país dura dis-
ciplina, vigilância e pavor.

O fascismo se apresentou como an-
ti-comunista, anti-capitalista, como uma 
corporação que vai além das classes e cria 
uma totalidade social cerrada. A vigilância, 
a violência direta, o terror  e o extermínio 
dos opositores são características do fascis-
mo histórico de Mussolini e de Hitler  e 
entre nós de Pinochet no Chile, de Videla 
na Argentina e no governo de Figueiredo e 
Médici no Brasil. 

O fascismo nunca desapareceu to-
talmente, pois sempre há grupos que, 
movidos pelo arquétipo fundamental da 
ordem,querem impô-la até com violência.
Em nome desta ordem o governo de Bol-
sonaro fez emergir o lado sombrio de nossa 
alma brasileira  usando a violência simbó-
lica (fake news) e real, defendo a tortura e 
torturadores, a homofobia e outras distor-
ções sociais. 

O fascismo sempre foi criminal. Criou 
a Schoah (eliminação de milhões de judeus 
e outros). Usou a violência como forma 
de se relacionar com a sociedade, por isso 
nunca pode nem poderá se consolidar 
por longo tempo. É a perversão maior da 
sociabilidade que pertence à essência do 
ser  humano social. No Brasil ganhou uma 
forma trágica: o governo de Jair Bolsonaro  
se opôs à vacina contra o Covid-19, esti-
mulou as conglomerações de pessoas, ridi-
cularizou o uso da máscara e não mostrou 
qualquer sentido de empatia pelos fami-
liares,pois deixou morrer mais de 300 mil 
dentre os 716.626 vitimados.

Querendo se perpetuar no poder,  Bol-
sonaro forjou uma organização criminosa 
com militares de alta patente e outros, ten-
tando dar um golpe de estado com o even-
tual assassinato das mais altas autoridades 
a fim de impor sua visão tosca do mundo. 
Mas foram denunciados, julgados e conde-
nados pelo STF e assim nos livramos de um 
tempo de trevas e de crimes hediondos.

Nas eleições gerais deste ano de 2026 
provavelmente surgirá o fascismo que sub-
siste.Combate-se este fascismo com mais 
democracia e com povo na rua. Deve-se en-
frentar as razões dos fascistas com a razão 
sensata e com a coragem de reafirmar os 
riscos que todos corremos. Deve-se comba-
ter duramente quem usa da liberdade para 
eliminar a liberdade.Devemos unirmo-nos 
para preservar vidas e a democracia.

Leonardo Boff: artigo publicado 
na revista LIBERTA do Instituto 

Conhecimento Liberta- São Paulo.

Leonardo Boff*

Fascismo versus democracia 
no Brasil e no mundoAo filiar o governador de Goiás, Ronaldo Caia-

do, ao seu (o possessivo aqui é literal) PSD e postar 
foto de ambos ao lado de dois outros presidenciáveis 
do partido, Gilberto Kassab caminhou para o lugar 
em que se sente mais confortável, o de fiel da balança. 

Secretário de governo e Relações Institucionais 
do governo Tarcísio de Freitas (São Paulo), Kassab 
mantém três ministros na Esplanada dos Ministérios 
lulista, Pesca, Agricultura e Minas e Energia. Os no-
mes das pastas chegam a ser simbólicos: o presidente 
do PSD é muito bom nas artes de pescar, plantar e 
minerar.

Ao anunciar nas redes sociais que os três pré-can-
didatos — além de Caiado, Eduardo Leite (RS) e 
Ratinho Junior (PR) — “passam a trabalhar juntos 
no PSD na busca de uma candidatura a presidente 
da República que traga um projeto para o futuro do 
nosso País”, Kassab deixa tudo em aberto.

Como uma loja de departamentos, oferece várias 
opções: há o antipetismo atávico do radical Caiado, a 
moderação de Leite e a quadratura do círculo repre-
sentada por Ratinho, que tenta encarnar o impossível 
bolsonarismo moderado. Tem mais: a frase publica-
da na noite de terça não banca que um dos três será 
candidato.

Ele falou em “busca de candidatura”, não em can-
didatura própria. Vai que, numa esquina dessas, em 
meio às buscas, eles encontrem o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), ou Tarcísio, ou mesmo Lula. 

Tudo é possível para o dono de um partido que, 
como ele mesmo declarou tempos atrás, não é de di-
reita, de esquerda ou de centro.

O descompromisso com qualquer projeto ideo-
lógico ou de governo, transforma Kassab na tal meta-
morfose ambulante citada por Lula. A amplitude de 
suas opções permite que ele justifique apoio a qualquer 

projeto presidencial; traça o que chegar melhor. Tudo 
vai depender dos interesses de seus próprios interesses 
e dos manifestados por seus companheiros de partido.

De certa forma, Kassab personifica o que nos 
acostumamos a ver no MDB, este pioneiro que abriu 
caminhos para a proliferação da geleia geral da polí-
tica brasileira — a “vanguarda do atraso”, para citar a 
definição de José Sarney feita pelo ex-ministro Fer-
nando Lyra.

Mas o velho partido nascido para fazer oposição à 
ditadura tem a diversidade como princípio, o que in-
clui um respeito quase absoluto a decisões de diretórios 
regionais. Kassab incorpora essas divergências em si, o 
que facilita sua vida e dificulta a dos eventuais aliados.

Ele não esconde essa característica. Em abril de 
2016, deixou o ministério de Dilma Rousseff às vés-
peras da votação do impeachment da presidente na 
Câmara — seu partido votou majoritariamente con-
tra ela.  Menos de um mês depois, virou ministro de 
Michel Temer. 

Tudo passa, tudo sempre passará, como diriam 
Nelson Motta e Lulu Santos; “Eles passarão... / Eu pas-
sarinho!”, cravou Mário Quintana. Ou, parafraseando 
Ibrahim Sued, os cães ladram, a caravana de Kassab passa.

Ao levar Caiado para seu time e sinalizar que o 
PSD terá candidato, Kassab abre caminho para infi-
nitas conversas. Em tese, Lula poderia demitir os três 
ministros do partido, mas é improvável que o faça; pelo 
menos, até abril, quando candidatos a cargos eletivos 
terão que deixar o governo. Tarcísio também deverá 
deixar tudo como está. 

Nem Jair Bolsonaro, que nunca engoliu Kassab, 
deve querer comprar briga com um eventual aliado, 
ainda que num segundo turno. Como diriam crupiês 
daquele cassino do famoso resort paranaense, façam 
o jogo, senhoras e senhores.

Era grande a expectativa da imprensa sobre a 
reunião dos líderes partidários com o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
nesta quarta-feira, 28, para definir a pauta de vo-
tações do plenário.

O resultado foi aquém das expectativas: não 
há tempo para votar muitos projetos de agora até 
o Carnaval, e nem entre o Carnaval e o início do 
recesso de meio de ano. Depois vêm as eleições e 
o ano acaba.

Muito comentada na imprensa, a ideia de 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
sobre o Banco Master parece que não empolgou 
os líderes, nem o presidente da Câmara.

Perguntado sobre se Hugo Motta marcou 
data para a CPI ou comentou sua realização, o 
líder do PT, Lindbergh Farias (RJ), respondeu 
evasivamente que “ele não sinalizou nada, ficou 
de conversar depois” 

A CPI é vista pelos políticos como uma es-
pécie de “Caixa de Pandora” da mitologia grega. 
Primeira mulher criada por Zeus para punir a hu-
manidade, Pandora, ao abrir por curiosidade um 
jarro (ou caixa) proibido, liberou doenças, guerra 
e inveja, males que os humanos não conheciam 
até então.

Essa expectativa de risco que a CPI traz está fa-
zendo com que ela seja também chamada de “CPI 
do Fim do mundo”, mesmo apelido dado à comis-
são criada em 2006 para investigar a relação entre 
um bicheiro ligado à nata oposicionista, chamado 
Carlos Cachoeira, e Waldomiro Diniz, o então 
assessor do ex-ministro da Casa Civil José Dirceu, 
que lidava com loterias. A CPI perdeu o foco e 
acabaram surgindo denúncias para todos os lados.

Resultou na demissão do então ministro da 
Fazenda, Antonio Palocci (PT), e, depois, na 

cassação do senador Demóstenes Torres (DEM-
-GO), entre quase 50 nomes de praticamente to-
dos os partidos atingidos.

O apelido também serviu a outras CPIs que, 
por envolver muitas figuras proeminentes, acaba-
ram não dando em nada. Foi o caso da CPI da 
Manipulação do Futebol iniciada em 18 de maio 
de 2023 e que terminou em 06 de setembro num 
dia de bate-boca e sem votar o relatório final.

A CPI do Banco Master navega em águas 
turvas semelhantes. Também pode acabar sendo 
chamada de CPI do Fim do Mundo por envolver 
figuras proeminentes de todos os lados. E como 
as CPIs do Fim do Mundo anteriores, pode resul-
tar em cassações para todos os lados, ou em acor-
dos e confusões que levam a dar em nada.

Já foram alcançadas assinaturas para a abertu-
ra de três Comissões Parlamentares de Inquéri-
to sobre o Banco Master no Congresso, uma na 
Câmara dos Deputados, encabeçada pelo depu-
tado Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), outra, no 
Senado, articulada pelo senador Eduardo Girão 
(Novo-CE), e outra ainda reunindo deputados 
e senadores – chamada CPI Mista, ou CPMI – 
com os apoios juntados pelo deputado Carlos 
Jordy (PL-RJ).

Mas, assim com Hugo Motta, o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), 
também não pensa em apressar a CPI na Casa. O 
centrão não está interessado. Segundo o senador 
Eduardo Girão, a abertura da CPI depende só da 
decisão de Alcolumbre, mas ele não teria se sen-
sibilizado.

Afinal, o Master tem tudo para se transformar 
numa verdadeira caixa de Pandora carregada pe-
las mãos do dono do banco, Daniel Vorcaro. Ele 
circulou pelas altas rodas de todas as legendas.

Fernando Molica

Tales Faria

Kassab no seu lugar favorito

Motta deixa Cpi do 
Banco Master “para depois”
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Caiado reforça jogo 
presidencial de Kassab

No DF

Chapecó

Se o PSD fosse uma pizzaria rodízio, nessa primeira roda-

da antes da oficialização das candidaturas presidenciais, 
o “maitre” do partido, Gilberto Kassab, estaria oferecendo 
aos clientes pizzas mezzo direita, mezzo centro-direita e 
mezzo centro. Para deixar que na segunda rodada o co-

mensal/eleitor decida qual fatia vai querer repetir. Com a 
filiação do governador de Goiás, Ronaldo Caiado, Kassab 
coloca no jogo eleitoral ele, que é uma opção marcada-

mente de direita; o governador do Paraná, Ratinho Jr, um 
nome identificado com a centro-direita, e o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, tido como opção 
mais moderada. Mas, principalmente, a filiação de Caiado 
reforça que a intenção é ter mesmo um nome na corrida. 

Há outros exemplos. A dispo-

sição no DF de o PL ter como 
candidatas Michelle Bolsona-

ro e a deputada Bia Kicis vai 
na mesma direção. Fecha a 
possibilidade de composição 
com nomes mais ao centro. O 
PSD tem um nome forte na 

disputa para o governo, José 
Roberto Arruda. E ele ainda 
não definiu sua chapa.

O cargo de vice-governador 
estava prometido para o 
MDB. O resultado foi o rom-

pimento do MDB. Que agora 
planeja concorrer com Mello. 
E quem pode ser o parceiro 
nessa chapa? Exatamente o 
PSD. Circula a hipótese de o 
candidato a governador ser 
o prefeito de Chapecó, João 
Rodrigues, que é do PSD. 

Reprodução/Instagram

Mezzo centro, mezzo direita, mezzo centro-direita: opções 

POR  
RUDOLFO LAGO

Primeiro aceno em 16 de janeiro

Flávio estreitaria alianças

Santa Catarina

Goiás

No Sul

Flávio

Kassab não quer Flávio

O primeiro aceno foi dado em 16 de janeiro, e anotado 
aqui no Correio Político. Foi quando Kassab pediu que 
um vídeo de uma entrevista de Ratinho Jr na qual ele se 
coloca como opção presidencial fosse compartilhado ao 
máximo. Toda essa movimentação de Kassab decorre da 
constatação de que o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), não sairá mesmo candidato à 
Presidência.

Mas ele não deixa de calcular a possibilidade de acabar 
sendo capaz de construir, sim, uma candidatura que 
coloque o PSD no segundo turno contra Lula. Por uma 
razão básica: palanques regionais. Kassab tem uma 
avaliação de que a candidatura de Flávio estreita a pos-

sibilidade de formação de palanques regionais mais ao 
centro. Ele tenderia as chapas mais para a direita. 

E o caso de Santa Catarina é 
o primeiro exemplo prático 
de que tal tendência possa 
mesmo acontecer, a partir da 
chapa formada pelo governa-

dor Jorginho Mello (PL). Mello 
fechou sua chapa à direita, 
tendo como parceiro do PL 
o Novo. Escanteou o senador 
Esperidião Amim (PP) para o 
Senado. E escanteou o MDB. 

Em linha semelhante, o PSD 
calcula que sua disposição 
presidencial facilitará outros 
arranjos regionais por ofere-

cer opção mais moderada e 
mais aberta a acertos. Goiás 
é um caso mencionado, pela 
força que tem Caiado no es-

tado. O Paraná, com Ratinho 
Jr, seria outro exemplo de 
controle grande da situação 
política pelo partido.

Há uma outra situação a ser 
observada no Rio Grande do 
Sul. O PP rachou no estado. 
Parte queria permanecer 
aliada a Eduardo Leite, parte 
queria deixar o governo para 
apoiar Luciano Zucco, do PL. 
Prevaleceu a decisão de sair 
do governo Leite. Com isso, é 
possível que a parte derrota-

da acabe indo para o PSD. 

Enfim, o grande problema de 
Flávio Bolsonaro é conven-

cer o Centrão de que haverá 
espaço na sua candidatura 
presidencial. Se ele não for 
capaz disso no pouco tempo 
que lhe resta até as definições 
de abril, há uma chance de o 
PSD engolir as composições 
regionais. Pelo menos é nisso 
que Gilberto Kassab aposta. 

Se Tarcísio saísse à Presidência, poderia ser outro o jogo 
do PSD. Mas, sem Tarcísio, Kassab não quer já no primei-
ro turno ver-se obrigado a manter a polarização política, 
apoiando seja a reeleição do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ou a eleição do senador Flávio Bolsonaro 
(PL). Kassab tem um pé em cada canoa. Tem ministros 
no governo de Lula, está no governo Tarcísio e tem polí-
ticos ligados ao bolsonarismo. No mínimo, uma candida-

tura própria lhe dará bom cacife para negociar para onde 
irá no segundo turno. 

Bruno Peres/Agência Brasil

Para Kassab, Flávio não agrega alianças ao centro

Caso Master: 
“influencers” 
entram na 
mira da PF

A Polícia Federal abriu nesta 
quarta-feira (28) um novo inqué-
rito para investigar influenciado-
res digitais que teriam sido pagos 
para defender o Banco Master e 
atacar o Banco Central nas redes 
sociais. A apuração foi autorizada 
pelo ministro Dias Toffoli, rela-
tor do caso no Supremo Tribunal 
Federal (STF), e se soma às inves-
tigações já em curso sobre suspei-
tas de fraude financeira envolven-
do a instituição comandada por 
Daniel Vorcaro.

A nova linha de investiga-
ção mira a possibilidade de uma 
campanha digital orquestrada e 
remunerada, com o objetivo de 
descredibilizar o Banco Central 
(BC) após a decretação da liqui-
dação extrajudicial do Master, 
ocorrida em novembro do ano 
passado.

Esquema

As suspeitas surgiram após 
influenciadores digitais ligados à 
direita relatarem terem sido abor-
dados com propostas financeiras 
para gravar vídeos criticando a 
atuação do BC e questionando a 
decisão que levou ao fechamento 
do banco. Um dos primeiros a 
tornar o caso público foi o verea-
dor de Erechim (RS) Rony Ga-
briel (PL), que afirmou ao jornal 
O Globo ter sido procurado por 
pessoas ligadas a Daniel Vorcaro.

Segundo o relato, a estratégia 
consistiria em difundir a narrati-

va de que a liquidação teria sido 
precipitada e tecnicamente ques-
tionável, colocando em xeque a 
credibilidade da autoridade mo-
netária e criando instabilidade no 
debate público sobre o sistema 
financeiro.

A Polícia Federal avalia se 
a atuação dos influenciadores 
pode configurar obstrução de 
Justiça ou interferência na ins-
trução do processo que investiga 
o caso Master. Os investigado-
res analisam se houve desinfor-
mação coordenada e paga, com 
potencial de afetar a condução 
das apurações e a confiança nas 
instituições.

Pela legislação brasileira, o 
crime de obstrução de Justiça 
ocorre quando alguém “impede 
ou, de qualquer forma, embaraça 
a investigação de infração penal 
que envolva organização crimi-
nosa”, com pena prevista de três 
a oito anos de reclusão, além de 
multa.

Antes de autorizar a abertura 
do novo inquérito, Toffoli rece-
beu da PF um relatório prelimi-
nar com análise de postagens, 
vídeos e conexões entre os con-
teúdos publicados. A partir des-
se material, o ministro entendeu 
haver indícios suficientes para 
aprofundar a investigação em 
uma frente específica voltada à 
atuação digital.

O Banco Master segue no 
centro de um inquérito no STF 
que apura suspeitas de fraude 
financeira.

Suspeita é de propaganda paga 
contra o Banco Central

Agência Brasil

Influenciadores teriam sido pagos para desgastar o BC

Por Beatriz Matos
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Visita a Bolsonaro pode definir 
destino de Tarcísio de Freitas

Por Gabriela Gallo

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
visita nesta quinta-feira (29) o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) em 
sua cela na chamada “Papudinha”, 
localizada no 19º Batalhão da Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) dentro do Complexo Pe-
nitenciário da Papuda. 

A visita, que inicialmente es-
tava agendada para acontecer na 
última semana, está agendada en-
tre 11h e 13h.

Tarcísio recebeu a autoriza-
ção do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes para visitar o ex-pre-
sidente, que está preso desde no-
vembro de 2025 após ser conde-
nado pelo Supremo por integrar 
o núcleo principal de um plano 
de golpe de Estado. Porém, dois 
dias antes do encontro, ele can-
celou a visita alegando que não 
conseguiria ir devido a compro-
missos em sua agenda, segundo o 
Palácio dos Bandeirantes.

Apesar da explicação formal, 
especulou-se que o governador 
paulista teria adiado uma conver-
sa com o ex-presidente, em que 
Jair Bolsonaro pedisse oficial-
mente que Tarcísio concorresse 
para a reeleição no governo de 
São Paulo e largasse sua candi-
datura para a Presidência para 
apoiar a candidatura do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Agora, especula-se que o pedi-
do deverá acontecer. Nos últimos 
dias, Tarcísio deu mais mostras de 
que, de fato, disputar a reeleição em 
São Paulo é o seu plano. A eventual 
medida será uma passo importan-
te para os próximos capítulos do 
processo eleitoral, concentrando 
Flávio como um dos principais ad-
versários do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

No começo desta semana, o 
primogênito do ex-presidente 

Jair Bolsonaro deu uma declara-
ção amena, reiterando que a visi-
ta de Tarcísio visa um encontro 
entre amigos. “Meu pai vai gostar 
muito de receber o Tarcísio lá. 
Acho que vai ser bom eles bate-
rem papo. Vai ser mais um papo 
entre amigos. Se depender de 
mim, a direita vai estar unida”, 
disse Flávio Bolsonaro em entre-
vista ao jornal O Globo.

No dia 20, Flávio falou em 
outro tom. Disse que Tarcísio iria 

“ouvir da boca de Bolsonaro que 
está fazendo um grande trabalho 
como governador de São Paulo e 
que sua reeleição é fundamental 
para a estratégia nacional de der-
rotar o PT”. Horas depois da de-
claração de Flávio, o governador 
comunicou o cancelamento da 
visita, alegando que choque dos 
compromissos com sua agenda.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de ciência política do 
Ibmec Brasília Leandro Gabiati 

avaliou que, de fato, na atual con-
juntura, “tudo indica que Bol-
sonaro peça e reforce a Tarcísio 
apoio à candidatura de Flávio”.

“Como sabemos que Tarcí-
sio dificilmente optaria por uma 
candidatura presidencial sem ter 
o apoio explícito de Jair Bolsona-
ro, tudo indica que seria, em tese, 
o fim da linha para o projeto pre-
sidencial de Tarcísio”, completou 
Gabiati.

Calendário Eleitoral
No entanto, apesar das espe-

culações iniciais de que o gover-
nador de São Paulo deve deixar 
a pré-candidatura à Presidência 
para se concentrar em sua cam-
panha de reeleição estadual, o 
analista político destacou que, 
mesmo sem a benção inicial de 
Bolsonaro, ainda há chaces de 
Tarcísio não desistir agora. “O 
processo eleitoral tem um calen-
dário, um cronograma com datas 
relevantes. E o processo político é 
dinâmico. A configuração do ce-
nário político de hoje pode mu-
dar”, disse Gabiati.

“O que impõe limites e mar-
ca fatos e pontos de inflexão é o 
calendário eleitoral”, explica o 
professor. 

A data dessa desincompati-
bilização vai até 4 de abril. De 
29 de janeiro até o dia 4 de abril 
se tem mais de 60 dias. Em 60 
dias, a conjuntura pode mudar”, 
reiterou.

Expectativa é que ex-presidente peça a governador que dispute a reeleição
Marcello Casal Jr/Agência Brasi

Visita a 

Bolsonaro 

pode oficializar 
decisão de 
Tarcísio de 
disputar a 

reeleição em 
São Paulo

Por Gabriela Gallo

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, oficializou sua 
saída do União Brasil e agora está 
no Partido Social Democrático 
(PSD), mas sem confirmar sua 
pré-candidatura para 2026. A 
informação foi confirmada pelo 
próprio Caiado e pelo presiden-
te nacional do PSD, Gilberto 
Kassab, na noite desta terça-feira 
(27), por meio de suas redes so-
ciais. No comunicado da chegada 
do goiano ao partido, segue ago-
ra a expectativa de qual represen-
tante o PSD lançará como candi-
dato à presidência da República: 
Ronaldo Caiado; o governador 
do Paraná, Ratinho Júnior, ou o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite. A previsão é 
que o partido escolha seu repre-
sentante e firme sua candidatura 
na disputa pelo Palácio do Pla-
nalto em abril.

A ida de Caiado reforça o 

plano do PSD de ter um candi-
dato próprio à Presidência em 
outubro. Mas essa não é uma po-
sição unânime no partido, muito 

amplo e com representantes que 
tanto fazem oposição ao governo 
Luiz Inácio Lula da Silva como 
são aliados do presidente. O 

PSD, inclusive, tem três ministé-
rios no governo.

Inicialmente, a decisão de 
Caiado em trocar de partido 
foi motivada pela de apoio do 
União Brasil à pré-candidatura 
do governador para a Presidên-
cia. O partido inclina-se a apoiar 
a candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). Contudo, 
em entrevista na manhã desta 
quarta-feira (28), o goiano de-
fendeu que ele “não será candi-
dato a qualquer custo” e que as 
três possibilidades do partido são 
competentes, portanto, caberá ao 
partido definir.

Repercussão
A chegada de Caiado, que 

tem um histórico vinculado a 
uma direita mais conservadora, 
não agrada ao PSD como um 
todo.

Um exemplo é o senador e 
presidente do Diretório Esta-
dual do PSD na Bahia, Otto 

Alencar. Ao Correio da Manhã, 
o parlamentar destacou que res-
peita o agora colega de partido. 
Contudo, os posicionamentos de 
Ronaldo Caiado não se alinham 
com o que Alencar defende.

“Caiado tem uma posição 
muito radical na direita. Minha 
posição é de centro-esquerda, ou 
seja, a posição dele não combina, 
absolutamente, com o que eu 
penso”, afirmou o senador.

“Aqui na Bahia nós vamos 
seguir apoiando à reeleição do 
presidente Lula. O palanque 
hoje do PSD na Bahia é de Lula. 
Inclusive, [Gilberto] Kassab 
[presidente nacional do parti-
do] me ligou há uma semana, 
salientando que poderia existir 
essa possibilidade da filiação 
do Caiado ao PSD. Foi o pró-
prio Kassab quem me disse que 
não haveria qualquer alteração 
quanto ao meu apoio seguir 
com Lula, já que aqui na Bahia 
a direção do partido é minha”.

com caiado, PSD da Bahia irá de lula
Saulo Cruz/Agência Senado

 Alencar soube da filiação de Caiado na semana passada



Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2026 7Política

CORREIO BASTIDORES

Raio lançado por Kassab tem 
efeitos pra todos os lados

Destino de Paes

Rato errado

O raio disparado por Gilberto Kassab deixou muita gente 

preocupada, à direita e à esquerda. Ao filiar o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, ao seu PSD, e ao indicar que 

o partido terá candidato à Presidência, ele rearrumou 

todas as peças do jogo.

Bolsonaristas trataram de amenizar o fato. Líder do 

PL na Câmara, Sóstenes Cavalcante (RJ) postou que a fi-

liação de Caiado deu a ele a convicção de que o PSD não 
vai caminhar com Lula (PT) em 2026. 

A frase indica que, pelo menos até a noite de terça, 

quando Kassab publicou as notícias, havia, no PL, dú-

vidas sobre o rumo que o PSD iria tomar — o partido 
comanda três ministérios no governo federal.

Uma candidatura do PSD 

à Presidência embolaria de 

vez a disputa pelo governo 
do Estado do Rio. O prefeito 

Eduardo Paes que, em tese, 

apoiará a reeleição de Lula, é 

do partido de Kassab. Seria 

complicado para ele apoiar o 

atual presidente e um nome 

da oposição, que manterá o 

petismo no seu alvo principal.

Na pressa de divulgar a 
filiação de Caiado, Kassab 
cometeu um erro no Twitter 
ao tentar marcar Ratinho. Ao 
invés de escrever @ratinho_jr, 
digitou @ratinho_. Este ende-

reço leva a um perfil que tem 
a foto do apresentador, pai 

do governador, mas que não 
pertence a ele. O oficial é @
ratinhodosbt.

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Presidente do PDS entrou de vez no jogo eleitoral

POR 
FERNANDO MOLICA

A paz da direita

Risco para Flávio

Recordar e viver

Disputas plurais

Aquecimento

Iphan e a tirolesa

Ratinho preferido

Aliados de Jair Bolsonaro procuram ressaltar que a exis-

tência de mais de uma candidatura do campo conser-

vador facilita a busca de votos de oposição e ensaia uma 
união num segundo turno contra Lula.

O senador Rogério Marinho (PL-RN) confirmou à coluna 
que Flávio Bolsonaro (PL-RJ) conversou com Caiado an-

tes de ele ir para o PSD e que está tudo em paz. Marinho 
vai coordenar a campanha presidencial de Flávio.

A moderação seria apresentada como algo importante 

para que forças conservadoras pudessem derrotar Lula 
na rodada decisiva. Ratinho carregaria o aval de Kassab, 
que tem trânsito fácil em  praticamente todo o universo 
político, especialmente no Centrão. O risco, portanto, é o 

de Ratinho chegar na frente de Flávio, o que derrubaria 
as expectativas de Jair e filhos.

As pesquisas mostram que 

Flávio tem vantagem sobre 
outros possíveis candida-

tos da direita. Mas eleições 

volta e meia trazem supresas: 
“Ninguém imaginaria que, 

um dia, o radical Bolsonaro 

fosse chegar ao Palácio do 
Planalto”, diz um deputado, 

antigo observador de nuvens 
em Brasília.

A nota anterior deveria estar 
no plural — disputas pelo 
governo do Rio. Isto porque, 
com a provável renúncia do 
governador Cláudio Castro 
(PL), que deverá se candidatar 
ao Senado, haverá uma elei-
ção indireta para eleger quem 

completará seu mandato (o 
estado ficou sem vice-gover-
nador quando Thiago Pam-

polha foi para o TCE).

Setores do PT defendem que 
André Ceciliano, ex-presiden-

te da Assembleia Legislativa, 
hoje secretário de Assuntos 
Federativos no governo Lula, 
entre na disputa pelo manda-

to-tampão. Controlado pelo 

prefeito de Maricá, Washin-

gton Quaquá, o diretório do 

PT-RJ nem aceita discutir isso. 
O problema é o efeito Kassab.

Presidente do Iphan, Leandro 
Grass prometeu ao deputado 

estadual Carlos Minc (PSB) 
verificar com órgãos internos 
(procuradoria, departamento 
e  superintendência) o caso 
da retomada da construção 

de tirolesa no Pão de Açú-

car. Segundo Minc, o Iphan 
pode impedir que a obra seja 

reiniciada.

O problema todo é que eleição é imprevisível e, apesar 
do destaque dado a Caiado, não é segredo pra ninguém 

que Kassab aposta principalmente em Ratinho Junior, 
governador do Paraná.

Além de ser bem avaliado, Ratinho competiria com 
o bolsonarismo na busca dos eleitores dos estados do 

Sul, região em que a direita tem feito a festa nas últimas 
eleições. O governador também teria a vantagem de ser 
apresentar como um político mais moderado do que um 

filho de Jair Bolsonaro. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Governador puxaria votos bolsonaristas no Sul 

Líderes 
ajustam 
pauta da 
Câmara

Antes da retomada oficial dos 
trabalhos legislativos, marcada 
para a próxima segunda-feira (2), 
o colégio de líderes da Câmara 
dos Deputados se reuniu nesta 
quarta-feira (28), na Residência 
Oficial da Casa, em Brasília, para 
alinhar a pauta do Congresso no 
período que antecede o carnaval.

O encontro, o primeiro de 
2026, ocorreu em meio a um 
calendário encurtado: após o re-
torno do recesso iniciado em 23 
de dezembro, os deputados terão 
pouco mais de dez dias úteis de 
votações antes da nova paralisa-
ção, entre 14 e 22 de fevereiro.

A reunião serviu para ajus-
tar o funcionamento mínimo da 
Casa nas próximas semanas, com 
a definição dos comandos das co-
missões permanentes, a prioriza-
ção de duas medidas provisórias 
em fase final de vigência e a orga-
nização do debate de temas con-
siderados estruturantes, como 
a segurança pública e o acordo 
União Europeia x Mercosul.

Comissões

Segundo o líder do governo 
na Câmara, José Guimarães (PT-
-CE), houve consenso em torno 
da proposta apresentada pelo 
presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), que mantém 
a distribuição das presidências 
das comissões entre os mesmos 
partidos que comandaram os co-
legiados em 2025. A mudança fi-

cará restrita aos nomes indicados 
por cada bancada.

A expectativa é de que as le-
gendas concluam as indicações 
ainda antes do feriado. “Essa é a 
prioridade das prioridades. Cada 
bancada vai ter a próxima semana 
para discutir isso e compor tudo 
antes do Carnaval”, afirmou Gui-
marães após a reunião.

Medidas provisórias
No mérito legislativo, os lí-

deres acertaram a inclusão na 
pauta de duas MPs com prazo de 
vigência avançado. A primeira é 
a MP 1312/25, que abre crédito 
extraordinário de R$ 83,5 mi-
lhões para ações no setor rural 
e aguarda análise na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO). 
A segunda é a MP 1313/25, 
que institui o Programa Gás do 
Povo, voltado à garantia da gra-
tuidade do gás de cozinha para 
famílias de baixa renda.

O líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), reforçou 
que, neste primeiro momento, 
a Casa deve concentrar esforços 
apenas na pauta da próxima se-
mana, com foco nas MPs consi-
deradas essenciais pelo governo. 
Segundo ele, a prioridade é des-
travar matérias com impacto so-
cial direto antes da nova pausa no 
calendário legislativo.

Temas mais sensíveis fica-
ram fora da agenda imediata. 
Entre eles, a pressão pela aber-
tura de uma CPI para apurar o 
caso do Banco Master. Há ou-
tros 17 pedidos na fila.

Mesmo antes do fim do recesso, 
Hugo Motta definiu o que votará

Marcelo Casal Jr/Agência Brasil

Por enquanto, Câmara não discute CPI do Master

Por Beatriz Matos
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Como esperado, Copom 
mantém Selic em 15% ao ano

Meta contínua

Cada 45 dias

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Cen-

tral (BC) fez a primeira reunião do ano e, como previsto, 
manteve a taxa básica de juros (Selic) em 15% ao ano, 
conforme antecipou o Correio da Manhã. Em dezembro 
passado, o Copom já sinalizava que a taxa de juros seria 
mantida em 15% ao ano por tempo prolongado para 
garantir a convergência da inflação à meta, sem indicar 
quando começaria a baixar os juros. No entanto, as chan-

ces de uma redução ainda em janeiro aumentaram nos 
últimos dias com a queda recente do dólar, que voltou 
a ficar em torno de R$ 5,20. A Selic está no maior nível 
desde julho de 2006, quando estava em 15,25% ao ano. 

Pelo novo sistema de meta 
contínua em vigor desde 
janeiro de 2025, a meta de 
inflação que deve ser perse-

guida pelo BC, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional, 
é de 3%, com intervalo de to-

lerância de 1,5 ponto percen-

tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior é 4,5%.

O Copom se reúne a cada 
45 dias. No primeiro dia do 
encontro, são feitas apre-

sentações técnicas sobre a 
evolução e as perspectivas 
das economias brasileira e 
mundial e o comportamento 
do mercado financeiro. No 
segundo dia, os membros do 
Copom analisam as possibili-
dades e definem a Selic.

Freepik

Taxa básica de juros varia conforme a economia, ou não

POR 
MARTHA IMENES

Reunião desfalcada

Principal instrumento

Taxa dos bancos

Mês a mês

Juro nos EUA

Especialista

Projeção de queda da inflação

O Copom realizou a reunião mesmo desfalcada: no final 
do ano o mandato dos diretores de Organização do Siste-

ma Financeiro, Renato Gomes, e de Política Econômica, 
Paulo Pichetti, expirou. O comportamento da inflação 
continua uma incógnita. Prévia da inflação oficial, o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo-15 (IPCA-15) 
ficou em apenas 0,2% em outubro e acumula 4,5% em 12 
meses, tendo voltado para o teto da meta. 

A Selic é o principal instrumento do Banco Central para 
manter a inflação sob controle. O BC atua diariamente 
por meio de operações de mercado aberto – comprando 
e vendendo títulos públicos federais – para manter a taxa 
de juros próxima do valor definido na reunião. Quando o 
Copom aumenta a taxa básica de juros, pretende conter 
a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços.

Os bancos consideram outros 
fatores na hora de definir os 
juros cobrados dos consumido-

res, como risco de inadimplên-

cia, lucro e despesas adminis-

trativas. Ao reduzir a Selic, a 
tendência é que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, redu-

zindo o controle da inflação e 
estimulando a economia.

Nesse modelo, a meta pas-

sa ser apurada mês a mês, 
considerando a inflação de 12 
meses. Em janeiro de 2026, 
a inflação desde fevereiro de 
2025 é comparada com a meta 
e o intervalo de tolerância. Em 
fevereiro de 2026, o procedi-
mento se repete, com apura-

ção a partir de março de 2025. 
Dessa forma, a checagem se 
desloca ao longo do tempo.

O comunicado do Comitê 
Federal de Mercado Aberto 
(Federal Open Market Com-

mittee – Fomc, na sigla em 
inglês), marcou uma pausa 
no ciclo de cortes iniciado em 
2025, com os fed funds man-

tidos entre 3,5% e 3,75%. Ou 
seja, o Federal Reserve (Fed) 
manteve a taxa de juros dos 
EUA inalterada.

“A atividade econômica passou 
a ser descrita como em ritmo 
sólido, em contraste com o mo-

derado de dezembro, enquanto 
o mercado de trabalho mostra 
ganhos de emprego mais 
fracos. A leitura predominante é 
de uma postura de esperar para 
ver”, avalia Fabricio Echeverria, 
fundador e executivo-chefe da 
da Oby Capital.

Conforme o último boletim Focus, pesquisa semanal 
com instituições financeiras feita pelo BC, a estimativa de 
inflação caiu para 4,4%, contra 4,55% há quatro semanas. 
Isso representa inflação pouco abaixo do teto da meta 
contínua estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN), de 3%, podendo chegar a 4,5% por causa do inter-
valo de tolerância de 1,5 ponto percentual. A taxa básica de 
juros é usada nas negociações de títulos públicos emitidos 
pelo Tesouro Nacional no Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve de referência para as demais taxas.

Marcello Casal/Agência Brasil

Boletim do BC prevê inflação menor neste ano

Dívida pública 
pode chegar a 
R$ 10,3 trilhões 
em 2026

Depois de encerrar 2025 aci-
ma de R$ 8,6 trilhões e em nível 
recorde, a Dívida Pública Federal 
(DPF) deverá chegar ao fim des-
te ano entre R$ 9,3 trilhões e R$ 
10,3 trilhões. Os números foram 
divulgados pelo Tesouro Na-
cional, que apresentou o Plano 
Anual de Financiamento (PAF) 
da dívida pública para 2026.

O plano apresenta metas para a 
dívida pública para este ano. Assim 
como no ano passado, o governo 
criou um espaço para diminuir a fa-
tia de títulos prefixados (com taxas 
de juros fixas e definidas antecipa-
damente) e aumentar a participação 
dos papéis corrigidos pela taxa Selic. 
Isso ajudaria a atrair os investidores 
aos títulos vinculados à Selic. As in-
formações são da Agência Brasil.

No ano passado, o Plano Anual 
de Financiamento originalmente 
previa que a Dívida Pública Federal 
poderia encerrar 2025 entre R$ 8,1 
trilhões e R$ 8,5 trilhões. Em setem-
bro, o PAF foi revisado para que o 
indicador fechasse 2025 entre R$ 
8,5 trilhões e R$ 8,8 trilhões. 

Segundo o documento, a  dí-
vida deverá encerrar o ano com a 
seguinte composição:

- Títulos vinculados à Selic: 
de 46% a 50%, atualmente está 
em 48,3%;

- Títulos corrigidos pela infla-
ção: de 23% a 27%, atualmente 
está em 25,9%;

- Títulos prefixados: de 21% 
a 25%, atualmente está em 22%;

- Títulos vinculados ao câm-
bio: de 3% a 7%, atualmente está 
em 3,8%.

Os números não levam em 
conta as operações de compra 
e venda de dólares no mercado 
futuro pelo Banco Central, que 
interferem no resultado.

Os títulos corrigidos por taxas 
flutuantes aumentam o risco da 
dívida pública, porque a Selic pres-
siona mais o endividamento do 
governo quando os juros básicos da 
economia sobem. Quando o Banco 
Central reajusta os juros básicos, 
a parte da dívida interna corrigida 
pela Selic aumenta imediatamente.

Em tese, os papéis prefixados 
trazem mais previsibilidade. Isso 
porque os juros desses títulos são 
definidos no momento da emissão 
e não variam ao longo do tempo. 
Dessa forma, o Tesouro sabe exata-
mente quanto pagará de juros daqui 
a vários anos, quando os papéis ven-
cerem, e os investidores tiverem de 
ser reembolsados. No entanto, os tí-
tulos prefixados têm taxas mais altas 
que a da Selic e aumentam o custo 
da dívida pública em momentos de 
instabilidade econômica.

O PAF também abriu margem 
para aumentar o prazo da dívida. 
No fim de 2025, o prazo médio 
ficou em 4 anos. O PAF estipulou 
que ficará entre 3,8 e 4,2 anos no fim 
de dezembro. O Tesouro divulga as 
estimativas em anos, não em meses. 
Já a parcela da dívida que vence nos 
próximos 12 meses encerrará 2025 
entre 18% e 22%. Hoje está em 
17,5%.

Governo criou espaço para 
diminuir títulos prefixados

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Em setembro, o Plano Anual de Financiamento foi revisado

Da redação
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Trabalho temporário 
superou 2,5 milhões 
de contratos

Confira os 
setores com 
mais chances 
e algumas 
oportunidades 
de trabalho 

Por martha imenes 

O mercado de trabalho bra-
sileiro recuperou o fôlego e já 
mostra sinais de crescimento 
sustentado, seja por empregos 
temporários ou os chamados 
CLT (regulamentados pela Con-
soliação das Leis do Trabalho). 
Dois indicadores apontam o 
crescimento: a Pnad Contínua 
do IBGE – que mostra que o 
Brasil atingiu o patamar de 103,2 
milhões de pessoas ocupadas – e 
o levantamento da Associação 
Brasileira do Trabalho Temporá-
rio (Asserttem), que mostra que 
setor de trabalho temporário em 
2025 registrou um novo patamar 
de contratações no Brasil, ao en-
cerrar o ano com mais de 2,5 mi-
lhões de vínculos firmados.

Além do crescimento no nú-
mero de contratos, pontua a asso-
ciação, o trabalho temporário em 
2025 também apresentou avan-
ço relevante nas efetivações. De 
acordo com a associação, aproxi-
madamente 500 mil profissionais 
temporários passaram a integrar 
quadros permanentes, indicando 
que o modelo segue funcionando 
como etapa intermediária de in-
serção no emprego formal.

Entre outubro e dezembro, 
foram contabilizados 522 mil 
contratos, aumento de 5,1% fren-
te ao mesmo intervalo de 2024, 

Gov.br

Número de 
contratações 
via CLT têm 
apresentado 
bom resultado

Do estágio a cargos de 
liderança, 99 abre 140 vagas

Na esteira do crescimento do 
setor de tecnologia apontado pelo 
IBGE e pela Asserttem, empresas 
com “um touch de distância”, como 
transporte por aplicativo, por exem-
plo, têm aberto vagas afirmativas 
dando oportunidades à geração 
prateada (50+), LGBTQIAPN+ 
e jovens em busca do primeiro em-
prego.

Inserida nesse contexto, a 99 
anuncia a abertura de 140 vagas 
de trabalho em diferentes áreas. As 
posições variam de estágio a cargos 
de liderança e estão distribuídas 
entre os segmentos de mobilidade, 
serviços financeiros (por meio da 
conta digital 99Pay) e delivery, com 
99Food.

As vagas contemplam setores 
como Finanças, Logística, Vendas, 
Customer Experience, entre outros. 
A maioria das oportunidades está 
concentrada na cidade de São Pau-
lo (SP), mas também há posições 
abertas em Campinas (SP), Rio de 
Janeiro (RJ) e São Luís (MA).

O aplicativo para busca de 
vaga regionalizada faz parte da 
companhia global Didi Chu-
xing (DiDi) e pode ser consul-
tado também pelo link https://
careers.didiglobal.com/job?cou-
ntry=Brazil. Os interessados po-
dem se candidatar na página de 
carreiras da 99.

“A abertura de vagas reforça o 
compromisso da 99 com a constru-
ção de um ambiente profissional co-
laborativo, inclusivo e multicultural. 
A empresa valoriza a coragem, a agi-

lidade e o trabalho em equipe como 
pilares para enfrentar desafios com-
plexos e gerar impacto positivo”, diz 
a 99, em nota.

Vagas para:
nAnalista sênior de marketing - 
vaga afirmativa para diversidade
nEstágio em Operações - exclusivo 
para mulheres
nCoordenador de CX & Rela-
tionship
nEspecialista em CRM
n Gerente de vendas B2B
nEspecialista de antifraude & KYC

Divulgação

Vagas na 
empresa 
são 
afirmativas

quando o total havia sido de 497 
mil admissões nesse regime jurí-
dico, mostra a pesquisa.

e-commerce
Segundo a associação, o cres-

cimento esteve diretamente li-
gado à expansão do comércio 
eletrônico, sobretudo nas áreas 
de logística, armazenagem e dis-
tribuição, que mantiveram ritmo 
elevado de contratações ao longo 
do ano. Redes varejistas de gran-
de porte também ampliaram o 
uso do trabalho temporário, as-

sim como a agroindústria e o se-
tor de turismo.

Nesse cenário, o trabalho 
temporário passou a ser utiliza-
do como ferramenta de ajuste 
rápido de equipes, especialmente 
diante de oscilações de consumo 
e da necessidade de atender pra-
zos mais curtos de entrega. Ao 
mesmo tempo, o baixo nível de 
desemprego limitou a oferta de 
profissionais disponíveis, sobre-
tudo em funções operacionais.

Funções mais demandadas

Nos setores que lideraram 
as contratações temporárias em 
2025, a demanda concentrou-se 
principalmente em funções ope-
racionais ligadas à logística, ao 
varejo, à agroindústria e ao turis-
mo. Entre elas:
nAuxiliar de logística e distribuição.
nOperador de centros de distribui-
ção.
nConferente de mercadorias.
nMotorista e ajudante de entrega.
nAtendente e caixa no varejo.
nOperador de estoque.

nTrabalhador temporário na 
agroindústria.
nProfissionais de atendimento no 
turismo.

Dicas para conquistar a vaga
O Correio da Manhã pegou 

cinco dicas com especialistas para 
o candidato ter mais chances de 
sair na frente e ser contratado. 
Confira:

— Em primeiro lugar, é im-
portante procurar a vaga certa 
para o seu perfil profissional, de 
preferência em uma atividade que 
já tenha experiência no mercado.

— Faça cursos de capacitação 
e reciclagem rápidos, online ou 
presenciais. São fundamentais 
para atualização e mostrar ao 
contratante que está realmente 
interessado em evoluir profissio-
nalmente.

— Lembre-se de que uma 
vaga temporária pode se trans-
formar em uma vaga definitiva, 
caso o seu desempenho seja sa-
tisfatório.

— Mantenha o currículo 
atualizado para essa temporada. 
Informe, por exemplo, os últimos 
empregos com datas de entrada e 
saída das empresas, formação aca-
dêmica, cursos extra-curriculares 
e habilidades profissionais.

— Nas entrevistas de empre-
go, mesmo temporário, estude a 
empresa para a qual está se colo-
cando à disposição. Demonstre 
respeito e interesse.

O Grupo GR, empresa se-
gurança e terceirização de ser-
viços do país, tem 345 vagas de 
emprego este mês em todo o 
Brasil. A candidatura é realiza-
da somente pelo site, sem custo 
para participação nos processos 
seletivos, por meio de platafor-
ma digital.

São Paulo concentra a maior 
quantidade de oportunidades, 
sendo 257 na capital e 55 no 
interior do estado. Em seguida 
vem a Região Amazônica, com 
11, e o Rio de Janeiro (10). 
Pará, Minas Gerais e Espírito 
Santo têm 12 vagas disponíveis.

Contratação via CLT
De acordo com a empre-

sa, os candidatos selecionados 
serão contratados sob o regi-
me CLT e receberão salários e 
benefícios compatíveis com o 
mercado. O Grupo GR oferece 
ainda treinamentos contínuos 

e possibilidade de crescimento 
profissional.

As informações sobre vagas 
e orientações para se candidatar 
estão no site oficial da empresa 
(www.grupogr.com.br), no íco-
ne Trabalhe Conosco ou pelo 
email: vagas@grupogr.com.br.

A empresa
Com sede na capital paulis-

ta, o Grupo GR fornece traba-
lhadores na prestação de servi-
ços especializados de segurança 
patrimonial, portaria, controle 
de acesso, bombeiro civil, re-
cepção, limpeza, segurança ele-
trônica e atende condomínios 
(residenciais e comerciais).

Além dessas áreas, o GR 
Group atua em indústrias, hos-
pitais, shopping centers, insti-
tuições de ensino, sites logísti-
cos, redes de lojas, construtoras, 
facilities e empresas de vários 
segmentos em todo o Brasil.

Grupo GR oferta 345 
oportunidades. maior 
número é em São Paulo
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e-Cidadania 
recebe 
sugestão para 
igualar auxílios

A Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participativa 
(CDH) já recebeu a primeira su-
gestão legistativa oficializada em 
2026 (SUG 1/2026). A ideia, ca-
dastrada no portal e-Cidadania, 
propõe a equiparação do auxílio-
-alimentação, saúde e creche  dos 
servidores federais entre os Três 
Poderes. A iniciativa recebeu mais 
de 20 mil apoios em menos de 
quatro meses e agora vai ser ana-
lisada pela comissão, que decidirá 
se a sugestão será transformada em 
proposição.

A ideia é de um cidadão, iden-
tificado como Felipe, da Bahia, e 
foi cadastrada no portal e-Cida-
dania. Ele lembrou que o valor dos 
benefícios pagos aos servidores do 
Executivo é o menor entre os Três 
Poderes. Um exemplo disso é o au-
xílio-alimentação no valor de R$ 
1.175, já com o último reajuste de 
2025. Mas para os servidores do 
Legislativo e Judiciário a quantia 
é próxima a R$ 1.784, de acordo 
com o Portal da Transparência.

Segundo ele, essa diferença 
desvaloriza carreiras e desrespeita 
o princípio da isonomia. A propos-
ta é que o valor dos auxílios seja o 
maior praticado entre os poderes, 
com reajuste igual para as carreiras.

A ideia de equiparação dos 
benefícios recebeu mais de 20 
mil apoios da população no 
e-Cidadania. O coordenador do 
portal, Alisson Bruno, explicou 
como as sugestões chegam para 

análise dos senadores.
“As ideias, depois desses qua-

tro meses que elas ficam abertas 
recebendo apoios, se elas recebe-
rem 20 mil apoios, elas são en-
caminhadas para a Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação 
Participativa do Senado, que é a 
comissão responsável por avaliar 
essas ideias que tenham mais de 
20 mil  apoios. E lá nessa comis-
são, os senadores debatem essa 
sugestão e decidem se ela deve 
ser transformada em proposição 
ou não”, explica o coordenador 
do Portal e-Cidadania, Alisson 
Bruno.

Distribuição
A sugestão agora vai ser distri-

buída a um senador da comissão, 
responsável pelo relatório que vai 
decidir se a ideia se transforma-
rá em proposição, como projeto 
de lei ou proposta de emenda à 
Constituição, para seguir os pro-
cedimentos de análise e votação 
no Senado.

Como fazer
Para fazer uma sugestão le-

gislativa federal, o caminho mais 
acessível é através do portal e-Ci-
dadania do Senado Federal (sena-
do.leg.br/ecidadania). Cidadãos 
cadastrados podem enviar ideias, 
que, se obtiverem 20.000 apoios 
em até quatro meses, tornam-se 
uma Sugestão Legislativa (SUG) 
e são debatidas pela Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH). 

Objetivo seria colocar os Três 
Poderes no mesmo patamar

Rafael Lima

Sugestão será analisada pela comissão do Senado

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Recomposição salarial da 
Educação será paga em abril

Aumento III

Aumento II

A recomposição salarial dos docentes e Técnico-Admi-

nistrativos em Educação (TAEs) terá a segunda etapa 

paga em abril de 2026, saindo no contracheque de maio 

de 2026, relembra o Sindicato Nacional dos Servidores 

Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica 
(Sinasefe). De acordo com o sindicato, essa recomposição 

foi fruto do enfrentamento na greve de 2024, que durou 

86 dias – de 3 de abril a 27 de junho.

O reajuste dos docentes está descrito na cláusula 1ª do 

Termo de Acordo nº 10/2024, assinado em 27 de junho 

de 2024: 9% a partir de janeiro de 2025 (pago a partir do 

contracheque de maio de 2025), e 3,5% a partir de abril 

de 2026.

Na semana passada, o sindi-

cato fez uma publicação nas 

redes sociais cobrando valori-

zação dos servidores públicos. 

“Seguimos buscando que a 

norma seja aprimorada, usando 

critérios mais abrangentes para 

que atinja todos os servidores, 

não obstante a necessidade 

emergente de atualização do 

Plano de Carreiras”.

Na época da aprovação 

da proposta, de autoria do 

presidente da Casa, o depu-

tado estadual Marcelo Santos 

(União), o Sindicato dos Ser-

vidores do Poder Legislativo 

Federal e Tribunal de Contas 

da União (Sindilegis) publicou 

nota criticando a iniciativa, 

por resultar em “privilégios 

isolados”.

Freepik

Escalonado: 9% em janeiro de 2025 e o restante em abril

POR 
MARTHA IMENES

Técnicos administrativos

Até o trânsito em julgado

Aumento no ES

Aumento IV

Aumento V

Aumento VI

Moraes suspende cláusulas de acordo

Publicação na página do Sinasefe aponta que o reajuste 

dos Técnico-Administrativos em Educação (TAEs) tam-

bém está descrito na cláusula 1ª do Termo de Acordo 

nº 11/2024. O pagamento corrigido em 9%, referente ao 

salário de janeiro de 2025, foi pago aos docentes e técni-

cos. Em abril deste ano serão aplicados 5% sobre o salário 

reajustado em 2025. O valor corrigido virá no contrache-

que de maio.

A suspensão de cláusulas valerá até o trânsito em julgado 

do processo. Moraes destacou que as alegações apresen-

tadas pelos Correios “sinalizam indevida extrapolação do 

poder normativo da Justiça do Trabalho”. No dia 30 de de-

zembro, a Seção Especializada em Dissídios Coletivos (SDC) 

do TST decidiu que a greve dos Correios não era abusiva e 

acolheu parte das cláusulas pré-existentes no acordo.

Pelo menos 27 servidores da 

Assembleia Legislativa do 

Espírito Santo – que conta 

com cerca de 500 funcioná-

rios – serão beneficiados com 
aumentos salariais por conta 

do Sistema de Mérito Funcio-

nal da Assembleia Legislativa, 

sancionado em dezembro 

passado pelo governador 

Renato Casagrande.

O Sistema de Mérito Funcio-

nal sancionado pelo governa-

dor do estado cria uma Classe 

Especial complementar com 

padrão remuneratório mais 
elevado, destinada aos servi-

dores efetivos que atingiram 

o último nível de remunera-

ção da tabela principal, ser-

vindo inclusive para base de 

cálculo da aposentadoria. 

Os cargos contemplados 

incluem agente de Polícia 

Legislativa, analista legislativo, 

analista legislativo em Tecno-

logia da Informação, analista 

legislativo em Comunicação 

Social, analista legislativo em 

Registro e Redação Parla-

mentar, analista em Comuni-

cação Social, consultor legisla-

tivo e procurador.

As progressões ocorrem a cada 

dois anos, com padrões de A 

até J. Para chegar à letra A é 

necessário quatro pontos. Para 

a letra J, 22 pontos. O que gera 

as pontuações é o tempo de 

ocupação de cargos de livre 

nomeação. Na avaliação do 

Sindilegis, isso faz com que as 

novas progressões na carreira 

se restrinjam a poucos.

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre 

de Moraes suspendeu trechos da decisão do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST) que obrigava os Correios a 

pagar vale-peru, gratificação de férias de 70% e adicional 
de 200% para trabalho em dias de repouso. 

A decisão, em caráter liminar, atende a um pedido dos 

Correios, que alegou que os novos custos poderiam invia-

bilizar a subsistência da empresa e comprometer a pres-

tação do serviço postal. A estatal apontou que a ordem 

do TST geraria despesas bilionárias e inesperadas.

Divulgação

Decisão tira pontos do dissídio coletivo dos Correios
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Metodologia de cálculo do PIB 
vira pivô de crise institucional

Por martha imenes

A mudança na metodologia de 
pesquisa do Produto Interno Bru-
to (PIB) no Instituto Brasileiro de 
Geografia (IBGE) gerou uma crise 
entre a administração de  Márcio 
Pochmann e servidores, alguns 
coordenadores – contrários à ges-
tão –, foram exonerados. A infor-
mação é do Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do 
IBGE (ASSIBGE).

As medidas de Pochmann colo-
cam em “risco a soberania geoesta-
tística brasileira”, segundo o sindica-
to. “Essa medida foi implementada 
sem consulta aos quadros técnicos, 
à comunidade científica e à socie-
dade civil, configurando um prece-
dente perigoso para a interferência 
de interesses privados no sistema 
geoestatístico nacional”, diz a carta.

Segundo o IBGE, a gestão busca 
atualizar as estatísticas para o cálculo 
do Produto Interno Bruto (PIB) in-
cluindo mudanças na economia liga-
das, por exemplo, às transformações 
digitais. Essa mudança teria sido mais 
um dos pivôs da crise institucional 
que se arrasta há, basicamente, um 
ano, quando servidores denuncia-
ram o uso político da 32ª edição do 
“Brasil em Números 2024”.

Na época, funcionários do 
IBGE acusaram a direção de in-
cluir um texto com características 
de “propaganda política” no pre-

fácio  da edição.  A carta-denúncia 
aponta ainda que as considerações 
técnicas foram contrárias ao proce-
dimento de incluir textos de cunho 
ideológico, o que gerou tensão in-
terna e acusações de assédio moral e 
retaliação.

Demissões
A primeira do alto escalão a 

ser demitida foi a coordenadora de 
Contas Nacionais, Rebeca Palis, 
ocorrida em 19 de janeiro. Em se-
guida, o vice de Rebeca, Cristiano 
Martins, também foi exonerado. Na 

semana passada foi a vez de Claudia 
Dionísio, gerente de Contas Nacio-
nais Trimestrais, e Amanda Tavares, 
gerente substituta, saírem.

E nesta quarta-feira (28), a ges-
tão mirou a comunicação do órgão 
com a exoneração da gerente de 
Sistematização de Conteúdos In-
formacionais (Gecoi), Ana Raquel 
Gomes.

A decisão ainda deve ser forma-
lizada no Diário Oficial. 

Após exoneração da chefia da 
Gecoi, a equipe de comunicação 
será transferida para o IBGE em 

Parada de Lucas, na Zona Norte 
do Rio, área reconhecidamente 
de risco. De acordo com o sin-
dicato, o lugar não possui con-
dições adequadas para funciona-
mento.

“Esse caso se soma a diversas 
outras exonerações e remoções 
arbitrárias promovidas pela ges-
tão Márcio Pochmann, que vem 
conduzindo uma ‘caça às bruxas’ 
contra servidores que se posicio-
nam na defesa técnica, institucio-
nal e histórica do IBGE”, avalia o 
sindicato.

Uso político
Ana Raquel e sua equipe 

protagonizaram embates pú-
blicos com a gestão Pochmann 
no episódio da denúncia do uso 
político da publicação “Brasil 
em Números 2024”, informa a 
entidade sindical.

De acordo o sindicato, a 
direção do instituto recebeu 
e aprovou o material, que ci-
tava ações da gestão estadual 
em áreas como habitação e 
educação.

“O Governo do Estado de 
Pernambuco tem resolvido esse 
déficit (habitacional) com as 
ações do Programa Morar Bem, 
a maior política habitacional da 
história do estado”, dizia trecho 
do prefácio, que levava a assi-
natura da governadora Raquel 
Lyra (PSD).

O que diz o instituto
O  IBGE, no entanto, diz 

que a mudança no cargo de 
coordenador de contas nacio-
nais está sendo realizada de 
forma dialogada. “Seguimos 
com o cronograma de transição 
entre a atual e o futuro coorde-
nador, garantindo o cumpri-
mento integral do plano de tra-
balho e o pleno cumprimento 
do cronograma de divulgações 
para o ano de 2026”, afirma o 
instituto.

Gestão do IBGE promove exonerações. Sindicato denuncia ‘caça às bruxas’
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Servidores do IBGE denunciam demissões no instituto. Sindicato critica procedimento

O presidente da Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa (Fenae), Sergio 
Takemoto, entregou à vice-presi-
dente de Pessoas da Caixa, Cíntia 
Lima Gonçalves Teixeira, o abai-
xo-assinado que exige mudanças 
no regramento do Super Caixa, 
programa de premiação da rede 
de varejo e atacado do banco, res-
ponsável pelo pagamento do de-
sempenho dos empregados.

Campanha
O documento faz parte da 

campanha “Vendeu. Recebeu”, 
lançada pela entidade em parce-
ria com a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf ) e as Asso-
ciações do Pessoal da Caixa Eco-
nômica Federal (Apcefs). 

Ao todo, o abaixo-assina-
do reuniu 8.744 assinaturas de 
trabalhadores do banco, que 
demonstram insatisfação com 
as novas regras implementadas 
pela direção da Caixa Econômi-
ca Federal.

Participação
A reunião contou ainda com 

a participação do diretor de Saú-
de e Previdência da Fenae, Leo-
nardo Quadros; da representante 
dos empregados no Conselho de 
Administração da Caixa, Fabiana 
Uehara; da diretora executiva da 
da Contraf-CUT e coordena-
dora da Comissão Executiva dos 
Empregados da Caixa (CEE/
Caixa), Eliana Brasil; da diretora 
da Apcef/SP, Vivian Carla de Sá; 
e da representante da Apcef do 
Estado de São Paulo e da Asso-
ciação dos Gerentes da Caixa de 
São Paulo, Fernanda dos Anjos.

Dificuldade
Segundo Sergio Takemoto, o 

novo modelo aumentou a dificul-
dade para que o empregado se ha-
bilite ao recebimento das remu-
nerações e reduziu a frequência 
dos pagamentos, que deixaram 
de ser trimestrais e passaram a ser 
semestrais.

Por isso, avalia o dirigente 
sindical, a mudança é considera-

da extremamente necessária para 
garantir mais equilíbrio e trans-
parência.

“Fizemos um balanço e cons-
tatamos que aproximadamente 
23 mil empregados deixariam de 
receber algum tipo de remunera-
ção com esse novo regramento. 
Esse modelo tem gerado grande 
insatisfação entre os empregados 
que ficam fora do pagamento e 
até mesmo entre aqueles que se 
esforçam para vender, mas não 
recebem”, explicou Takemoto.

Já a vice-presidente de Pessoas 
da Caixa defendeu uma saída 
negociada. “Vamos buscar um 
meio-termo que permita identi-
ficar possibilidades de aprimorar 
o modelo, preservando a cultura 
que a Caixa deseja”, afirmou.

Substituição
O modelo de remuneração 

variável substituiu mecanismos 
anteriores, como o Bônus Caixa 
e o TDV (Time de Vendas), alte-
rando a lógica de premiação entre 
os trabalhadores.

Funcionários da caixa cobram mudanças
Divulgação

Reivindicação faz parte da campanha ‘Vendeu.Recebeu’
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CORREIO NO MUNDO

Ex-ministra da Suprema Corte 
do Chile, Ángela Vivanco é presa

Protesto à Embaixada

Funcionários agiram

A ex-ministra da Suprema Corte do Chile Ángela Vivanco 
foi presa na noite de domingo (24) pela polícia do país, 
em Santiago. Destituída do cargo em outubro de 2024, 
ela é investigada pelo Ministério Público chileno por sus-
peitas de corrupção e lavagem de dinheiro, no âmbito do 
caso conhecido como “trama belarrusa”.
A apuração envolve decisões judiciais que beneficiaram o 
consórcio chileno-belorrusso Belaz Movitec e resultaram 
em derrota da estatal Codelco, que foi onerada em cerca 
de US$ 20 milhões (R$ 103 milhões). A prisão ocorreu na 
residência de Vivanco. A detenção já era aguardada, se-
gundo a mídia local, uma vez que a investigação tramita 
há mais de um ano na corte chilena.

Após a tentativa de invasão, 
“a ministra das Relações 
Exteriores apresentou ime-
diatamente uma nota de 
protesto à Embaixada dos 
Estados Unidos no Equador, 
para que atos dessa natureza 
não se repitam em nenhuma 
das repartições consulares do 
Equador nos EUA”, concluiu o 
comunicado.

Segundo o governo do Equa-
dor, em Quito, “os funcioná-
rios [do consulado] impedi-
ram a entrada” do agente na 
manhã desta terça para ga-
rantir a proteção dos equato-
rianos que estavam no prédio 
e ativaram os protocolos de 
emergência do Ministério das 
Relações Exteriores do país”, 
disse a chancelaria.

Pedro Mora Brito via Wikimedia Commons

Ángela Vivanco foi presa por suspeita de corrupção

Detenção foi um caso inédito no país

Trump diz que ‘tempo está esgotando’

Invasão do ICE

Trump faz ameaça

Brincando com fogo

Tempestade Kristin

Trump anuncia ‘enorme armada’ no Irã

Vivanco exerceu o cargo de 2018 a 2024. Ela nega as acusa-
ções de ter recebido pagamentos ilícitos, que, segundo a 
Promotoria, teriam ocorrido enquanto integrava o tribunal e 
substituía o então presidente do colegiado, Sergio Muñoz. O 
caso também envolve o companheiro de Vivanco, Gonzalo 
Migueles, preso desde outubro do ano passado. Essa prisão 
aprofundou a crise no Judiciário chileno e é inédita, por en-
volver alguém dos mais altos cargos da Suprema Corte. 

O republicano disse que no ano passado também aler-
tou o país iraniano sobre um ataque, que foi realizado 
em junho contra instalações nucleares e recebeu o nome 
de Martelo da Meia-Noite. “O próximo ataque será muito 
pior! Não façam isso acontecer novamente”, acrescentou.
O líder americano disse querer uma negociação justa e 
equilibrada para todas as partes.

Um agente do ICE, serviço de 
imigração dos EUA, tentou in-
vadir o consulado do Equador 
em Minneapolis, disse o Minis-
tério das Relações Exteriores 
equatoriano. A cidade nos EUA 
é alvo de operação do governo 
Trump contra imigrantes, e 
dois cidadãos americanos já 
foram mortos por agentes fe-
derais em menos de um mês.

Donald Trump ameaçou o 
prefeito de Minneapolis, após 
ele sustentar que os agentes 
do ICE não são bem-vindos na 
cidade. “Surpreendentemente, 
o prefeito Jacob Frey acabou de 
dizer que ‘Minneapolis não im-
põe e não vai impor leis federais 
de imigração’. Isso é depois de 
eu ter uma conversa muito boa 
com ele”, escreveu Trump na 
rede Truth Social.

“Alguém do seu entorno próxi-
mo poderia explicar que essa 
declaração é uma séria violação 
da lei, e que ele está BRINCAN-
DO COM FOGO!”, concluiu 
Donald Trump. Frey é oposi-
tor declarado das ações dos 
agentes do ICE, que assassina-
ram Renée Good e Alex Pretti, 
cidadãos americanos, a sangue 
frio na cidade neste mês.

A tempestade Kristin que 
atingiu Portugal na madru-
gada de quarta (28) matou 
ao menos cinco pessoas e 
deixou 850 mil residências 
sem luz na região de Lisboa 
e no centro do país, segundo 
os serviços de emergência. 
Kristin seguiu para a Espanha 
pela manhã, onde provocou 
fortes nevascas em Madri.

Na quarta (28), Donald Trump afirmou que uma “armada 
maciça” está indo em direção ao Irã, após semanas de tro-
cas de ameaças entre os dois países. Segundo ele, trata-se 
de uma frota de porta-aviões maior do que a enviada à Ve-
nezuela. “Assim como no caso da Venezuela, está pronta, 
disposta e capaz de cumprir rapidamente sua missão, com 
velocidade e violência, se necessário”, escreveu o republica-
no em publicação na rede Truth Social. Ele exigiu que o Irã 
faça um acordo sem envolvimento de armas nucleares. “O 
tempo está se esgotando, é realmente essencial!”, apelou.

U.S. Navy / MC1 Demetrius L. Patton

Porta-aviões dos EUA estão posicionados próximos ao Irã

Ultradireita 
quer adaptar 
o ICE na 
França

Líderes da ultradireita na França 
defendem a adoção no país de uma 
“política de remigração”, com um 
órgão nos moldes do ICE, o serviço 
de imigração dos EUA que matou 
dois cidadãos americanos que se 
manifestavam contra operações em 
Minneapolis.

As declarações ocorrem no mo-
mento em que a divulgação dos nú-
meros da imigração na França serve 
de munição aos defensores da remi-
gração. Segundo o Ministério do 
Interior, o número de estrangeiros 
com visto permanente aumentou 
3% em 2025, atingindo 4,5 mi-
lhões, ou cerca de 6% da população.

Éric Zemmour, do partido Re-
conquista, afirmou em entrevista a 
um canal de TV que “será preciso 
adaptar [o ICE] às estruturas fran-
cesas, mas é preciso ser impiedoso” 
com os imigrantes em situação irre-
gular. Zemmour foi o quarto colo-
cado na eleição presidencial francesa 
de 2022, com 7% dos votos.

Em entrevista a uma rádio, Ma-
rion Maréchal, do partido Identida-
de-Liberdades, esquivou-se de cri-
ticar o ICE pelas mortes de Renee 
Good e Alex Pretti, tachando-as de 
“acidentes infelizes” provocados por 
“militantes de extrema esquerda que 
se interpõem à ação policial”.

Maréchal é sobrinha de Marine 
Le Pen, principal pré-candidata do 
maior partido de ultradireita, a Re-
união Nacional (RN), à eleição pre-
sidencial de 2027. Nas redes sociais, 
supremacistas brancos defenderam 

explicitamente a implantação de 
um ICE francês, segundo o jornal 
Libération.

O advogado Arno Klarsfeld, 
filho do célebre casal de caçadores 
de nazistas Serge e Beate Klarsfeld, 
defendeu “grandes operações como 
faz Trump com o ICE, tentando 
apanhar o máximo de estrangeiros 
em situação irregular”. A frase cau-
sou surpresa porque o termo empre-
gado por ele em francês (“rafles”), 
é o mesmo usado para descrever a 
captura em massa de judeus - inclu-
sive o avô do advogado - pelos nazis-
tas durante a 2ª Guerra Mundial.

Ironicamente, a RN, maior par-
tido da ultradireita, antes entusiasta 
dos atos de Trump, passou a adotar 
um discurso cauteloso. Segundo 
analistas políticos, Marine Le Pen 
receia ser vista como a candidata 
de Trump, no momento em que o 
americano é visto pela opinião pú-
blica francesa como hostil à Europa.

Jordan Bardella, pupilo de Le 
Pen - e possível candidato presi-
dencial, já que ela está recorrendo 
de uma pena de inelegibilidade por 
desvio de fundos europeus -, disse 
ter elogiado Trump antes “porque 
ele defende o interesse americano”.

Em 2025, 384 mil estrangeiros 
ganharam o primeiro visto perma-
nente, uma alta de 11%. Desse total, 
dois terços foram concedidos por 
“motivo humanitário”. Quase 25 
mil foram expulsos da França no 
ano passado. Mas o número de re-
gularizados caiu 10%, para apenas 
28 mil, fruto do endurecimento das 
condições de regularização.

Lideranças da direita querem 
reduzir a presença de imigrantes

Anh De France via Wikimedia Commons

Éric Zemmour defendeu que a França crie sua versão do ICE

Por andré Fontenelle (Folhapress)
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Violações de cessar-fogo entre 
curdos e Exército sírio continuam

Por Patrícia campos Mello 

(Folhapress)

Sob o ruído constante de aviões 
dos Estados Unidos transportan-
do prisioneiros do Estado Islâmico 
(EI), as forças curdas constroem 
trincheiras e posicionam mais sol-
dados nas linhas de defesa ao redor 
da cidade de Hasakah, no nordeste 
da Síria. Ao mesmo tempo, as tro-
pas do governo sírio reforçam seu 
contingente na região, onde fazem 
ataques ocasionais.

Enquanto a reportagem estava 
na posição militar das Forças De-
mocráticas Sírias (SDF, na sigla em 
inglês) na área, um drone atingiu 
um checkpoint a dois quilômetros 
de lá e, após o barulho da explosão, 
ouviu-se uma saraivada de disparos 
contra o veículo aéreo não tripula-
do. Dois soldados ficaram feridos.

Tudo isso ocorre enquanto, 
supostamente, está em vigor um 
cessar-fogo entre o Exército sírio 
e as SDF, as forças lideradas pelos 
curdos.

“Estamos construindo trin-
cheiras como linhas de defesa para 
repelir os ataques terroristas. Você 
viu, acabou de acontecer um ataque 
com drone neste checkpoint aqui 
na nossa frente”, disse Abjar Dawud, 
porta-voz das SDF.

“Estamos trazendo reforços 
para as linhas de frente próximas 
das estradas entre Qamishli e Ha-
sakah, preparando nossa defesa. 
No outro lado, estamos vendo que 
eles estão trazendo armamentos 
pesados e soldados, mesmo com o 
cessar-fogo em vigor.”

Ambos os lados têm denun-
ciado inúmeras violações à trégua, 
prevista para ficar em vigor até 8 de 
fevereiro. O Ministério da Defesa 
da Síria acusou as SDF de lançar 
drones contra civis na região de Ja-
zira, onde fica Kobani, e próximo de 
Aleppo.

As SDF, por sua vez, acusam 
Damasco de vários ataques contra 

civis e integrantes das forças curdas 
em Hasakah e na região de Jazira.

A cidade de Kobani, símbolo 
da vitória dos curdos sobre o EI, 
em 2019, está sitiada por forças do 
governo sírio. Civis não têm acesso 
a água, comida, remédios e combus-
tível há 11 dias.

Nesta terça-feira (27) o enviado 
especial dos EUA para a região, Tom 
Barrack, o ministro das Relações Ex-
teriores da França, Jean-Noel Barrot, 
e seus contrapartes da Alemanha, Se-
rap Guler, e do Reino Unido, Yvette 
Cooper, divulgaram um comunica-
do conjunto instando todos os lados 
a respeitarem o cessar-fogo.

No mesmo dia, o presidente 
Donald Trump conversou por te-
lefone com o líder sírio, Ahmed al-
-Sharaa. O americano também teria 
abordado a necessidade de respeitar 
o cessar-fogo.

A grande preocupação dos EUA 
é o EI - o Exército sírio assumiu con-
trole de prisões que abrigam mais de 
7.000 integrantes da facção e que 
eram, antes, comandadas pelas SDF. 
No processo, centenas de extremis-
tas escaparam.

Diante da instabilidade, os EUA 
pressionaram pela prorrogação do 

cessar-fogo, assinado inicialmente 
em 18 de janeiro, para viabilizar a 
transferência de milhares de extre-
mistas por forças americanas para 
prisões no Iraque - processo que ain-
da está em curso.

Em meio a pressões internacio-
nais, estava em andamento na noite 
desta terça uma reunião entre Sha-
raa, Mazloum Abdi, o comandante 
das SDF, e Ilham Ahmad, co-pre-
sidente da região autônoma curda, 
para discutir a integração ao país de 
áreas controladas pela minoria.

As SDF, uma aliança formada 
em 2015 entre forças curdas e países 
como os EUA, com participação de 
árabes, lutaram durante anos contra 
o EI na Síria, até derrotar os extre-
mistas em 2019.

Mas, no final de 2024, as forças 
rebeldes de Sharaa depuseram o en-
tão ditador sírio, Bashar al-Assad, e 
prometeram unir o país sob o con-
trole do novo governo, incluindo as 
áreas administradas pelas SDF, que 
controlavam cerca de um quarto do 
território sírio, onde mantinham 
um governo autônomo.

Desde o início de janeiro, for-
ças governamentais sírias tomaram 
áreas de maioria árabe antes coman-

dadas pelas SDF. As tropas captura-
ram Raqqa e Deir Ezzor, assumindo 
controle sobre campos de petróleo, 
hidrelétricas e prisões com milhares 
de combatentes do EI.

Há pessimismo entre militares 
e autoridades civis na região autô-
noma curda na Síria. A população 
também está insegura -centenas de 
deslocados internos chegaram nas 
últimas duas semanas e ocupam es-
colas em Qamishli e nos arredores. 
Nas estradas, há dezenas de carros 
com pessoas em fuga de áreas já ocu-
padas pelo Exército sírio.

As exigências de integração do 
governo Sharaa são vistas pelos cur-
dos como uma capitulação. Uma de-
las é a incorporação dos soldados cur-
dos pelas Forças Armadas da Síria.

“Há inúmeros integrantes de 
facções extremistas nas Forças Ar-
madas sírias. Não confiamos em 
ter essas pessoas em nossas áreas. 
Eles cometeram crimes contra os 
curdos”, disse à reportagem Barzan 
Maskou, assessor de relações inter-
nacionais das SDF.

Sharaa integrou ao Exército sírio 
combatentes de facções extremistas 
que lutaram contra os curdos, que 
temem vingança.

As SDF querem um período de 
transição em que apenas forças cur-
das atuariam dentro do território 
curdo, até que se construa confian-
ça. “Não queremos ser um Estado 
dentro do Estado, mas queremos 
manter certa autonomia em nossa 
administração. Não queremos ser 
totalmente submetidos a um regi-
me centralizado, que irá mandar em 
nossa polícia, educação, saúde e ser-
viços públicos”, diz Maskou.

Há diferenças importantes entre 
a sociedade curda, laica, e o governo 
de Sharaa, conservador religioso.

O novo líder, que derrubou As-
sad em dezembro de 2024, foi in-
tegrante da Al Qaeda até 2016. Ao 
assumir o governo sírio, integrava o 
Hayat Tahrir al-Sham, facção consi-
derada uma organização terrorista 
por muitos países, que removeram 
sanções após a troca de governo.

Ao assumir, Sharaa prometeu 
fazer um governo inclusivo, respei-
tando minorias. Mas, no ano pas-
sado, mais de 1.300 alauítas morre-
ram na região de Tartus em choques 
com forças do governo e milícias 
sunitas afiliadas. Em abril, centenas 
de drusos da região de Sweida foram 
mortos em conflitos semelhantes.

Os EUA, que apoiaram as SDF 
como principais aliados na derrota 
do EI, aproximaram-se de Sharaa e 
não se opuseram à ofensiva sobre os 
curdos. Eles instam as SDF a acei-
tarem a proposta do novo líder de 
integração ao governo sírio.

No entanto, crescem as pressões de 
certas alas políticas para proteção dos 
curdos. O senador republicano Lind-
sey Graham postou nesta terça que irá 
apresentar um projeto de lei chamado 
“Salve os Curdos”, que prevê sanções 
contra governos ou grupos envolvidos 
em agressões contra a minoria.

“Os curdos foram nossos maio-
res aliados para derrotar o califado 
do EI. Seria um desastre para a re-
putação da América e para os nos-
sos interesses de segurança nacional 
abandonar os curdos”, disse.

Nem mesmo a pressão americana foi capaz de impedir as violações ao acordo
Reuters/Folhapress

Forças curdas posicionam mais soldados nas linhas de defesa ao redor da cidade de Hasakah

A agência de notícias AFP afir-
mou na quarta (28) que o Hamas, 
que controla a Faixa de Gaza, está 
pronto para transferir o comando 
da região ao Comitê Nacional para 
o Governo de Gaza (NCAG).

“Os protocolos estão prepara-
dos, os arquivos estão completos e 
os comitês estão em vigor para su-

pervisionar a transferência, garan-
tindo uma transferência completa 
de governança na Faixa de Gaza em 
todos os setores para o comitê tec-
nocrático”, disse o porta-voz do Ha-
mas, Hazem Qassem, à AFP.

As negociações para a saída do 
Hamas do controle do território 
palestino fazem parte do acordo de 

Hamas vai transferir 
governo de Gaza a 
comitê palestino

cessar-fogo negociado entre o grupo 
terrorista e Israel com o apoio dos Es-
tados Unidos, em 2025. O NCAG é 
presidido por Ali Shaath, ex-ministro 
dos Transportes da Autoridade Pa-
lestina, entidade que governa parcial-
mente a Cisjordânia ocupada.

O conselho é formado por 15 
palestinos nascidos em Gaza, mas 
ligados à Autoridade Palestina, 
e foi classificado como um cole-
giado “técnico”, com o objetivo 
de reconstruir a infraestrutura 
destruída pelos dois anos de bom-
bardeamento por Israel. O órgão é 
subordinado ao Conselho da Paz 

encabeçado pelo presidente ame-
ricano Donald Trump.

Nesta quarta, Qassem deman-
dou que a passagem de Rafah, cida-
da no sul do território, entre Gaza e 
Egito “deve ser aberta em ambas as 
direções, com total liberdade de saída 
e entrada para a Faixa de Gaza, sem 
quaisquer obstáculos israelenses”.

Qassem disse no dia 12 de ja-
neiro que o grupo já havia instruído 
todas as instituições de seu gover-
no em Gaza a se prepararem para 
a transição de poder, segundo o 
Middle East Monitor. Ele afirmou 
ainda que a decisão de abrir mão do 

controle do território era definitiva.
Em uma carta aos funcionários 

do governo, vista pela agência de 
notícias Reuters, o Hamas instou 
seus mais de 40 mil servidores civis 
e pessoal de segurança a cooperar 
com o NCAG, mas garantiu que es-
tava trabalhando para incorporá-los 
ao novo governo.

A Reuters afirmou que o grupo 
terrorista quer negociar para manter 
10 mil homens atuando nas forças 
policiais montadas pelos Estados 
Unidos para comandar a segurança 
do território. A demanda deve en-
contrar resistência de Israel.
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Fábio jogará temporada 2026 
em busca de novo recorde

Grandeza do clube

Brenner no Vasco

O Fluminense estreou no Brasileirão na quarta (28), no Ma-
racanã, onde recebeu o Grêmio. A partida marcou o início 
da temporada para o goleiro Fábio, que, aos 45 anos, che-
gou a 30 anos atuando como goleiro. Detentor do recorde 
de atleta com mais jogos na história do futebol mundial, 
com mais 1.391 partidas disputadas, Fábio também detém 
os recordes de mais jogos no Brasileirão (743 partidas) e na 
Copa do Brasil (117 partidas). Para a temporada 2026, Fábio 
tem na mira outro recorde: o de jogador com mais partidas 
disputadas pela Copa Libertadores da América. Atualmen-
te, ele ostenta 110 jogos. O recordista é o goleiro uruguaio 
Éver Hugo Almeida, ídolo do Olimpia entre os anos 70 e 
1980, que encerrou a carreira com 113 jogos.

O valor será parcelado ao 
longo de três anos.
“Escolhi o Vasco pela grande-
za do clube, o projeto que me 
foi apresentado pelo pro-
fessor Diniz e pela diretoria. 
Estou ansioso para encontrar 
com a torcida. Já joguei con-
tra e sempre me surpreendi 
com a força dos torcedores 
do Vasco”, disse o jogador. 

O Vasco anunciou, na tarde da 
quarta (28), a contratação do 
atacante Brenner, de 26 anos. 
O contrato vai até dezembro 
de 2029. Brenner estava no FC 
Cincinnati, dos Estados Uni-
dos. Os direitos do atacante, 
porém, era ligados à Udinese, 
da Itália. O Cruzmaltino vai 
pagar 5 milhões de euros (R$ 
31 milhões na cotação atual).

Lucas Merçon/ Fluminense F.C.

Aos 45 anos, Fábio vai em busca de mais um recorde

Adversário não se classificou

Parceria pelo esporte de alto rendimento

Amistoso no Maraca

Preservados

Nota oficial

Apoio político

COB fecha com 12º patrocinador oficial

O goleiro deve bater mais esse recorde impressionante 
ainda na fase de grupos, mas ele tem um desafiante: 
Franco Armani, goleiro do River Plate, de 39 anos, que 
tem 112 jogos na Libertadores. Para a sorte de Fábio, o Ri-
ver não se classificou para a Libertadores, e jogará apenas 
a Sul-Americana em 2026. Então, muito provavelmente 
Fábio reinará sozinho por pelo menos essa temporada.

Por Pedro Sobreiro

“Ter um parceiro como a Neodent, que nos proporciona-
rá uma estrutura de altíssimo nível, é mais uma conquis-
ta. Essa parceria está alinhada às melhores práticas de 
cuidado integral, e o esporte de alto rendimento cada 
vez mais exige esse olhar completo sobre a saúde dos 
atletas”, concluiu o presidente do COB.

Por Paulo Favero (Folhapress)

A Seleção Brasileira está ne-
gociando o último amistoso 
antes da Copa do Mundo para 
o dia 31 de maio deste ano. A 
ideia é levar a partida para o 
Maracanã, onde a Seleção teria 
uma despedida calorosa junto 
ao público brasileiro. O adver-
sário está encaminhado. Será 
o Panamá, que está classifica-
do para a Copa do Mundo.

Apesar de estarem regulariza-
dos no BID da CBF e já pode-
rem estrear pelo Vasco, os no-
vos reforços do Cruzmaltino, 
Marino Hinestroza e Brenner, 
não foram relacionados para o 
jogo contra o Mirassol, nes-
ta quinta. Além da dupla, o 
lateral-direito Paulo Henrique 
ficou no Rio, após sentir dores 
no pé esquerdo. Ele passará 
por avaliação médica.

Em meios às polêmicas da 
temporada, John Textor estará 
no Nilton Santos para acompa-
nhar Botafogo x Cruzeiro nesta 
quinta. O acionista americano 
também emitiu uma nota ofi-
cial enviada ao jornal “O Globo”, 
em que afirma ser “presidente 
e líder” da SAF Botafogo e que 
a disputa com a  Ares Manage-
ment ainda está em curso.

Fato é que a disputa entre 
a Eagle Football Holdings 
Limited e Ares Management 
enfraqueceu John Textor po-
liticamente no Botafogo. Um 
de seus últimos apoiadores, o 
CEO Thairo Arruda, vem con-
testando decisões financeiras 
de Textor, principalmente no 
que diz respeito à solução do 
transfer ban.

O Comitê Olímpico do Brasil acertou com a Neodent, marca 
brasileira com foco em soluções odontológicas, para ser a 
nova patrocinadora do Time Brasil. A empresa é a 12ª a entrar 
no atual rol do COB no ciclo para os Jogos Olímpicos de Los 
Angeles-2028. Ela se junta a outros patrocinadores oficiais do 
COB: CAIXA, Loterias CAIXA, adidas, Vivo, Medley, Neoener-
gia, Wizard by Pearson, Grupo Águia, Dasa, Mormaii e Max 
Recovery. “O trabalho do Comitê Olímpico do Brasil é ofere-
cer sempre as melhores condições para buscarmos a melhor 
performance”, disse Marco LaPorta, presidente do COB.

Divulgação

Marca apoia o Time Brasil no ciclo de Los Angeles-2028

Flamengo 
acerta a volta 
de Lucas 
Paquetá

Lucas Paquetá esta de volta 
ao Flamengo. O rubro-negro e o 
West Ham chegaram a um acor-
do após semanas de negociação.

O valor da transferência foi 
fechado em 42 milhões de euros 
(R$ 260,5 milhões), com paga-
mento parcelado até 2028, e o 
meio-campista de 28 anos terá 
contrato de cinco anos. Essa se 
tornou a maior compra do fute-
bol brasileiro.

O jogador embarca para o 
Brasil nesta quarta-feira (28), 
fará exames médicos e depois as-
sinará o contrato.

Cria do Flamengo, Paquetá 
retorna ao clube após oito anos. 
Ele passou por Milan e Lyon an-
tes de chegar à Inglaterra.

A expectativa agora é de que 
Paquetá tenha o nome publicado 
no BID (Boletim Informativo 
Diário) da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) até esta 
sexta-feira (30), o que permitiria 
que ele já pudesse jogar contra o 
Corinthians pela Supercopa do 
Brasil neste domingo.

A última partida do meio-
-campista foi no dia 6 de janeiro, 
na derrota do West Ham para o 
Nottingham Forest, pela Pre-
mier League. O clube venceu os 
três jogos seguintes e anunciou a 
contratação do espanhol Adama 
Traoré nesta quarta (28).

Em julho do ano passado, Pa-
quetá foi inocentado no caso que 
investigava a suspeita de partici-

pação em esquema de manipula-
ção de partidas da Premier Lea-
gue para favorecer apostadores.

Em maio de 2024, o jogador 
havia sido acusado pela FA (Foo-
tball Association, a federação 
inglesa de futebol) de forçar o re-
cebimento de cartões amarelo em 
quatro partidas do campeonato 
inglês, em 2022 e 2023.

À época, o clube inglês cogi-
tava negociá-lo, e o Flamengo es-
tava entre os interessados.

Paquetá chegou ao West 
Ham em 2022 por 43 milhões de 
libras (R$ 321 milhões), vindo 
do Lyon.

Por conta do processo, nego-
ciações para sua transferência ao 
Manchester City acabaram frus-
tradas, e o meia chegou a chorar 
em campo após receber um car-
tão amarelo em partida contra o 
Tottenham. Ele foi substituído 
sete minutos depois.

Em novembro de 2025, após 
a definição do caso, Paquetá foi 
expulso após receber dois cartões 
amarelos por reclamação. Ele co-
brou a FA por não ter lhe dado 
suporte psicológico durante as 
investigações.

“É ridículo ter minha vida e 
carreira afetadas por dois anos 
sem nenhum apoio psicológico 
da federação. Talvez esse com-
portamento ridículo seja apenas 
um reflexo de tudo que tive que 
suportar e, ao que parece, conti-
nuarei a suportar! Me desculpem 
se não sou perfeito”, escreveu o 
atleta nas redes sociais.

Rubro-Negro pagará 
R$ 260,5 milhões ao West Ham

Rafael Ribeiro/CBF

Clube tenta inscrevê-lo a tempo de jogar a Supercopa do Brasil

por Josué seixas (Folhapress)
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Seleção da Alemanha 
não vai boicotar a 
Copa do Mundo 2026

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

A Alemanha precisa “pensar e 
discutir concretamente” um boi-
cote à Copa do Mundo de Donald 
Trump, declarou na semana pas-
sada um vice-presidente da DFB, 
a federação de futebol do país. Na 
segunda-feira (26), o presidente da 
federação declarou que “não há um 
debate” sobre o assunto. Propagada 
por personalidades e políticos em 
redes sociais em reação às brava-
tas do presidente americano sobre 
anexar a Groenlândia, na semana 
passada, a ideia de protestar contra 
o presidente americano permeou 
uma entrevista de Oke Göttlich, 
presidente do St.Pauli, à véspera do 
clássico contra o Hamburgo, na se-
mana passada.

Ex-jornalista, produtor musical 
e dirigente do time mais peculiar da 
Alemanha, Göttlich já havia se ma-
nifestado sobre o assunto em redes 
sociais, perguntando se as seleções 
europeias deveriam participar de 
um torneio “em um país que está 
atacando a Europa indiretamente e 
daqui a pouco diretamente”.

“O colega ainda não está conos-
co há muito tempo”, declarou Ber-
nd Neuendorf, presidente da DFB, 
o cargo máximo do futebol alemão, 
em um pito público no subordina-
do. “Como regra geral, discutimos 
esses assuntos primeiro nos comitês 
e depois formamos nossa opinião. 
Infelizmente, ele se precipitou.”

Göttlich está na federação desde 
o fim do ano passado. Ele é um dos 
representantes da Bundesliga, a liga 
profissional do país, na entidade. A 
questão hierarquica não o impediu 
de criticar a DFB por se manter “si-
lenciosa, quase sem palavras”, diante 

das reiteradas ameaças de Trump 
aos países europeus, de tarifas co-
merciais à invasão do espaço territo-
rial dinamarquês.

De fato, a primeira manifesta-
ção de Neuendorf sobre o assunto 
ocorreu apenas nesta segunda-feira, 
quando participou de um evento 
público e foi provocado pelos jor-
nalistas. Desde a semana passada, a 
federação vinha ignorando pedidos 
de comentários sobre um eventual 
boicote, inclusive da reportagem.

O assunto chegou a provocar 
uma reação do governo Friedrich 
Merz, que empurrou o problema 
de volta para a DFB. Na França, a 
ministra de Esportes e da Juventu-
de, Marina Ferrari, não escapou do 
assunto, declarando-se contra. “Sou 
alguém que acredita em manter o 
esporte separado [da política]. A 
Copa do Mundo é um momento 
extremamente importante para 
aqueles que amam o esporte.”

Neuendorf foi por caminho 
parecido. “Acredito que cada tor-
cedor deve decidir isso por si mes-
mo. Temos da FIFA o número de 
pessoas que adquiriram ingressos 
para esta Copa do Mundo. Os 
alemães estão entre os primeiros”, 
contou. “Cada um pode avaliar 
por si mesmo [a questão].”

Apelar para a procura de ingres-
sos também foi a estratégia de Gian-
ni Infantino, presidente da Fifa, du-
rante visita ao Brasil. Para ele, Copas 
do Mundo “unem as pessoas”.

Dias antes, Göttlich pedia 
uma reflexão também de outras 
federações europeias, sugerindo 
que a Uefa, a confederação que 
rege o futebol no continente, 
poderia organizar um torneio 
paralelo entre as seleções que ade-
rissem ao boicote. Para o cartola 

do St.Pauli, Trump é um perigo 
maior, sem comparação com Qa-
tar, sede do Mundial de 2022, ou 
Arábia Saudita, que receberá o 
torneio de 2034, países associados 
a violações de direitos humanos.

Ainda que tenham atitudes 
reprováveis, “pelo menos não emi-
tiram ameaças ou ataques abertos 
contra a Europa”, justificou Göttli-
ch, acostumado a sustentar posições 
firmes à frente de seu clube, símbolo 
de embates políticos e sociais.

O St.Pauli, que prevê em seu es-
tatuto a defesa da “responsabilidade 
social” e “os interesses de seus sócios, 
empregados, torcedores e voluntá-
rios para além da esfera esportiva”, 
sustenta abertamente bandeiras da 
esquerda, como a proteção a refugia-
dos e direitos da comunidade LGBT.

Talvez seja o único time profis-
sional do mundo que já teve as cores 
do arco-íris estampadas no próprio 
uniforme e em bandeira no estádio. 
Subiu da segunda divisão há duas 
temporadas e frequenta a zona do 
rebaixamento, esgrimindo um orça-
mento modesto, pois recusa investi-
dores de “capital suspeito”.

“A vida de um jogador de fu-
tebol profissional não é mais im-
portante do que a vida de muitas 
pessoas, em diferentes regiões, que 
estão sendo atacadas ou ameaça-
das direta ou indiretamente pelo 
anfitrião da Copa”, disse Göttlich, 
ao jornal Hamburger Morgenpost, 
quando indagado se um boicote se-
ria justo com seus jogadores.

O St.Pauli tem ao menos três 
atletas com esperanças de ir ao 
Mundial, os australianos Jackson 
Irvine e Connor Metcalfe e o ja-
ponês Joel Chima Fujita. Por en-
quanto, objetivo que só depende 
deles em campo.

Federação alemã afirmou que ‘não há debate 
sobre boicotar a Copa do Mundo’

Philipp Reinhard/ DFB

Ameaça de boicote foi levantada como ferramenta diplomática em meio a blefes de Trump

Esta edição do Campeona-
to Brasileiro foi desenhada para 
atravessar as quatro estações do 
ano, conviver com duas janelas 
de transferências, sofrer pausas 
e ajustes impostos por outros 
torneios e só terminar na pri-
meira semana de dezembro.

Estendido pelo novo ca-
lendário elaborado pela CBF 
para o quadriênio 2026-2029, 
e com uma pausa excepcional 
entre junho e julho por causa 
da Copa do Mundo de 2026, o 
Brasileiro terá suas 38 rodadas 
distribuídas de janeiro a de-
zembro.

Considerando as datas de 
início e término da competi-
ção, serão dez meses e quatro 
dias de bola rolando, o que faz 
do Brasil o país com a liga na-
cional de maior duração entre 
as principais do mundo.

Na Europa, apenas o cam-
peonato da República Tcheca 
- o décimo mais bem colocado 
no ranking da Uefa (União das 
Associações Europeias de Fu-
tebol) - terá uma jornada tão 
extensa.

A maioria das ligas do 
continente dura cerca de nove 
meses, como mostram os ca-
lendários das cinco principais 
competições europeias: Ingla-
terra (nove meses e nove dias), 
Itália (nove meses e um dia), 
Espanha (nove meses e nove 
dias), Alemanha (oito meses e 
25 dias) e França (nove meses 
e um dia).

Essas ligas, no entanto, não 
serão atravessadas pela disputa 
da Copa do Mundo, já que a 
temporada 2025/26 se encerra 
antes do torneio de seleções.

No Brasil, a programação 
definida pela CBF inclui uma 
pausa de 50 dias entre a 17ª e a 
18ª rodada em razão do Mun-
dial. O Campeonato Brasileiro 
ficará paralisado de 1º de junho 
a 22 de julho, sendo retomado 
apenas três dias após a decisão 
da Copa.

A nova distribuição das 
rodadas também provocou 
mudanças no mercado de 

transferências. A partir desta 
temporada, aumentou o núme-
ro de jogos que um atleta pode 
disputar por um clube antes de 
se transferir para outro da mes-
ma divisão.

Antes, um jogador só po-
dia mudar de equipe se tivesse 
atuado em, no máximo, seis 
partidas. Agora, o limite passa 
a ser de 12 jogos. A alteração 
busca manter aquecido o mer-
cado nacional e facilitar a ges-
tão dos elencos diante de uma 
competição mais longa.

Os clubes continuarão ten-
do duas janelas de contratações 
ao longo do ano, ambas duran-
te o período do Campeonato 
Brasileiro. A primeira vai de 5 
de janeiro a 3 de março, e a se-
gunda, de 20 de julho a 11 de 
setembro.

Durante a primeira janela, 
os times ainda estarão dispu-
tando os campeonatos esta-
duais. As duas partidas que de-
finem o campeão paulista, por 
exemplo, serão nos dias 4 e 8 de 
março.

Quando a segunda janela 
for aberta, já no período pós-
-Copa, o Brasileiro estará bem 
mais avançado, perto da 19ª 
rodada, marco que encerra o 
primeiro turno da competição.

A edição 2026 do certame 
nacional também será a pri-
meira com uma importante 
mudança na distribuição de va-
gas para a Copa Libertadores. 
Até 2025, os quatro primeiros 
colocados garantiam vaga di-
reta para a fase de grupos dos 
torneio, enquanto o quinto e o 
sexto colocados iam para fases 
preliminares.

Agora, a Série A vai destinar 
apenas uma vaga para as fases 
que antecedem a formação dos 
grupos. A mudança ocorre por-
que a CBF decidiu transferir a 
segunda vaga para a Copa do 
Brasil. A partir deste ano, além 
de premiar o campeão com 
uma vaga direta, o torneio ma-
ta-mata também dará ao vice o 
acesso ao torneio continental, 
nas fases preliminares.

Campeonato 
Brasileiro estendido 
supera calendário de 
ligas europeias

Matheus Lima/Vasco

Brasileirão 2026 fará a pausa para a Copa do Mundo FIFA



16 Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2026



Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2026 17NacioNal

CORREIO NACIONAL

‘Murais do Brasil’ já reúne mais 
de 300 registros de arte urbana 

Prouni 2026

Trabalho escravo

Após um mês de campanha, o projeto Murais do Brasil, 
da Artistas do Brasil, já mobilizou pessoas de diferentes 
regiões do país para olhar com mais atenção para os mu-
ros que fazem parte do cotidiano urbano. 

Lançada como a maior campanha colaborativa de 
arte urbana já realizada no Brasil, a iniciativa contabiliza 
326 murais registrados por mais de 100 participantes, 
com fotografias enviadas de cidades de norte a sul do 
território nacional.

A proposta é simples e, ao mesmo tempo, potente: 
um convite ao público a perceber, registrar e compar-
tilhar a diversidade de grafites e pinturas em grande 
formato espalhadas pelas cidades brasileiras. 

As inscrições gratuitas para o 
Prouni do primeiro semestre 
de 2026 podem ser realizadas 
até as 23 horas e 59 minu-
tos desta quinta-feira (29). A 
consulta às vagas oferecidas 
pelas instituições privadas de 
ensino superior está disponí-
vel no Portal Único de Acesso 
ao Ensino Superior, na parte 
do Prouni. 

Entre 2000 e 2025, de 4.321 
pessoas que responderam 
por violar os direitos de tra-
balhadoras e trabalhadores, 
1.578 foram absolvidas (37%) e 
apenas 191 (4%) foram con-
denadas por todos os crimes 
atribuídos. Ontem, Dia Nacio-
nal de Combate ao Trabalho 
Escravo, um núcleo da UFMG, 
divulgou o levantamento.

Alexandre Mendes (Divulgação)

Iniciativa convida o público a olhar a os muros das cidades

Campanha estimula novo olhar 

Anvisa amplia o uso da cannabis 

Mais audiência 

Cursinhos 

Ensino Médio 

Produto proibido 

Enfermagem obstetrícia no SUS

Em um período marcado por deslocamentos, viagens 
e circulação intensa pelos espaços urbanos, que com-
preende férias escolares, feriados e carnaval, a campanha 
estimula um novo olhar sobre o entorno, revelando como 
a arte urbana compõe a paisagem, dialoga com a arqui-
tetura e ajuda a contar histórias dos territórios.

Além de ampliar a visibilidade de artistas, o projeto 
reforça o papel da cidade como espaço vivo de criação.

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou nesta quarta-feira (28) uma resolução que 
amplia o uso de terapias à base de cannabis. Com a 
norma, fica autorizada a venda do canabidiol em far-
mácias de manipulação e a produção da planta no país 
- por empresas - voltada para a fabricação de medica-
mentos e outros produtos aprovados.

As rádios públicas da Em-
presa Brasil de Comunicação 
registraram, em 2025, um 
dos melhores desempenhos 
de audiência de sua história 
recente. Os resultados foram 
apurados pela Kantar IBOPE 
Media, confirmando o fortale-
cimento da Rádio Nacional e 
da Rádio MEC como referên-
cias consolidadas em 2025.

Os cursinhos populares 
interessados em integrar a 
Rede Nacional de Cursinhos 
Populares podem se inscre-
ver até 27 de fevereiro. As 
inscrições devem ser feitas 
por meio do sistema da 
Rede Nacional, com a senha 
e o login da plataforma Gov.
br. É necessária a apresen-
tação de toda a documenta-
ção exigida em edital.

Cerca de 100 mil estudantes 
que fizeram o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
com o objetivo de obter a cer-
tificação dessa etapa poderão 
pedir, a partir da próxima 
sexta-feira (30), a emissão da 
declaração autenticada de 
conclusão. O pedido deverá 
ser feito de forma online, no 
portal do Inep.

 A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
proibiu a comercialização, 
distribuição, importação, 
propaganda, transporte e 
uso da fita 9D White Teeth 
Whitening Strips, usada 
para clareamento dental. A 
determinação foi publicada 
na terça-feira (27) no Diário 
Oficial da União. 

O Ministério da Saúde vai reforçar o Sistema Único de 
Saúde (SUS) com 760 profissionais que estão em forma-
ção no curso de Especialização em Enfermagem Obsté-
trica da Rede Alyne. O curso foi iniciado em novembro 
de 2025 para profissionais com, pelo menos, um ano de 
experiência na atenção à saúde das mulheres no SUS. 

A ação envolve investimentos de R$ 17 milhões e ob-
jetiva formar mais especialistas para fortalecer a atenção 
obstétrica e neonatal no SUS. O Brasil tem somente 13 
mil profissionais desse tipo. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Brasil tem somente 13 mil profissionais em atuação

Mais de 60% 
da população 
têm excesso 
de peso

Em 18 anos, o excesso de peso 
da população brasileira aumen-
tou em 20 pontos percentuais. 
Em 2024, 62,6% dos brasileiros 
tinham excesso de peso, contra 
42,6% em 2006. A obesidade 
(IMC igual ou maior que 30 kg/
m²) dobrou, passando de 11,8% 
para 25,7% da população.

Os dados são do Sistema de 
Vigilância de Fatores de Risco 
e Proteção para Doenças Crô-
nicas por Inquérito Telefônico 
(Vigitel) do Ministério da Saú-
de, divulgados nesta quarta-fei-
ra (28). O levantamento é rea-
lizado em todas as capitais e no 
Distrito Federal.

O diagnóstico médico de 
diabetes em adultos apresentou 
aumento de 5,5%, em 2006, para 
12,9% em 2024. A hipertensão 
em adultos passou de 22,6% para 
29,7%.

A atividade física no deslo-
camento pelas cidades diminuiu 
de 17% em 2009 para 11,3% em 
2024 devido ao maior uso de 
carros por aplicativos e trans-
porte público. Já a atividade 
moderada no tempo livre com 
pelo menos 150 minutos sema-
nais cresceu de 30,3% em 2009 
para 42,3% em 2024.

O consumo regular de frutas 
e hortaliças (5 dias por semana 
ou mais) manteve-se relativa-
mente estável, variando de 33% 
(2008) para 31,4% (2024). 

O consumo de refrigerantes 

e sucos artificiais (5 dias por 
semana ou mais) teve redução 
de 30,9% (2007) para 16,2% 
(2024).

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, avaliou que 
dados positivos como diminui-
ção do consumo de refrigerante 
e aumento da atividade física 
não têm sido suficientes para 
reduzir a incidência de doenças 
crônicas como diabetes, hiper-
tensão e obesidade. 

“À medida que o Brasil vai 
envelhecendo cada vez mais, sur-
gem mais pessoas com doenças 
crônicas. Por isso, precisamos ter 
mais políticas de cuidado e pre-
venção”, defendeu.

Pela primeira vez, o Vigitel 
analisou o sono da população 
brasileira: 20,2% dos adultos nas 
capitais disseram dormir menos 
de 6 horas por noite e 31,7% 
dos adultos têm pelo menos um 
dos sintomas de insônia, com 
maior prevalência entre mulheres 
(36,2%) que homens (26,2%).

Segundo Padilha, esse dado 
mostra que o sono tem sido insu-
ficiente e interrompido ao longo 
da noite. 

“Isso preocupa porque um 
sono sem qualidade tem relação 
direta com ganho de peso, obe-
sidade, com piora das doenças 
crônicas e com o tema da saúde 
mental. Chama a atenção esse 
dado nacional e vamos reforçar 
com as equipes de atenção pri-
mária para perguntar sobre o 
sono”, disse.

Entre 2006 e 2024, obesidade 
dobrou, atingindo 25,7% 

Freepik

Os dados divulgados são do Vigitel, do Ministério da Saúde

Da Redação
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GO: polícia prende suspeitos 
por homicídio em Caldas Novas

Chuvas

Reforma agrária

A Polícia Civil de Goiás (PCGO) prendeu na manhã de 
quarta-feira (28), em Caldas Novas (GO), dois homens, o 
síndico de um condomínio e o filho dele, suspeitos de 
envolvimento no homicídio da corretora de imóveis Daia-
ne Alves Souza, de 43 anos. A vítima estava desaparecida 
desde 17 de dezembro de 2025 e foi encontrada morta 
em uma área de mata do município. A apuração indicou 
que ela foi ao subsolo do prédio onde morava após inter-
rupção intencional de energia de seu apartamento. Se-
gundo a investigação, o desligamento foi proposital para 
levar a vítima ao subsolo, local que não tem câmeras. A 
PCGO reuniu provas técnicas e testemunhais desde o 
desaparecimento e priorizou o caso nas unidades locais.

O relatório do Monitor de 
Secas do Centro de Monitora-
mento do Tempo e do Clima 
de Mato Grosso do Sul (Cem-
tec-MS) apontou irregularida-
des nas chuvas de dezembro. 
Dos 50 pontos analisados, 
26 tiveram chuvas acima da 
média, enquanto 23 registra-
ram seca e apenas um estava 
dentro do esperado.

O Governo Federal decretou 7 
imóveis rurais em todo o país 
como de interesse social para 
reforma agrária, somando 
cerca de 5,7 mil hectares. No 
Centro-Oeste, a medida inclui 
a Fazenda Santa Cecília I e II, 
em Nova Olímpia, em Mato 
Grosso, com área de 2,3 mil 
hectares. A decisão permite a 
destinação das áreas.

Divulgação/PCGO

Corpo de corretora foi localizado em área de mata

Ibama fiscalizou agrotóxicos no DF

MT define incentivo fiscal da soja

Vacinação

Estreias

Oficinas

Mudança

Peça interativa e multimídia em Goiânia

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) realizou, na primeira quin-
zena de janeiro, fiscalização sobre a aplicação de agrotó-
xicos em propriedades rurais do Distrito Federal. A ação 
verificou o uso de substâncias com restrição durante o 
período de floração da soja. Esta é a fase de maior risco 
para insetos polinizadores que vêm sofrendo grande de-
clínio. Foram aplicadas multas que somaram R$ 153 mil.

A Secretaria de Fazenda de Mato Grosso publicou uma 
portaria que define regras para o uso de incentivo fiscal 
do Programa de Desenvolvimento Industrial e Comercial 
de Mato Grosso (Prodeic) em operações interestaduais 
com soja a granel. A norma fixa limite de 3,5 milhões de 
toneladas e exige credenciamento, vistoria técnica, ori-
gem no estado e estrutura de armazenagem local.

A prefeitura de Anápolis (GO) 
promoverá, no próximo sába-
do (31), o Dia D de vacinação 
contra a Febre Amarela. A 
ação acontecerá das 8h às 16h 
em dez Unidades de Saúde 
da Família (USF) do muni-
cípio. Para receber a dose é 
preciso levar um documento 
de identificação com foto e o 
cartão de vacinação.

O Cine Cultura de Goiânia 
(GO) receberá nesta quinta 
(29) a estreia de filmes indica-
dos ao Oscar 2026. Constam 
na programação a comédia 
“Se Eu Tivesse Pernas, Eu Te 
Chutaria” e o drama “Hamlet: 
a vida antes do Hamlet”. O 
longa brasileiro indicado a 
quatro categorias do Óscar, 
“O Agente Secreto”, segue em 
cartaz até 4 de fevereiro.

A Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer de 
Mato Grosso iniciou oficinas 
de execução e prestação de 
contas para agentes culturais 
com projetos aprovados no ci-
clo I da Política Nacional Aldir 
Blanc. A capacitação orienta 
a aplicação de R$ 30 milhões 
em cerca de 315 iniciativas 
selecionadas pelo governo.

A partir desta quinta-fei-
ra (29), o atendimento na 
Agência do Detran do muni-
cípio de Rio Verde (MS) será 
remanejado para a sede da 
Secretaria Municipal de Jus-
tiça e Segurança Pública. A 
mudança acontece devido a 
obras realizadas na agência. O 
novo horário de atendimento 
será das 7h30 às 13h.

A Cia de Teatro Nu Escuro estreia em Goiânia o espetá-
culo A Casa Verde na sexta-feira (30), às 20h, na Oficina 
Cultural Geppetto, com entrada gratuita. A montagem 
marca os 30 anos do grupo e apresenta releitura con-
temporânea de “O Alienista”, de Machado de Assis. A en-
cenação propõe reflexão sobre loucura, poder e controle 
social, com formato performativo e recursos multimídia. 
O público percorre ambientes do espaço cultural, em 
experiência itinerante. O projeto é realizado com recursos 
da lei Aldir Blanc, pela Secretaria de Cultura de Goiás.

Layza Vasconcelos/Divulgação/Agência Cora Coralina

Espetáculo gratuito celebra 30 anos do Teatro Nu Escuro

MT: grupo da 
falsa central 
de banco é 
desarticulado

A Polícia Civil de Mato Gros-
so (PCMT) deflagrou, na quar-
ta-feira (28), a Operação De-
vassare para cumprir 27 ordens 
judiciais relacionadas a crimes de 
estelionato eletrônico, lavagem 
de dinheiro e organização crimi-
nosa com atuação interestadual.

A ação é conduzida pela De-
legacia Especializada de Este-
lionato de Cuiabá (MT) e tem 
como foco um grupo investigado 
por aplicar fraudes bancárias pela 
internet, com base no golpe da 
Falsa Central do Banco.

As ordens foram expedidas 
pelo Núcleo de Justiça 4.0 do 
Juiz das Garantias de Cuiabá e 
incluem 8 mandados de busca 
e apreensão domiciliar, 8 blo-
queios bancários, 8 sequestros de 
bens e 3 medidas cautelares.

O cumprimento ocorre em 
Fortaleza (CE), e nos municí-
pios paulistas de Ribeirão Preto, 
Mauá, Praia Grande e São Ber-
nardo do Campo. A investigação 
começou após uma vítima em 
Cuiabá registrar ocorrência re-
latando contato por SMS e liga-
ções telefônicas fraudulentas.

Os suspeitos se apresentaram 
como atendentes bancários e 
informaram sobre uma suposta 
transação via Pix em processo de 
cancelamento. Induzida ao erro, 
a vítima realizou procedimentos 
em caixa eletrônico, o que resul-
tou na contratação indevida de 
empréstimo e em transferências 
financeiras não autorizadas.

Durante a investigação, foi 

identificado que o grupo respon-
sável estava instalado no Ceará, 
com ramificações em São Paulo.

A PC-MT constatou inten-
sa movimentação financeira por 
meio de transferências Pix e aqui-
sição de bens incompatíveis com 
o perfil econômico dos investiga-
dos, o que reforçou a suspeita de 
esquema estruturado de fraude e 
ocultação de recursos.

Na análise, verificou-se que 
parte do dinheiro obtido de for-
ma ilícita foi utilizada para pa-
gamento de créditos tributários 
junto à Secretaria da Fazenda de 
São Paulo (Sefaz-SP). Esses cré-
ditos teriam sido usados por ter-
ceiros para quitação de IPVA.

Foram identificadas ainda 
transferências fracionadas para 
contas de pessoas físicas e jurí-
dicas, indicativo de tentativa de 
dissimular a origem dos valores.

Dois dos principais alvos 
possuem o mesmo endereço e se 
apresentavam como corretores de 
imóveis, além de figurarem como 
sócios em uma empresa em For-
taleza. A estrutura é investigada 
como possível meio para lavagem 
dos recursos provenientes dos 
golpes. As apurações apontaram 
ainda a circulação de valores en-
tre Ceará e São Paulo para paga-
mento de tributos empresariais.

O cumprimento das ordens 
contou com apoio das Polícias 
Civis do Ceará e de São Paulo. 
As investigações continuam para 
identificação de outros envolvi-
dos e de novas vítimas.

Polícia investigou grupo que 
atuava também no CE e em SP

Divulgação/PC-MT

Organização com sede em Fortaleza aplicava golpes no estado
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A Universidade de Bra-
sília (UnB) desenvolveu um 
motor de foguete inédito no 
Brasil com uso de impressão 
3D metálica. O projeto foi 
conduzido no Laboratório de 
Propulsão Química (LPQ) 
da Faculdade de Ciências e 
Tecnologias em Engenharia 
(FCTE), no Campus UnB 
Gama, com apoio da Agên-
cia Espacial Brasileira (AEB) 
pelo Programa Uniespaço.

O motor tem cerca de 3 
kg e foi projetado para ope-
rar sob altas pressões e tem-
peraturas. A aplicação da 
manufatura aditiva metálica 
permitiu substituir conjun-
tos formados por várias peças 
por uma estrutura única, re-
duzindo o tempo de produ-
ção e ampliando as possibili-
dades de projeto.

A tecnologia viabilizou a 
incorporação de geometrias 
internas complexas e sistemas 
integrados de resfriamento.

Sem modelos consolida-
dos no país, o grupo preci-
sou estabelecer metodologias 
próprias para concepção, fa-
bricação e testes. A peça foi 
produzida no Instituto SE-
NAI de Inovação em Siste-
mas de Manufatura e Proces-
samento a Laser, em Joinville 
(SC), com uso de ligas metá-
licas de alto desempenho.

A demanda pelo desenvol-
vimento surgiu no contexto 
do projeto Satélite de Reen-
trada Atmosférica (Sara), 
coordenado pelo Instituto de 
Aeronáutica e Espaço (IAE), 
do Departamento de Ciência 
e Tecnologia Aeroespacial 
(DCTA). O objetivo era criar 
um sistema capaz de realizar 
manobras orbitais ao final de 
uma missão espacial. 

As pesquisas da UnB na 
área tiveram início em 1999, 
com estudos sistemáticos so-
bre propulsão híbrida.

Desde então, a Universi-
dade acumulou experiência 
no desenvolvimento de mo-
tores-foguete, com diferentes 
combinações de oxidantes 
e combustíveis sólidos. Esse 
percurso permitiu a consoli-
dação de competências técni-
cas e científicas e a ampliação 
da infraestrutura de testes.

A partir de 2004, os ex-
perimentos avançaram para 
lançamentos experimentais 
e, posteriormente, para pro-
jetos apoiados por programas 
federais. Essas iniciativas re-
sultaram em testes bem-su-
cedidos e contribuíram para 
a formação de estudantes e 
pesquisadores na área de en-
genharia espacial.

UnB cria 

motor de 

foguete com 

impressão 3D

Polícia Civil investiga grupo 
por fraudar sistema do Detran
Quatro mandados de busca e apreensão foram cumpridos no DF

Por Isabel Dourado

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), com apoio ope-
racional da Polícia Civil do Piauí, 
deflagrou na quarta-feira (28) 
uma operação com o objetivo de 
desarticular uma organização cri-
minosa responsável por realizar 
acessos indevidos aos sistemas 
do Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) e 
realizar transferências fraudulen-
tas de veículos. Nesta fase da ope-
ração, foram cumpridos quatro 
mandados de busca e apreensão 
em Planaltina (DF), Planaltina 
(GO), Valparaíso (GO) e Água 
Branca (PI). 

De acordo com informações 
da Polícia Civil, as investigações 
começaram há cerca de um ano, 
quando uma proprietário perce-
beu que teve o carro transferido 
de forma fraudulenta para outra 
pessoa. O Detran realizou uma 
apuração interna e identificou 
cerca de 300 transações irregu-
lares, feitas com a matrícula de 
uma servidora, inclusive em seus 
horários de folga.

A servidora procurou a dele-
gacia, que iniciou uma apuração 
conjunta com o Detran para 
identificar acessos externos ir-
regulares ao sistema do Detran 
para transferir os veículos indevi-
damente. 

As apurações identificaram 
três autores responsáveis pelo 
cadastro irregular e processos de 
transferências de veículos, sem 

documentação ou com docu-
mentação adulterada e posterior 
aprovação fraudulenta, mediante 
acesso externo ao sistema. Dos 
três investigados, já identificados, 
dois já tiveram vínculos anterio-
res com o Detran na condição de 
despachantes.

Em nota ao Correio da Ma-
nhã, o Detran informou que 
acompanha os desdobramentos 
da operação. “O Detran esclarece 
que os fatos investigados se refe-
rem ao uso indevido e fraudulen-
to da credencial de acesso de uma 
servidora, obtida de forma crimi-
nosa por terceiros para a realiza-
ção irregular de transferência de 
veículos. A autarquia disponibi-

lizou todas as informações técni-
cas à PCDF.”

Reestruturação
O diretor-geral do Detran-

-DF, Marcu Bellini, afirmou que 
o Detran passará por uma rees-
truturação de todos os sistemas 
para garantir maior segurança e 
evitar acessos indevidos por cri-
minosos. Ele também  enfatizou 
que a cooperação institucional 
com a Polícia Civil tem sido es-
sencial no enfrentamento de cri-
mes relacionados a esses acessos. 
“Nos últimos nove meses temos 
intensificado as ações no nosso 
sistema de defesa e trabalhando 
em conjunto com a Polícia Civil 

para poder suprir e identificar 
os padrões anômalos e acessos 
suspeitos. Toda anomalia é re-
portada à PCDF. Além disso, 
atualmente, o Detran passa por 
uma reestruturação de todos 
os sistemas, inclusive estamos 
preparando a tokenização para 
garantir ainda mais segurança”, 
destaca Bellini.

As investigações seguem bus-
cando identificar todos os inte-
grantes do grupo que devem res-
ponder pelos crimes de invasão 
de dispositivo informático, este-
lionato e organização crimino-
sa. Os computadores e celulares 
apreendidos foram encaminha-
dos à perícia.

Divulgação PCDF

Apurações identificaram três autores responsáveis pelo esquema

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBM-
DF) realizou, nesta semana, um 
treinamento voltado ao atendi-
mento de ocorrências com colap-
so estrutural, em padrão interna-
cional. A atividade ocorreu nos 
escombros da implosão do anti-
go Hotel Torre Palace e simulou 
uma situação complexa de desas-
tre com múltiplas vítimas.

O cenário incluiu a busca por 
5 vítimas soterradas, represen-
tadas por bonecos posicionados 
em pontos específicos da estrutu-
ra colapsada, além de 33 pessoas 
caracterizadas na área externa.

No total, 50 militares espe-
cializados em Busca e Resgate 
em Estruturas Colapsadas (Brec) 
atuaram com o apoio de 3 cães 
treinados para localização de pes-
soas em meio a escombros.

As ações foram coordenadas 
por meio do Sistema de Coman-
do de Incidentes (SCI), adotado 
para garantir padronização.

No primeiro dia, 30 figurantes 
participaram da simulação inicial 
e passaram por triagem conforme 

o método START. Para tornar o 
exercício mais realista, os bone-
cos utilizados continham Com-
posto Orgânico Volátil (COV), 
facilitando a atuação dos cães. 
Naquela noite, foi identificada a 
primeira vítima soterrada, o que 

deu início às ações de resgate em 
profundidade.

No segundo dia, após mais 
de 30 horas, outras duas vítimas 
foram localizadas, somando três 
identificações. As buscas segui-
ram até a manhã de terça (27), 
quando o exercício foi concluído. 

Durante a operação, foram 
empregados recursos como geo-
processamento e imagens aéreas 
captadas por drones, utilizados 
para mapear áreas com maior 
probabilidade de localização. 
Para o CBMDF, a integração en-
tre tecnologia, atuação humana e 
uso de cães ampliou a eficiência e 
reduziu riscos operacionais.

O encerramento ocorreu com 
a consolidação dos dados e a rea-
lização do debriefing, reforçando 
a capacidade de resposta a situa-
ções de grande complexidade.

DF: Bombeiros simulam resgate em 
escombros da implosão do Torre Palace

Divulgação/CBMDF

Resposta a vítimas soterradas seguiu padrão internacional
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GDF lança IA com foco no 
cuidado com a saúde mental
Em meio às reflexões propostas pela campanha Janeiro 
Branco, que convida a população a pensar sobre saú-

de mental, a Secretaria de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) lançou a SAMia, uma assistente virtual gratuita 
voltada ao bem-estar.

A plataforma reúne recursos como exercícios de respi-
ração guiada, meditação, atividades cognitivas e até um 
espaço de escuta, em que o usuário pode relatar situa-

ções do dia a dia e receber orientações de forma acolhe-

dora. A proposta é democratizar o acesso a ferramentas 
de bem-estar, permitindo que qualquer pessoa reserve 
alguns minutos da rotina para cuidar da mente — seja 
em pausas no trabalho, nos deslocamentos ou em casa.

Segundo a subsecretária de Saúde Mental da SES-DF, 
Fernanda Falcomer, a SAMia surge como parceira na pre-

venção do sofrimento psíquico e na promoção de hábitos 
saudáveis. Um dos destaques é a chamada jornada da 
felicidade, que propõe pequenas tarefas diárias durante 
30 dias, acompanhadas por um pet virtual que evolui 
conforme o engajamento do usuário. A ideia é transfor-
mar o autocuidado em uma experiência leve e contínua.

A ferramenta pode ser acessada pelo seguinte ende-

reço: https://samia.app.br/app-samia

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde DF

SAMia reúne diferentes estratégias de bem-estar

POR 

WILLIAM FRANÇA

APP identifica 
sofrimento psiquico

‘Deve-se cozinhar 
com afeto’

Clube de Permuta: ‘Segredo do Chef’

O desenvolvimento da ferra-

menta durou nove meses e 
envolveu uma equipe mul-
tidisciplinar de psiquiatras, 
psicólogos, neuropsicólogos 
e especialistas em segurança 
do paciente. Diferente de so-

luções abertas de inteligência 
artificial, a SAMia é uma pla-

taforma fechada, construída 
exclusivamente com conteú-

dos validados e alinhada à 
legislação vigente, como a Lei 
Distrital nº 37.844/2016, que 
defende a assistência integral 
e humanizada, e a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD).

De acordo com a espe-

cialista em saúde da Susam, 
Keyla Almeida, o acesso é 
seguro e anônimo, sem regis-

tro de dados pessoais, o que 
garante privacidade e liberda-

de de expressão ao usuário. 
Além disso, a plataforma foi 
programada para identificar 
sinais de alerta de sofrimento 
psíquico grave e orientar a 
busca imediata por atendi-
mento presencial, reforçando 
o caráter complementar da 
tecnologia.

Ao oferecer práticas 
acessíveis e seguras, a SAMia 
representa um passo impor-
tante na integração entre 
tecnologia e saúde pública.

“Estou muito feliz em partici-
par do Segredo do Chef e po-

der compartilhar um pouco 
da minha história e daquilo 
que acredito quando o assun-

to é comida. Abordarei nossa 
origem e a importância de se 
cozinhar com afeto, essência, 
identidade e com respeito 
aos sabores que nos formam”, 
afirma João Gabriel.

Para Francisco Nunes, 
sócio do Clube de Permuta, 
o Segredo do Chef é um en-

contro que reforça a proposta 
da entidade de promover 
conexões qualificadas e a 
troca de conhecimento entre 
empresários. “Desde que 
trouxemos o Clube para a 
capital do país, em 2017 já 
promovemos diversas edições 
com nomes de relevância em 
diferentes áreas de atua-

ção, como Edmar Mothé do 
Mundo dos Filtros, Ravel Nava 
da BRL Educação, Alexandre 
Guerra da Biomundo, Tonny 
Ventura da área de Inovações 
e Tecnologia, dentre outros”.

Francisco reforça que a 
iniciativa tem como principal 
objetivo inspirar os partici-
pantes, provocar reflexões e 
estimular decisões estratégi-
cas mais conscientes.

A história da marca “Café e um Chêro”, rede de cafeterias 
de grande sucesso no Distrito Federal, e a trajetória de um 
de seus idealizadores, o empresário João Gabriel Amaral, 
serão destaque do Segredo do Chef, encontro que marca a 
abertura da agenda anual de evento do Clube de Permuta, 
em Brasília. O evento reunirá cerca de 150 empresários e 
convidados no Restaurante Cantucci, em Águas Claras.

Ao lado de sua mãe, Alba Amaral, João Gabriel fundou 
a marca em 2017. Em menos de uma década, o Café e 
um Chêro já soma 11 lojas espalhadas pelo Distrito Fede-

ral. A inspiração nasce de uma afetividade genuína, que 
mistura receitas e memórias de família à riqueza da cul-
tura nordestina, presentes tanto nos sabores quanto na 
atmosfera das cafeterias. À frente da gestão estratégica e 
do crescimento da empresa, João Gabriel conduz o Café 
e um Chêro como um espaço que vai além da gastrono-

mia: ali, a comida é tradição, linguagem e experiência, 
unindo identidade e pertencimento.

Divulgação

O empresário João Gabriel Amaral

DF receberá 
2ª remessa da 
vacina contra 
vírus sincicial

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) deve re-
ceber, na próxima semana, 1347 
doses da vacina contra o Vírus 
Sincicial Respiratório (VSR). 
Essa é a segunda remessa; em de-
zembro do ano passado, quando 
o Ministério da Saúde começou 
a distribuição nacional, a capital 
recebeu 9.465 doses do imuni-
zante. A imunização é ofertada 
gratuitamente pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), e é destinada 
a gestantes a partir da 28ª semana 
e tem como objetivo reduzir ca-
sos de bronquiolite em recém-
-nascidos. A meta é vacinar pelo 
menos 80% do público-alvo.

Anticorpo

Além da imunização de ges-
tantes, a Secretaria de Saúde 
do DF mantém a vacinação de 
recém-nascidos contra o VSR. 
A aplicação do anticorpo mo-
noclonal Nirsevimabe está pre-
vista para começar em fevereiro, 
período de maior incidência de 
doenças respiratórias em bebês. 
O Nirsevimabe é recomendado 
para  prematuros que consti-
tuem a maior parte do público 
alvo e bebês com comorbidades. 
Bebês com cardiopatia congê-
nita, doença pulmonar crônica, 
doenças neuromusculares, ano-
malias nas vias respiratórias, com 
síndrome de Down ou imuno-
comprometidos receberão o an-

ticorpo no segundo ano de vida 
considerando o período de sazo-
nalidade do vírus.

Hospitalizações

De acordo com o Ministério 
da Saúde, a infecção pelo VSR 
apresenta ampla variação de gra-
vidade podendo se manifestar 
desde formas assintomáticas ou 
leves até quadros graves, com 
comprometimento do estado ge-
ral e evolução para insuficiência 
respiratória. A infecção  ocorre 
predominantemente durante 
o primeiro ano de vida. Até os 
2 anos, praticamente todas as 
crianças já terão sido expostas ao 
vírus, podendo apresentar novos 
episódios de infecção ao longo da 
vida. O VSR tem impacto signi-
ficativo nas hospitalizações por 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) em todo o país.

Nos últimos dois anos, houve 
aumento significativo nos casos 
de SRAG causada pelo vírus. 
Além disso, o VSR é um dos prin-
cipais agentes associados à bron-
quiolite, quadro caracterizado 
pela inflamação dos bronquíolos. 

Embora atinja mais crianças, a 
infecção  também é capaz de causar 
quadros graves em adultos, agravan-
do ou descompensado condições 
de saúde pré-existentes, como car-
diopatias, pneumopatias, diabetes, 
hepatopatias dentre outras comor-
bidades. As complicações são mais 
comuns em pessoas a partir dos 60 
anos de idade ou mais.

O VRS pode provocar graves 
infecções respiratórias 

João Risi/Ministério da Saúde

DF recebeu 9.465 doses na primeira remessa

Por isabel Dourado
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Ministério da Saúde certifica 
seis hospitais no sudeste

Risco de chuva I

Caramelo II

O secretário da Gestão do Trabalho e da Educação do 
Ministério da Saúde, Felipe Proenço, assinou nesta 
quarta-feira (28), em Belo Horizonte, a certificação de seis 
hospitais de ensino no Sistema Único de Saúde (SUS).
O ato foi realizado no Hospital Sofia Feldman, que tam-
bém recebeu o certificado.
Os estabelecimentos são voltados para a formação na 
área da saúde e têm estágios para estudantes e residên-
cia médica para que os profissionais da área possam se 
desenvolver. São lugares com produção de conhecimen-
to e inovação em saúde. A certificação desta quarta-feira 
ocorre de forma alinhada com o programa Agora Tem 
Especialistas.

A Defesa Civil de São Paulo 
alerta para a previsão de tem-
porais e chuvas persistentes 
entre a noite de quinta e a 
sexta em diversas regiões do 
território paulista. As chuvas 
devem ganhar intensidade ao 
longo da sexta-feira, em razão 
da formação e atuação de um 
sistema de baixa pressão na 
costa do estado.

A iniciativa dá visibilidade à 
causa da proteção animal. 
Segundo o texto aprovado 
pela Alesp, o vira-lata carame-
lo pode ser considerado um 
símbolo do Brasil, tanto pela 
ampla presença de cães com 
esse perfil quanto por repre-
sentar a maior parcela dos 
animais abandonados que 
aguardam resgate ou adoção.

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

O ato foi realizado no Hospital Sofia Feldman

Unidades estão em SP, RJ e MG

Novo trajeto levarpa 5 minutos 

Caramelo I

Risco de chuva II

Incêndio I

Incêndio II

Túnel Santos-Guarujá até 2031

Além do Hospital Sofia Feldman, também receberam a 
certificação outras unidades de saúde espalhadas pela 
região sudeste do país, em Minas Gerais, São Paulo e no 
Rio de Janeiro, no Complexo Hospitalar Mater Dei (MG), 
Hospital das Clínicas de Bauru (SP), Hospital Universitário 
de Vassouras (RJ), Hospital Municipal Ronaldo Gazolla 
(RJ) e Hospital Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 
de Passos (MG).

Com a nova estrutura o tempo de trajeto cai dos atuais 
30 minutos (balsa) a uma hora (rodovia) para cerca de 5 
minutos.
Segundo o governo a licença ambiental prévia já foi emi-
tida pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(Cetesb), que atesta a viabilidade e autoriza o avanço das 
próximas etapas.

O governador Tarcísio de 
Freitas sancionou o projeto 
de lei 419/2023 do legislativo 
que reconhece o “Vira-Lata 
Caramelo” como expressão 
de relevante interesse cultural 
de São Paulo. 
A sanção foi publicada na edi-
ção de 22 de janeiro do Diário 
Oficial do Estado e já está em 
vigor.

De acordo com o Centro de 
Gerenciamento de Emer-
gências, a quinta-feira (29) 
será marcada por condições 
típicas de verão, com sol 
entre nuvens e elevação das 
temperaturas ao longo do dia. 
O calor, associado à umidade, 
favorece a possibilidade de 
pancadas de chuva de forte 
intensidade, acompanhadas 
de raios e rajadas de vento.

Um incêndio ocorrido na noi-
te desta terça-feira (27), por 
volta das 21h, atingiu de seis 
a sete barracos na comunida-
de do Dique da Vila Gilda, na 
zona noroeste de Santos (SP). 
Não há registro de mortos ou 
feridos segundo os bombei-
ros, eles informaram que uma 
área de cerca de 300 metros 
quadrados (m²) foi atingida.

A comunidade, com popula-
ção estimada em cerca de 25 
mil pessoas, passou por dois 
incêndios em 2025. O maior, 
em agosto, destruiu 100 
residências, parte delas em 
palafitas. Na ocasião, houve 
a morte de uma pessoa e 331 
famílias foram afetadas, das 
quais 33 foram encaminhadas 
para um abrigo temporário.

O governo paulista confirmou a assinatura, nesta quar-
ta-feira (28), de um contrato de Parceria Público-Privada 
(PPP) com o grupo português Mota-Engil, para a cons-
trução do Túnel Santos-Guarujá. 
Com valor estimado em R$ 7 bilhões, o contrato prevê a 
construção do túnel até 2031 e uma concessão de opera-
ções de 30 anos.
A ligação entre as cidades é feita hoje por balsas e por 
uma rodovia local, com trajeto de 40 quilômetros de 
distância.

Prefeitura de Santos 

Governo estadual firma parceria com construtora

Planetário do 
Rio anuncia 
sua maior 
restauração

A Prefeitura do Rio celebra, 
nesta quarta-feira (28/01), a maior 
renovação da história do Planetário 
do Rio, viabilizada por um investi-
mento de R$ 30 milhões da Shell 
Brasil, por meio da Lei de Incenti-
vo à Cultura. A parceria garante a 
modernização completa do equi-
pamento científico e cultural e foi 
anunciada em cerimônia com a pre-
sença do prefeito Eduardo Paes, do 
presidente da Fundação Planetário, 
Renato Pellizzari, e do presidente 
da Shell Brasil, Cristiano Pinto da 
Costa.

A iniciativa marca uma nova 
fase para o Planetário do Rio, um 
dos equipamentos científicos e cul-
turais mais emblemáticos da cidade, 
presente na memória afetiva de ge-
rações de cariocas. O investimento 
da multinacional está entre os maio-
res já realizados no país por meio 
deste mecanismo de incentivo e é o 
primeiro destinado a um órgão da 
administração municipal carioca.

“Todo carioca tem na sua me-
mória uma passagem pelo Planetá-
rio, especialmente na sua infância, 
na sua juventude – destacou o pre-
feito Eduardo Paes. – É um espaço 
incrível, há uns 25 anos não aconte-
cia um investimento de porte aqui. 
É muito importante a gente ter essa 
parceria com a Shell, uma empresa 
que é multinacional, mas que aqui 
no Brasil é essencialmente carioca, 
está baseada aqui. Em breve, a gen-
te vai ter um Planetário ainda mais 
qualificado”, completou.

A modernização prevê a res-
tauração completa da infraestru-
tura do espaço, incluindo a recu-
peração do prédio, a climatização 
dos ambientes e a adequação dos 
espaços para acessibilidade uni-
versal. Um dos destaques do pro-
jeto é o restauro externo da icôni-
ca Cúpula Carl Sagan, a maior da 
América Latina. Já a atualização 
do Museu do Universo contem-
pla a concepção e execução de 
um novo projeto museográfico 
integral, com exposições renova-
das, conteúdos atualizados e ex-
periências interativas e imersivas.

“Esta parceria vai deixar um 
legado permanente para o Rio: 
um dos planetários mais moder-
nos do hemisfério sul, acessível 
e transformador, e que será refe-
rência em divulgação científica, 
cultura, turismo e inclusão”, afir-
mou Renato Pellizzari, Presiden-
te do Planetário do Rio.

O presidente da Shell Brasil, 
Cristiano Pinto da Costa, desta-
cou a importância da boa relação 
entre a empresa e o município:

“O Rio de Janeiro faz parte 
da história da Shell no Brasil há 
mais de um século, e investir no 
Planetário é reafirmar esse víncu-
lo. Acreditamos profundamente 
no poder do conhecimento para 
transformar realidades. Ao unir 
ciência, cultura e educação em 
um projeto inclusivo e com im-
pacto de longo prazo, estamos 
investindo nas próximas gerações 
e no desenvolvimento do país”, 
afirmou.

Investimento para modernização 
do espaço será de R$ 30 milhões

Divulgação

A iniciativa marca uma nova fase para o Planetário do Rio

Da Redação



22 Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2026SUDESTE

A Secretaria da Fazenda 
(Sefaz) concluiu a elaboração 
do Plano de Contratações 
Anual (PCA) para o exercí-
cio de 2026, instrumento que 
organiza e consolida as con-
tratações prioritárias do ór-
gão, conectando planejamen-
to estratégico, investimentos 
e resultados esperados para 
o cidadão e para o mercado 
fornecedor. O plano prevê 
cerca de R$ 120 milhões em 
contratações, valor compatí-
vel com a dotação aprovada 
na Lei Orçamentária Anual.

O PCA detalha tudo o 
que a Sefaz pretende adqui-
rir ou contratar ao longo 
de 2026, abrangendo desde 
materiais de escritório até 
projetos estruturantes de tec-
nologia, além de reformas, 
equipamentos e a contrata-
ção de serviços diversos. A 
elaboração cuidadosa do do-
cumento contribui para o uso 
mais eficiente dos recursos 
públicos, evitando contra-
tações emergenciais, organi-
zando prioridades e assegu-
rando que todas as demandas 
planejadas tenham respaldo 
orçamentário.

Além de fortalecer o pla-
nejamento interno, o PCA é 
uma importante ferramenta 
de transparência. Ao dar vi-
sibilidade prévia às futuras 
contratações, o plano amplia 
as oportunidades de partici-
pação do mercado, facilita o 
acesso às licitações, estimula 
a concorrência e favorece a 
obtenção de melhores pre-
ços. O instrumento também 
reforça o controle social e o 
compromisso com a utiliza-
ção responsável dos recursos 
públicos.

A Nova Lei de Licitações 
e Contratos Administrati-
vos (Lei nº 14.133/2021) 
estabelece a obrigatoriedade 
da elaboração do Plano de 
Contratações Anual pelos ór-
gãos públicos, como parte do 
planejamento das aquisições 
e contratações. No Espírito 
Santo, a norma federal foi 
regulamentada pelo Decreto 
Estadual nº 5.307-R/2023, 
que define a estrutura, os pra-
zos e os requisitos para a ela-
boração do PCA.

Nesse contexto, o PCA 
se consolida como um ins-
trumento de governança que 
reúne todas as aquisições e 
prorrogações planejadas para 
o exercício seguinte, promo-
vendo maior integração entre 
as áreas de planejamento, or-
çamento e compras públicas, 
além de mais eficiência e pre-
visibilidade na gestão.

Plano de 

Contratações 

Anual para 

2026

SP: salas de atendimento 
às mulheres crescem 174% 
Ao todo são 170 unidades em todo o estado de São Paulo

Mulheres vítimas de violência 
contam com apoio para denun-
ciar e buscar segurança em todo o 
estado de São Paulo. O Governo 
de São Paulo ampliou em 174% 
as Salas DDMs em plantões po-
liciais desde 2023. Atualmente, 
são 170 unidades, sendo que 108 
foram entregues nesta gestão. 

“A ampliação do número de 
Salas DDM em diversas unidades 
da Polícia Civil, tanto no interior 
como na capital, tem o escopo de 
garantir às mulheres um ambien-
te acolhedor, humanizado, es-
truturado e adequado, de escuta 
qualificada, garantindo acessibi-
lidade e proteção, onde a vítima 
se sinta segura para denunciar e 
assim romper o ciclo de violên-
cia. As Salas DDM ampliam a 
capacidade de resposta no en-
frentamento a violência contra 
mulher e possibilita desnudar a 
subnotificação”, afirma a coorde-
nadora das Delegacias de Defesa 
da Mulher (DDMs), delegada 
Cristiane Braga.

As Salas DDMS oferecem 
ambiente específico para acolher 
vítimas de violência de gênero. 
Por videoconferência, a mulher é 
atendida por uma equipe especia-
lizada da Delegacia da Defesa da 
Mulher. O intuito é oferecer um 
atendimento mais humanizado e 
acolhedor.

Durante a chamada, a víti-
ma pode registrar a ocorrência e 
receber orientações. As agentes 
também oferecem apoio para 
solicitar medidas protetivas e 

questionam as mulheres se dese-
jam sair do local onde estão. Em 
caso positivo, as equipes do plan-
tão policial oferecem o suporte 
necessário para levar a vítima até 
um abrigo ou hospital.

“A sala DDM criou uma im-
portante ferramenta em favor 
das vítimas de violência domésti-
ca, uma vez que possibilita que a 
mulher que vá a uma delegacia co-
mum seja atendida por videocon-
ferência por um policial da DDM 
online, que dará o acolhimento e 
as orientações que a mulher vítima 
necessita neste momento tão vul-
nerável”, afirma a delegada Cláu-
dia Nogueira Cobra Martinez, 
coordenadora da DDM Online. 

O funcionamento das salas 
DDM Online é de segunda a 
sexta, das 20h às 8h. Aos fins de 
semanas e feriados, o serviço é 24 
horas.

A DDM Online também é 
uma importante alternativa de 
ferramenta para proteger as mu-
lheres vítimas de violência. O 
canal fica na plataforma da De-
legacia Eletrônica (www.delega-
ciaeletronica.policiacivil.sp.gov.
br), da Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo.

Por meio da DDM Online, 
é possível registrar ocorrências 
a partir de qualquer dispositivo 
conectado à internet sem sair de 
casa. As vítimas também podem 

solicitar medidas protetivas.
Além da DDM Online, mu-

lheres vítimas de violência po-
dem registrar o boletim de ocor-
rência por meio do aplicativo SP 
Mulher Segura, onde é possível 
cadastrar informações pessoais, 
do agressor e o histórico da ocor-
rência, podendo anexar imagens. 
Também é possível solicitar a me-
dida protetiva de urgência.

Além de todos os serviços on-
line e 24h, o estado de São Paulo 
possui 142 Delegacias da Mulher 
territoriais espalhadas pelos mu-
nicípios, onde qualquer pessoa 
pode ser atendida, registrar um 
boletim de ocorrência e solicitar 
medida protetiva.

Divulgação/Governo de SP

As Salas DDMS oferecem ambiente específico para acolher vítimas de violência de gênero

A Secretaria da Justiça (Se-
jus) realiza, no próximo dia 03 
de fevereiro, uma ação conjunta 
com o Centro de Hematologia e 
Hemoterapia do Espírito Santo 
(Hemoes), com foco no incenti-
vo à doação de sangue. 

A iniciativa contará com 
atendimento itinerante do He-
moes no Edifício Fábio Ruschi, 
localizado no Centro de Vitó-
ria, facilitando o acesso de ser-
vidores e da população em geral 
ao serviço.

A coleta de sangue será rea-
lizada das 8h às 14h, sem a ne-
cessidade de deslocamento até a 
sede do hemocentro. A propos-
ta é ampliar a adesão à doação 
voluntária e contribuir para a 
manutenção dos estoques, que 
atendem hospitais e unidades de 
saúde em todo o Estado.

“Este período do ano, marca-
do por férias e pela proximidade 
do Carnaval, costuma impactar 
diretamente os estoques de san-
gue, ao mesmo tempo em que a 
demanda hospitalar permanece 
alta. Por isso, ações de coleta ex-

terna são fundamentais para faci-
litar o acesso dos doadores e ga-
rantir que o Hemoes mantenha 
níveis seguros de estoque, assegu-
rando o atendimento aos pacien-
tes que dependem de transfusões 
em toda a rede hospitalar”, des-

taca a diretora-geral do Hemoes, 
Marcela Murad.

Para o secretário de Estado 
da Justiça, Rafael Pacheco, a ação 
representa um gesto solidário que 
preserva vidas. “A ação conjunta 
é um ato nobre que pode salvar 
vidas, e a participação dos servi-
dores da Sejus e da Polícia Penal 
é muito importante nesse proces-
so. Eu doo sangue três vezes por 
ano, há mais de 30 anos, e isso me 
faz muito bem. 

Para nós, que somos policiais, 
esse ato é muito relevante, pois 
lidamos cotidianamente com si-
tuações de risco e entendemos a 
necessidade de participar ativa-
mente desse gesto humano para 
manter os estoques dos hemo-
centros atualizados”, destacou 
Rafael Pacheco que também é 
policial federal.

Sejus e Hemoes realizam ação em 
incentivo à doação de sangue no ES

Estado do Espírito Santo 

A iniciativa contará com atendimento itinerante do Hemoes
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Fhemig lança 
credenciamen-
to de fornece-
dores para 
marketplace
Iniciativa visa reduzir em 80% o 
tempo médio para que materiais 
cheguem às unidades de saúde

Na saúde, o tempo importa 
muito e pode salvar vidas. Nesta 
quarta-feira (28/1), a Fundação 
Hospitalar do Estado de Minas 
Gerais (Fhemig), em parceria 
com a Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão (Seplag), deu 
um passo inédito que melhora e 
agiliza o cuidado hospitalar: lan-
çou o edital de credenciamento 
de empresas que tenham interesse 
em fornecer materiais hospitalares 
– curativos.

O marketplace vai garan-
tir que os materiais cheguem 
aos hospitais com muito mais 
rapidez, uma inovação que be-
neficia o cuidado prestado aos 
pacientes. Ao reunir, em um só 
ambiente, produtos testados e 
aprovados e fornecedores cre-
denciados, a plataforma trans-
forma um processo que antes le-
vava, em média, nove meses em 
algo que pode ser feito em um 
tempo bem menor — com ex-
pectativa de reduzir em até 80% 
o tempo médio das compras.

A Fhemig será o primeiro 
órgão estadual a utilizar o novo 
módulo do Portal de Compras 
e operacionalizar o marketplace. 
Com o edital de credenciamen-
to, fornecedores interessados 
poderão cadastrar seus produtos 
a qualquer momento, desde que 
atendam aos critérios técnicos 
e de qualidade exigidos previa-
mente no certame. E o edital 
focado em curativos é apenas o 
primeiro passo.

“A operação deste novo mo-
delo no marketplace vai se con-
solidando como uma solução 
completa, reunindo produtos 
pré-qualificados e fornecedo-
res habilitados em um processo 
mais ágil, seguro e transparen-
te”, ressalta a gestora do projeto, 
Mariana Trindade.

Conforme ela explica, as em-
presas poderão se habilitar para 
fornecer os itens já testados e 
aprovados no processo de pré-
-qualificação. Até o momento, a 
Fhemig já recebeu mais de 200 

produtos, sendo para 87 dos 97 
lotes disponíveis, alcançando 
cerca 90% de itens já com re-
querimentos submetidos. Os 
produtos enviados por empresas 
estão sob análise documental, 
testes, deliberação e emissão de 
resultado. Até janeiro, já foram 
pré-qualificados quatro lotes, 
com resultados disponíveis, em 
tempo real, no site do Projeto 
Negócio Mineiro.

Tanto o catálogo de pré-qua-
lificação de produtos, como o 
catálogo de fornecedores per-
manecerão abertos e constante-
mente atualizados, permitindo 
que novas empresas participem 
e que os hospitais tenham aces-
so rápido a materiais já aprova-
dos. Todas as informações estão 
disponíveis no www.fhemig.
mg.gov.br/marketplace e www.
compras.mg.gov.br/.

Antes de publicar o edital, a 
Fhemig promoveu consulta pú-
blica, ouviu instituições e atores 
envolvidos e apresentou o pro-

jeto à Controladoria Geral do 
Estado (CGE-MG) e ao Tribu-
nal de Contas de Minas Gerais 
(TCE-MG), com destaque para 
a inovação, a ênfase pela garan-
tia da segurança técnica, o po-
tencial ganho de eficiência e a 
transparência no uso dos recur-
sos públicos.

A presidente da Fhemig, Re-
nata Dias, ressalta que o diálogo 
contínuo com os órgãos de con-
trole, internos e externos, tem 
sido essencial para fortalecer o 
projeto e garantir que sua imple-
mentação traga resultados sóli-
dos e responsáveis.

“Quando construímos so-
luções inovadoras ao lado dos 
órgãos de controle, ganhamos 
consistência. A agilidade na 
reposição desses materiais re-
flete diretamente na redução 
do tempo de internação, na 
prevenção de infecção e na me-
lhoria do prognóstico dos pa-
cientes”, destacou.

Este novo capítulo para as 

compras públicas é fruto de ino-
vação e trabalho. “É um exemplo 
de como podemos gerar resulta-
dos concretos na ponta. Estamos 
construindo um modelo mais 
eficiente, sempre com o foco 
em garantir a melhor assistência 
ao cidadão”, afirma Guilherme 
Vieira, gerente de Planejamento 
e Gestão de Suprimentos.

O modelo é fundamentado 
na hipótese do credenciamento 
em mercados fluidos, previs-
to na Nova Lei de Licitações e 
Contratos, caracterizado pela 
variação constante de preços 
e condições de contratações. 
A Fhemig realizou um estudo 
com cerca de 1 milhão de regis-
tros de notas fiscais para com-
provar a fluidez de mercado de 
itens hospitalares e tornou-se a 
primeira instituição, de Minas 
Gerais, a publicar um edital de 
pré-qualificação de produtos 
e credenciamento de fornece-
dores na hipótese de mercados 
fluidos para compras públicas.

Fernanda Moreira Pinto / Fhemig

Fhemig será o primeiro órgão estadual a utilizar o novo módulo do Portal de Compras

Primeira nova composição do Metrô 
da RMBH chega em Juiz de Fora, MG

O primeiro dos novos trens 
do Metrô da Região Metro-
politana de Belo Horizonte 
(RMBH) já está em solo minei-
ro. A composição, produzida na 
China, chegou ao porto seco de 
Juiz de Fora, na Zona da Mata, 
onde passa pelos procedimen-
tos de desembaraço aduaneiro 
antes de ser transportada para a 
capital do estado. 

A renovação da frota integra 
o contrato de concessão acom-
panhado pelo Governo de Mi-
nas, por meio da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura, Mo-
bilidade e Parcerias (Seinfra), 
e representa um avanço impor-
tante na melhoria do transporte 
público sobre trilhos. 

O secretário de Estado ad-
junto de Infraestrutura, Mobili-
dade e Parcerias, Pedro Calixto, 

adianta que, assim que chegar 
a Belo Horizonte, o trem já 
seguirá para as etapas finais de 
preparação e deve iniciar os tes-
tes operacionais em breve.

“Isso reforça o compromis-
so do Governo de Minas com a 
melhoria da mobilidade urbana, 
com mais conforto para os usuá-
rios e maior eficiência do trans-
porte público”, destaca o secretá-
rio-adjunto Pedro Calixto.

Com apoio do Estado, a con-
cessionária Metrô BH antecipou 
em dois anos a compra dos 24 
trens previstos em contrato, tota-
lizando um investimento aproxi-
mado de R$ 700 milhões. 

A expectativa é que, até o fi-
nal deste ano, dez novas compo-
sições estejam em operação, sen-
do quatro até julho e outras seis 
até dezembro. O início do trans-

porte de passageiros depende da 
conclusão de todas as etapas de 
comissionamento, como monta-
gem, testes técnicos, certificações 
de segurança e revisões finais. 

Enquanto isso, a produção 

dos outros 14 trens segue em rit-
mo acelerado. As novas unidades 
atenderão as linhas 1 e 2 do me-
trô, garantindo viagens mais re-
gulares, eficientes e confortáveis 
para os usuários. 

Jornada 

Os trens são produzidos pela 
Changchun Railway Vehicles, 
subsidiária da CRRC Corpo-
ration Limited (CRRC), maior 
fabricante de material rodante 
do mundo. 

Em junho de 2025, uma 
comitiva do Governo de Mi-
nas, liderada pelo governador 
Romeu Zema, visitou a fábri-
ca dos veículos durante missão 
oficial à Ásia e acompanhou 
de perto a produção de uma 
das composições.

O embarque para o Brasil 
ocorreu em outubro de 2025 e 
foi acompanhado em Qingdao, 
na China, pelo vice-governador 
de Minas Gerais, Mateus Simões. 
Já em janeiro de 2026, o trem de-
sembarcou no Porto de Itaguaí, 
no Rio de Janeiro.

Seinfra / Divulgação

Renovação dos trens visa elevar o padrão de conforto
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Novo cão perito chega ao Piauí 
para atuar em operações

Entrega

Antedimento

O Corpo de Bombeiros Militar do Piauí ganhou reforço 
para a busca e localização de restos mortais em áreas de 
mata fechada, vegetação densa e locais com escombros. 
Com o nome de Thor, o cão da raça braco alemão de pelo 
curto, é o novo integrante do Núcleo de Operações com 
Cães (NOC) da Força Estadual Integrada de Segurança 
Pública (Feisp). Vindo do Rio de Janeiro, ele foi doado 
por Fábio Zomer, especialista do Batalhão de Ações com 
Cães da Polícia Militar do Rio de Janeiro e passa a refor-
çar as atividades realizadas na detecção, auxiliando o 
Corpo de Bombeiros Militar do Piauí. Com a chegada de 
Thor, o Piauí passa a contar com três cães capacitados 
para esse tipo específico de operação. 

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Susten-
tabilidade (Semas), inicia, nes-
ta quinta-feira (29), a segunda 
etapa do projeto Minha Praia, 
com a entrega de lixeiras e 
porta-bitucas padronizados 
para comerciantes e ambu-
lantes que atuam na orla de 
João Pessoa. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) realizou mais 
uma ação do Programa Saú-
de no Porto. Ao todo, foram 
atendidos oito turistas que 
desembarcaram do navio 
MSC Armonia no Porto de 
Maceió, no bairro Jaraguá. 
Uma das pessoas atendidas 
foi encaminhada para a Uni-
dade de Pronto Atendimento.

Louany Naira

Piauí passa a contar com três cães capacitados 

Obras de infraestrutura em MA

Políticas para mulheres em AL

Certificação

Ação

Serviços 

Ação da polícia

Paraíba World Beach Games

O Governo do Maranhão cumpre agenda municipalista 
nesta sexta-feira, 30, em Presidente Médici e Alto Alegre 
do Pindaré. Os eventos contarão com a presença do go-
vernador Carlos Brandão, que entregará obras e assinará 
ordens de serviço. 76Em Presidente Médici, serão inaugu-
radas as obras da Ponte sobre o Igarapé da Jabota, uma 
nova unidade do Viva/Procon e a revitalização do Ginásio 
José Matos Damasceno. 

O governo de Sergipe, por meio da Secretaria de Estado 
de Políticas para as Mulheres (SPM), realizou a primeira 
reunião de 2026 do Comitê Gestor de Prevenção aos 
Feminicídios e da Câmara Técnica Estadual de Gestão e 
Monitoramento do Pacto pelo Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher no Estado de Sergipe. O encontro reuniu 
representantes de secretarias estaduais e instituições.

O Exame Nacional para Certi-
ficação de Competências de 
Jovens e Adultos para Pes-
soas Privadas de Liberdade 
(Encceja PPL), edição 2025, 
consolidou-se como uma im-
portante política pública de 
certificação educacional no 
sistema prisional cearense. No 
estado do Ceará, a avaliação 
contou com 11.171 inscritos.

Por meio do Programa Inte-
rior Seguro, a Secretaria de 
Estado da Segurança Públi-
ca (SSP) realizou uma ação 
de proximidade na Aldeia 
Fazenda Canto, pertencente à 
tribo Xukuru-Kariri, no inte-
rior de Alagoas. A iniciativa 
aconteceu na Escola Estadual 
Indígena Pajé Miguel Selesti-
no da Silva, com o objetivo de 
estreitar os laços.

O governo do estado, por 
meio da Secretaria para In-
clusão da Pessoa com Defi-
ciência (Seid) e da Empresa 
de Tecnologia da Informação 
do Estado do Piauí (Etipi), 
estão desenvolvendo um 
sistema digital de reserva de 
passagem de ônibus para os 
beneficiários do Passe Livre 
Intermunicipal.

Uma equipe da 1ª Companhia 
do 1º Batalhão da Polícia Mi-
litar do Ceará apreendeu ar-
mas, drogas, no bairro Várzea 
Alegre, no município de Rus-
sas – Área Integrada de Segu-
rança 1 do estado. Durante o 
patrulhamento, os militares 
receberam denúncias acerca 
de um indivíduo que estaria 
armado na localidade. 

O governador João Azevêdo recebeu na manhã desta 
quarta-feira (28), na Granja Santana, o presidente da 
Confederação Brasileira de Voleibol, Radames Lattari, 
oportunidade em que conversaram sobre a realização 
de mais uma edição do Paraíba World Beach Games 
em João Pessoa. Durante a reunião foi definido que 
a edição deste ano será antecipada para o final de 
fevereiro e seguirá até o início de abril, possibilitando 
que João Pessoa seja pelo terceiro ano consecutivo a 
capital brasileira dos esportes de praia.  

Ascom PB

Foi definido que evento será antecipado

Ceará destaca 
Semana da 
Visibilidade 
Trans

O Teatro Carlos Câmara abre 
suas portas como casa, abrigo 
e trincheira poética da criação. 
Espaço público plural, reafirma 
a arte como direito, linguagem 
de liberdade e gesto de existên-
cia. Na Semana da Visibilidade 
Trans, o equipamento cultural se 
transforma em palco e território 
de presença, invenção e potên-
cia, reunindo artistas, coletivos 
e narrativas que historicamente 
foram silenciadas, mas seguem 
resistindo, criando e reinventan-
do mundos.

Ao longo da programação, 
a arte trans ocupa o centro da 
cena, não como exceção, mas 
como força criativa, dramatur-
gia do cotidiano, dança do afeto, 
performance da coragem e canto 
da diversidade. Cada espetáculo 
reafirma o Teatro Carlos Câma-
ra como lugar de acolhimento, 
experimentação e diálogo, onde 
a diferença é celebrada e a plura-
lidade se transforma em lingua-
gem artística. O Teatro Carlos 
Câmara integra a Rede Pública 
de Equipamentos e Espaços Cul-
turais da Secretaria da Cultura do 
Ceará (Rece) e é gerido em par-
ceria com o Instituto Dragão do 
Mar (IDM). Toda a programação 
é com acesso gratuito ao público.

A programação tem início na 
quinta-feira (29), Dia Nacional 
da Visibilidade Trans, com o es-
petáculo de dança “Pintosas”, da 
Barlavento Cia, às 18h30, na Sala 
de Espetáculos Rogério Mes-
quita. A obra nasce da pesquisa 

autobiográfica dos bailarinos 
Jessi Almeida e Anderson Vieira, 
artistas pretos, periféricos e afe-
minados que transformam suas 
vivências em uma criação cênica 
potente sobre identidade, violên-
cia e resistência LGBTQIAPN+. 
Ao combinar dança e teatro, o 
espetáculo articula memória, de-
núncia e celebração, revelando a 
força de corpas que (re)existem 
no cotidiano brasileiro. Duração: 
60 minutos. Classificação: 12 
anos. Acesso gratuito, mediante 
retirada de ingresso na bilheteria, 
a partir de 1 hora antes da apre-
sentação.

Na sexta-feira (30), às 20h, 
a Sala de Espetáculos Rogério 
Mesquita recebe o espetáculo 
de dança “Kalaturru”, da artista 
Pedra Silva, da Incubadora – 
Grupo Redemoinho de Dança. 
A obra investiga o corpo como 
território de memória, tradição e 
transgressão, articulando saberes 
ancestrais e historiografias trans-
cestrais. Inspirado em referências 
da Mesopotâmia, o espetáculo 
propõe uma travessia poética en-
tre passado e presente, afirmando 
a potência política e estética dos 
corpos trans na cena contem-
porânea. Duração: 50 minutos. 
Classificação: 16 anos. Acesso 
gratuito, mediante retirada de in-
gresso na bilheteria, a partir de 1 
hora antes do espetáculo.

No sábado (31), às 18h, o 
Teatro Carlos Câmara recebe o 
espetáculo de Ballroom “Voa Vo-
gue 2.0 – Aclamação”. 

Espetáculos e ações culturais 
acontecem até  1º de fevereiro

Ascom CE

Teatro se consolida como território de criação e acolhimento 
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Verão Sergipe 2026 estreia em 
Aracaju e impulsiona turismo

O Verão Sergipe começa 
nesta sexta-feira (30) com uma 
novidade que marca a edição de 
2026: é a primeira vez que Ara-
caju recebe o projeto promovido 
pelo governo de Sergipe, com o 
apoio da Secretaria de Estado do 
Turismo (Setur).

Deste modo, a capital ser-
gipana se consolida ainda mais 
como vitrine do turismo, da 
cultura e do entretenimento 
durante a alta estação, unin-
do lazer diurno em pontos 
turísticos da cidade e grandes 
shows gratuitos à noite. Com 
essa movimentação, ganham 
os mais diversos segmentos do 
turismo, como hotelaria, ba-
res, restaurantes e serviços, o 
que contribui para fomentar a 
economia por meio da geração 
de emprego e renda. Na capital, 
o evento acontece entre os dias 
30 de janeiro e 1º de fevereiro. 

Tal fato traz boas perspectivas 
para o trade sergipano, pois es-
timula o turismo de experiência 
antes da programação musical 
noturna ao proporcionar que 
visitantes e turistas aproveitem 
durante o dia alguns dos prin-
cipais cartões-postais de Araca-
ju. Exemplos não faltam, como 
o Centro Histórico, que reúne 
patrimônio cultural, museus e 
arquitetura tradicional; a Orla 
da Atalaia, ideal para caminha-

das, prática de esportes e para 
saborear a gastronomia local; e a 
Orla Pôr do Sol, no Mosqueiro, 
conhecida pelo cenário natural às 
margens do Rio Vaza-Barris. E, à 
noite, o público vai curtir shows 
de nomes da música local e nacio-
nal gratuitamente. Além disso, o 
projeto também contempla uma 
ampla programação esportiva 
com várias modalidades.

A secretária de Estado do Tu-
rismo, Daniela Mesquita, con-
sidera que a inclusão de Aracaju 
no circuito do Verão Sergipe, 

passando a integrar oficialmen-
te o roteiro do evento, reforça a 
estratégia de promoção do desti-
no Sergipe. “Além de ampliar a 
visibilidade da capital sergipana 
e de fortalecer o turismo cultural 
e o de sol e praia, é uma forma 
de mostrar que nosso estado tem 
atrativos durante todo o dia, indo 
além dos shows e das atividades 
esportivas”, destacou.

Daniela Mesquita também 
acrescenta o impacto econômico 
e a movimentação da cadeia tu-
rística, enfatizando que eventos 

como o Verão Sergipe aquecem 
setores como hotelaria, bares, 
restaurantes e serviços, além de 
gerar oportunidades para traba-
lhadores informais. “Sem dúvida, 
Aracaju entra no calendário do 
evento com uma programação 
pensada para turistas e sergipa-
nos, valorizando nossos espaços e 
nossa identidade”, afirmou.

Fortalecendo a 
experiência turística

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 

em Sergipe (ABIH/SE), An-
tônio Carlos Franco Sobrinho, 
avalia de forma bastante positi-
va a realização do Verão Sergipe, 
destacando o impacto do evento 
para o fortalecimento do turismo 
e da hotelaria no estado. Segun-
do ele, a abertura da programação 
em Aracaju potencializa a atração 
de visitantes e turistas, e contri-
bui diretamente para o aumento 
da ocupação hoteleira, especial-
mente durante a alta estação. 

Visibilidade
“A expectativa da ABIH/SE 

é muito positiva, porque Aracaju 
é uma vitrine importante para o 
turismo sergipano.

A realização do Verão Sergipe 
na capital amplia a visibilidade 
do destino e atrai ainda mais visi-
tantes e turistas”, afirmou.

Antônio Carlos Franco tam-
bém ressaltou o formato múlti-
plo do evento como um dos prin-
cipais acertos da programação. 
“Levar grandes atrações musicais 
para diversas cidades do estado 
é uma estratégia que valoriza os 
destinos, descentraliza o fluxo 
turístico”, completou. A gerente 
comercial do Aruanã Eco Praia 
Hotel, Roberta Baracho, concor-
da que a inclusão de Aracaju no 
roteiro do Verão Sergipe 2026 
traz expectativas bastante positi-
vas para o setor hoteleiro. 

Evento movimenta segmentos, como hotelaria, bares e restaurantes

Ascom SE

A movimentação é sentida no setor gastronômico

O governo do Rio Grande 
do Norte iniciou, na última 
terça-feira (27), a distribui-
ção das sementes do Programa 
Banco de Sementes 2026, ação 
estratégica voltada ao fortale-
cimento da agricultura fami-
liar em todo o estado. 

A iniciativa é executada pela 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura, da Pecuária e da Pesca 
(Sape/RN), em parceria com a 
Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Rio Grande 
do Norte (Emater).

Estratégia do governo
A entrega teve início pelo 

município de Mossoró e segue 
atendendo produtores rurais 
de Pau dos Ferros e Umarizal. 
Em seguida, o cronograma con-
templa municípios da região do 
Assu. A estratégia do Governo 
do Estado é garantir que os agri-
cultores recebam os insumos no 
período adequado para o plantio, 
aproveitando as primeiras chuvas 
previstas para os primeiros meses 

do ano, fator decisivo para o su-
cesso da safra e para a redução de 
perdas no campo.

No mês de fevereiro, a dis-
tribuição será concentrada na 
região do Seridó, começando 
pelos municípios de Caicó, Cur-
rais Novos, Santa Cruz e João 
Câmara. O calendário foi organi-
zado de forma regionalizada para 

assegurar maior eficiência logís-
tica, ampliar o alcance da ação 
e reduzir os impactos da irregu-
laridade climática, característica 
do semiárido potiguar, que afeta 
diretamente a produção agrícola.

O programa atende exclusi-
vamente agricultores familiares 
previamente cadastrados no 
Sistema Ceres, plataforma da 

Emater responsável pela análise 
dos critérios que dão acesso ao 
benefício.

Os produtores contempla-
dos recebem sementes de feijão, 
milho e sorgo forrageiro, cultu-
ras fundamentais tanto para a 
segurança alimentar das famílias 
quanto para a geração de renda 
no campo e a permanência do 

agricultor na atividade rural.
Para a execução do Banco 

de Sementes 2026, o Governo 
do Estado investiu R$ 18,49 
milhões.

Ao todo, a ação beneficia 
68.167 agricultores familia-
res em 164 municípios do Rio 
Grande do Norte. Estão sendo 
distribuídas 257,8 toneladas 
de sementes de feijão, 356,66 
toneladas de milho e 207,35 to-
neladas de sorgo forrageiro.

Alimentação
A logística do programa é via-

bilizada por meio de 1.950 Ban-
cos de Sementes espalhados pelo 
estado, garantindo capilaridade e 
acesso aos produtores.

Além de assegurar alimento 
e renda para os agricultores, a 
iniciativa também fortalece a 
produção animal, já que o sor-
go forrageiro é utilizado como 
fonte alimentar para os reba-
nhos, contribuindo para a sus-
tentabilidade da atividade agro-
pecuária potiguar.

RN: distribuição do Programa de Sementes
Divulgação Emater

A entrega 
começou 
pelo 
município 
de Mossoró
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Dando continuidade às 
ações de valorização das For-
ças de Segurança Pública do 
estado, o Governo do Ma-
ranhão realizou a promoção 
de 802 oficiais e praças da 
Polícia Militar do Maranhão 
(PMMA) e do Corpo de 
Bombeiros Militar do Mara-
nhão (CBMMA). A soleni-
dade foi realizada no Ginásio 
Costa Rodrigues, no centro 
de São Luís, e contou com a 
participação do governador 
Carlos Brandão.

Durante a solenidade, o 
governador Carlos Brandão 
destacou os investimentos 
que o Governo do Maranhão 
tem realizado para reconhe-
cer o trabalho dos militares, 
motivá-los diariamente e 
oferecer melhores condições 
de trabalho às forças de segu-
rança.

“Já são mais de 4 mil pro-
moções de policiais militares 
e bombeiros. Entendemos 
que este é um ato de reconhe-
cimento do trabalho desses 
profissionais e uma forma 
também de elevar a autoesti-
ma das tropas, que todos os 
dias saem de casa, na maioria 
das vezes, arriscando a pró-
pria vida. Além das promo-
ções, temos equipado as uni-
dades da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros e reali-
zado investimentos em novos 
e modernos equipamentos, 
como viaturas e armamentos, 
para garantir melhores con-
dições de trabalho aos milita-
res”, assinalou o governador.

O secretário de Estado 
da Segurança Pública (SSP), 
Maurício Martins, afirmou 
que o ato de promoção reali-
zado nessa segunda-feira (26) 
representa o reconhecimento 
do Governo do Maranhão ao 
trabalho desenvolvido diaria-
mente pelas tropas.

“Hoje é um dia muito 
importante não apenas para 
os militares que estão sendo 
promovidos, mas também 
para os seus familiares, pois 
representa o reconhecimen-
to desses profissionais da se-
gurança pública. Com isso, 
ganham não apenas as corpo-
rações, mas a sociedade ma-
ranhense, que passa a contar 
com profissionais cada vez 
mais comprometidos com a 
missão de cuidar e proteger 
as famílias do nosso estado”, 
enfatizou Maurício Martins.

Ao todo, foram promo-
vidos 686 policiais militares, 
sendo 145 oficiais, 439 praças 
e 102 praças que receberam 
promoção pelo critério de 
bravura.

Governo do 

Maranhão 

promove 802 

oficiais

IPVA Piauí: desconto de 15% 
à vista termina sexta (30)
Motocicletas de até 170 cilindradas, veículos com mais de 15 anos

Contribuintes do Piauí têm 
até a próxima sexta-feira (30) 
para garantir o maior desconto 
no pagamento do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) 2026. Quem 
optar pela quitação em cota única 
até essa data assegura abatimento 
de 15% sobre o valor do imposto. 
Após o prazo, ainda será possível 
obter desconto de 10% para pa-
gamentos à vista realizados até o 
dia 27 de fevereiro.

Renovação do 
licenciamento

A quitação do IPVA é uma 
das etapas obrigatórias para a 
renovação do licenciamento 
anual dos veículos. Além do im-
posto, os proprietários também 
devem pagar a taxa de licencia-
mento, cujo prazo final é 31 de 
março de 2026. 

Instruções
O procedimento deve ser fei-

to por meio do site do Departa-
mento Estadual de Trânsito do 
Piauí (Detran-PI), que reúne os 
serviços necessários para a regu-
larização dos veículos.

Para quem prefere parcelar, 
o IPVA 2026 poderá ser pago 
em até três parcelas, com venci-
mentos nos dias 30 de janeiro, 
27 de fevereiro e 31 de março. O 
pagamento, tanto à vista quanto 
parcelado, pode ser realizado di-
retamente no site da Secretaria 
da Fazenda do Piauí (Sefaz-PI), 
onde o contribuinte tem acesso 

aos valores, guias atualizadas e 
orientações detalhadas.

No estado, mais de 400 mil 
veículos devem realizar o pa-
gamento do imposto em 2026. 
Embora a base de dados do Piauí 
registre cerca de 1,56 milhão de 
Renavams, parte significativa da 
frota está isenta do tributo. Apro-
ximadamente 828 mil motocicle-
tas não pagam IPVA em razão da 
cilindrada, enquanto outros 282 
mil veículos são dispensados do 
imposto por terem mais de 15 
anos de fabricação.

As isenções seguem válidas 
para o próximo exercício. A dis-
pensa automática do IPVA para 
motocicletas de até 170 cilindra-

das foi anunciada em 2025 pelo 
governador Rafael Fonteles, com 
o objetivo de beneficiar traba-
lhadores que utilizam o veículo 
como principal meio de trans-
porte, especialmente em ativida-
des de entrega e deslocamento 
diário. Veículos com mais de 15 
anos de uso e táxis também con-
tinuam automaticamente isentos.

Solicitação formal
Já os benefícios destinados 

a caminhoneiros e Pessoas com 
Deficiência (PcD) exigem solici-
tação formal junto à Sefaz-PI. O 
pedido pode ser feito ao longo de 
todo o ano, mas é fundamental 
que os interessados observem os 

prazos de vencimento do impos-
to para evitar a cobrança de juros 
ou multas em caso de atraso na 
aprovação do benefício.

A solicitação deve ser reali-
zada pelo sistema SIATweb, dis-
ponível no site da Sefaz-PI. O 
contribuinte deve acessar a opção 
“Processo Eletrônico Tributário”, 
selecionar “Protocolo Eletrôni-
co” e, em seguida, “Abertura de 
Processo – Público”. Após esco-
lher “Benefício para Veículos Au-
tomotores”, é necessário selecio-
nar a categoria correspondente, 
preencher os campos exigidos, 
anexar a documentação solicita-
da e acompanhar o andamento 
do processo pelo próprio portal.

João Allbert

A  taxa de licenciamento também deverá ser paga até 31 de março

Dentro da Ação de Distri-
buição de Alimentos do Sistema 
Federal de Proteção e Defesa 
Civil, vinculado ao Ministério 
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate 
à Fome (Sesan/MDS), 41.805 
cestas básicas foram entregues a 
famílias em situação de insegu-
rança alimentar e nutricional em 
101 municípios do Rio Grande 
do Norte. A ação conta com a 
parceria das Defesas Civis, Esta-
dual e Municipais, contempla os 
municípios atingidos por seca 
grave ou moderada, com o reco-
nhecimento federal da situação 
de emergência e que formaliza-
ram a necessidade do apoio ao 
Ministério do Desenvolvimento 
Social. Outros 24 municípios em 
reconhecida situação de emer-
gência deverão ser contemplados 

na próxima etapa da ação. Para 
isso é necessário que as prefeitu-
ras, através das secretarias muni-
cipais de Assistência Social e da 
Defesa Civil Municipal, façam o 
levantamento das necessidades 
em seu território e enviem à esta-

dual de Proteção e Defesa Civil 
do Rio Grande do Norte, que 
fará a compilação das solicitações 
para enviar à Secretaria Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutri-
cional – Sesan/MDS.

A Defesa Civil do RN presta 

o devido suporte aos municípios, 
desde o pedido até a prestação de 
contas e acompanha os processos 
de recebimento das cestas nos 
municípios.

Após a aprovação das deman-
das, as cestas de alimentos são en-
viadas diretamente para os muni-
cípios, sem custo ou necessidade 
de contrapartida. Toda a despesa 
é custeada pelo MDS. É conce-
dida uma cesta de alimentos por 
família (4 pessoas), se a família 
tiver mais integrantes, pode ser 
aumentado o número de cestas. 
A cesta pesa 21,5 kg.

A ação garante o direito cons-
titucional de acesso à alimenta-
ção, de forma imediata e urgente 
aos municípios afetados pelos de-
sastres e às Cozinhas Solidárias 
que atuam fornecendo refeições 
a voluntários.

Famílias em situação de emergência já 
receberam 41 mil cestas básicas no RN

Defesa Civil

101 municípios afetados pela seca foram beneficiados
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Bahia amplia 
investimentos 
em água e 
beneficia 
cidades
O investimento é de quase R$ 
26,5 milhões, dividido com o 
Ministério das Cidades

A ampliação do acesso à água 
potável é uma das principais 
ações de promoção da saúde pú-
blica e de melhoria da qualidade 
de vida da população.

Com esse objetivo, o Gover-
no da Bahia segue avançando 
com investimentos em sistemas 
de abastecimento de água, bene-
ficiando comunidades urbanas 
e rurais em diferentes regiões do 
estado. Nesta quarta-feira (28), o 
governador Jerônimo Rodrigues 
destacou a importância das par-
cerias institucionais para viabili-
zar obras estruturantes.

“É um investimento que as 
prefeituras dificilmente conse-
guiriam fazer sozinhas. Seguimos 
trabalhando para levar água tra-
tada às cidades e aos distritos. Va-
mos seguir juntos, fortalecendo 
essa parceria”, afirmou o governa-
dor durante ato realizado na Go-
vernadoria, em Salvador.

Na ocasião, Jerônimo Rodri-
gues assinou ordens de serviço 
para a implantação de novos sis-

temas de abastecimento de água 
no âmbito do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(Novo PAC). O investimento 
total é de quase R$ 26,5 mi-
lhões, com recursos do Minis-
tério das Cidades e do Governo 
do Estado, beneficiando direta-
mente cerca de 7,3 mil habitan-
tes de três municípios baianos. 
As obras serão executadas pela 
Companhia de Engenharia Hí-
drica e de Saneamento (Cerb), 
autarquia vinculada à Secretaria 
de Infraestrutura Hídrica e de 
Saneamento (SIHS).

A secretária de Infraestru-
tura Hídrica, Larissa Moraes, 
ressaltou o impacto social das 
intervenções. “É muito impor-
tante o que está sendo desenvol-
vido. Uma parceria do Governo 
Federal com o Governo do Es-
tado. São 7.300 pessoas que vão 
ter seus sonhos realizados com 
água caindo na sua torneira, 
água de qualidade. Isso é obra 
que enche nosso coração de ale-

gria”, afirmou.
O presidente da Cerb, Jaime 

Vieira Lima, destacou o protago-
nismo da Bahia na área de sanea-
mento. “Mais uma vez, a Bahia 
lidera projetos de saneamento, 
tanto em execução quanto em 
captação de recursos, com aten-
ção especial à zona rural e às co-
munidades historicamente invisi-
bilizadas”, disse.

Em Santa Maria da Vitória, 
o investimento é de quase R$ 
11,1 milhões, beneficiando mais 
de 4 mil moradores de Cuscu-
zeiro, Riacho das Águas, Poços, 
Fazenda Barbosa, Gameleira, 
Capim Grosso, Piengo, Barrigu-
da, Açudina e Baixão da Açudi-
na. Em Feira da Mata, o aporte 
de R$ 8,3 milhões atende 614 
pessoas das localidades de Man-
gabeira, Tábuas, Vargens das Ca-
raíbas, Pajeú, Pingueiras, Neves 
e Sanharol. Já em Bom Jesus da 
Lapa, o investimento de R$ 7 
milhões beneficia 1.918 mora-
dores de Juá, Bandeira, Santa 

Rita e Campo Grande.
Prefeitos destacaram os im-

pactos das obras. “Com esse 
apoio, a cidade melhora, a saúde 
melhora e Feira da Mata cresce”, 
afirmou Valmir Macedo. Tonho 
de Zé de Agdônio, de Santa Ma-
ria da Vitória, ressaltou a melho-
ria da qualidade de vida. “Água 
é vida”, disse. Já o prefeito Eures 
Ribeiro anunciou mais R$ 26 
milhões para o Rio das Rãs, am-
pliando os investimentos no inte-
rior de Bom Jesus da Lapa.

Bahia amplia acesso à 
água potável

A oferta de água potável é fun-
damental para a saúde pública e a 
qualidade de vida da população. 
Com esse objetivo, o Governo da 
Bahia tem avançado em novos in-
vestimentos para ampliar o aces-
so ao recurso, beneficiando tanto 
áreas urbanas quanto rurais.

Nesta quarta-feira (28), o 
governador Jerônimo Rodrigues 
assinou ordens de serviço para 

implantação de sistemas de abas-
tecimento de água no âmbito do 
Novo Programa de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC).

“É um investimento que as 
prefeituras dificilmente conse-
guiriam fazer sozinhas. Seguimos 
trabalhando para levar água tra-
tada às cidades e aos distritos. Va-
mos seguir juntos, fortalecendo 
essa parceria”, afirmou Jerônimo 
durante cerimônia na Governa-
doria, em Salvador.

Investimentos 
O aporte para as novas obras 

soma quase R$ 26,5 milhões, 
divididos entre recursos do Mi-
nistério das Cidades e da gestão 
estadual, e deve beneficiar direta-
mente cerca de 7,3 mil habitantes 
em três municípios baianos. As 
intervenções serão executadas 
pela Companhia de Engenharia 
Hídrica e de Saneamento da Bah-
ia (Cerb), vinculada à Secretaria 
de Infraestrutura Hídrica e de Sa-
neamento (SIHS).

 Matheus Landim /GOVBA

O investimento do sistema em Santa Maria da Vitória é de quase R$ 11,1 milhões

Pernambuco garantirá sete mil novos 
profissionais de segurança nas ruas

Os sete mil novos profissio-
nais de segurança prometidos 
pelo Governo de Pernambuco 
estarão nas ruas até o final deste 
ano, reforçando a proteção de 
pernambucanos e turistas. Mais 
da metade desse contingente, 
entre policiais militares, civis, 
penais e bombeiros, já está em 
ação em uma das iniciativas do 
programa Juntos pela Segurança, 
que garante um investimento de 
R$ 2,3 bilhões em diversas áreas 
da Defesa Social, como a amplia-
ção da mão de obra qualificada, 
a aquisição de novos veículos e 
material de proteção individual, 
como armas e coletes, e a cons-
trução e reforma de delegacias e 
batalhões da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros.

“Os investimentos que temos 
feito por meio do Juntos pela Se-

gurança apresentam resultados 
significativos, com a redução nos 
índices de violência. Em breve, 
ainda este ano, teremos novos 
‘laranjinhas’ nas ruas. E vamos 
continuar com a renovação da 
frota e a entrega de armamen-
tos e coletes. Novos concursos 
também serão feitos, pois acre-
ditamos que o fortalecimento 
da segurança pública passa pela 
valorização dos profissionais 
que nos ajudam a proteger os 
pernambucanos”, afirmou a go-
vernadora Raquel Lyra.

Atualmente, o Governo do 
Estado, por meio da Secretaria de 
Defesa Social (SDS), já renovou 
100% da frota locada pela pasta 
e ampliou em 24,09%, saindo de 
2.420 para 3.003 novos equipa-
mentos. Mais de 18 mil novos 
coletes de proteção individual 

já foram distribuídos, além de 
14.705 novas pistolas 9mm. Ape-
nas em novembro do ano passa-
do, a gestão estadual entregou R$ 
73 milhões em armas, viaturas e 
helicóptero.

“Sob a liderança da governa-
dora Raquel Lyra, Pernambuco 
vive o melhor momento da sua 
história na segurança pública. Al-
cançamos a menor taxa de homi-
cídios já registrada e o menor nú-

mero de roubos da série histórica, 
resultado de uma política firme 
de investimentos, reforço do efe-
tivo e melhor estrutura para as 
forças de segurança. Os números 
mostram que o caminho é o tra-
balho, a gestão e o compromisso 
com a vida”, declarou o secretá-
rio de Defesa Social, Alessandro 
Carvalho.

Estrutura - O Governo de 
Pernambuco investe forte na 
infraestrutura policial, assegu-
rando para o Estado sete novos 
Complexos de Polícia Científica 
(CPCs) em Floresta, Vitória de 
Santo Antão, Garanhuns, Arco-
verde, Ouricuri, Serra Talhada e 
Petrolina. Além disso, garante a 
retomada das obras dos Comple-
xos de Caruaru e Salgueiro. Vin-
te e cinco novas delegacias serão 
instaladas em Araçoiaba.

Ascom PE

Novos concursos também serão feitos em 2026
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Carnaval com entrada 
gratuita no Amapá

Corrida

Mudas plantadas

O governo do Amapá anunciou nesta terça-feira (27) a 

gratuidade do acesso às arquibancadas de concreto e 

de ferro durante os desfiles das escolas de samba no 
Carnaval 2026, no Sambódromo de Macapá. O anúncio 
foi feito pelo governador do Estado, Clécio Luís (Solida-

riedade), durante visita ao Sambódromo com o senador 
Davi Alcolumbre(União Brasil-AP) e representantes das 
agremiações. A medida amplia o acesso da população 
à maior manifestação cultural do período carnavalesco 
no estado, valorizando a cultura popular. “Pela primeira 
vez no Sambódromo de Macapá, as arquibancadas terão 
acesso gratuito para todos. Chegue cedo para garantir 
seu lugar”, aconselhou Clécio Luís.

A Prefeitura de Macapá (AP) 
informa que a retirada dos 

kits da Corrida do Aniversário 

da Cidade acontecerá nos 

dias 29, 30 e 31 de janeiro, das 

10h às 18h30, na Loja Center 
Kennedy, no bairro Santa Rita. 
Para receber o kit, os inscritos 
devem apresentar documen-

to oficial com foto e doar 2 kg 
de alimentos.

O plano de arborização da 
Prefeitura de Manaus (AM) 
atingiu, em 2025, a marca 

histórica de 32 mil mudas 
plantadas na capital. A 
iniciativa faz parte do pro-

grama “Manaus Mais Verde”, 
coordenado pela Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
(Semmas). Foram 55 mil mu-

das plantadas desde 2021. 

Max René/Governo do Amapá

Governador teve encontro com as escolas de samba

Zoonoses em aldeias

Livros em Palmas

Absorventes

Ferros-velhos

Reciclagem

Uniforme

Reciclagem de garrafas PET

A Agência de Defesa Agropecuária de Roraima (Aderr) 
apoia as ações do Projeto Saúde Única da Amazônia 
Brasileira, desenvolvido em parceria com pesquisadores 
da Universidade Federal do Pará (UFPA) e da Universida-

de Federal do Piauí (UFPI), voltado ao monitoramento e 
à prevenção de zoonoses na Terra Indígena Raposa/Serra 
do Sol. A iniciativa realizou durante uma semana, a coleta 
de amostras biológicas de morcegos, cães e bovinos.

A rede municipal de ensino de Palmas (TO) já iniciou 
a organização para a distribuição dos livros didáticos 
que serão utilizados pelos estudantes ao longo do ano 
letivo de 2026. Ao todo, 103,5 mil exemplares novos estão 
previstos para atender alunos do 1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental. A distribuição segue critérios definidos de 
acordo com a etapa de ensino e o tipo de material.

Em Belém (PA), mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
passam a contar com um 

novo facilitador no cuidado 
com a saúde menstrual: as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) agora podem autorizar 
a retirada gratuita de absor-

ventes nas farmácias creden-

ciadas ao programa Farmácia 
Popular. 

Como forma de prevenir e 

coibir práticas ilícitas, a prefei-
tura de Boa Vista (RR) pro-

moveu nesta quarta-feira (28) 
uma ação de fiscalização em 
ferros-velhos e sucatões na 
capital. Três estabelecimen-

tos foram vistoriados em três 

bairros da cidade, sendo um 

deles notificado por ocupação 
indevida da área da calçada 
em frente ao terreno. 

O prefeito de Rio Branco (AC), 
Tião Bocalom (PP), recebeu 
nessa terça-feira (27), em seu 

gabinete, o superintendente 

do Sicredi no Acre, Odemir 
Bechilin, para apresentar o 
projeto “Acre Recicla”, um 
projeto inovador que torna a 

capital acreana pioneira na 
implantação de uma usina de 
termoplásticos.

O ano de 2026 já começou 

com novidades para os estu-

dantes da rede municipal de 
ensino de Porto Velho (RO). 
Após dez anos, os uniformes 
contarão com uma nova 
paleta de cores: sai de cena 
o amarelo, que era bastante 
criticado pela facilidade de 
sujar, e entra o verde, em um 

modelo repaginado.

Com intuito de fortalecer a sustentabilidade ambiental, 
ampliar as ações de ressocialização e incentivar a capa-

citação profissional de pessoas privadas de liberdade, 
o governo de Rondônia integra o projeto “Vem Reciclar 
com as GNPV”, que realiza a coleta de garrafas PET, em 
Porto Velho. A iniciativa é desenvolvida pela Secretaria de 
Estado da Justiça (Sejus), por meio da Gerência de Rein-

serção Social, em parceria com o Instituto Beneficente 
Guerreiras da Nova Porto Velho (GNPV/RO). As garrafas 
são destinadas à produção de vassouras.

FAEMG

As garrafas são usadas para fazer vassouras

Mangueirão 
passa a ter 
acesso por 
sistema facial

O governo do Pará, por meio 
da Secretaria de Estado de Espor-
te e Lazer (Seel), avança na mo-
dernização e segurança do Está-
dio Olímpico do Pará Jornalista 
Edgar Proença, o Mangueirão, 
em Belém, com a instalação de 
106 leitores de reconhecimento 
facial nas catracas de acesso. 

Os equipamentos, já inseri-
dos na estrutura do maior estádio 
do Pará, passam por ajustes finais, 
para que em breve possam ser uti-
lizados.

A medida atende às exigên-
cias da Lei Geral do Esporte (Lei 
nº 14.597/2023), que determina 
o controle e a fiscalização de aces-
so do público em arenas esporti-
vas com capacidade superior a 20 
mil pessoas. 

A legislação entrou em vigor 
em 2023, estabelecendo padrões 
mais rigorosos de segurança e or-
ganização para grandes eventos 
esportivos.

Monitoramento facial
O sistema, fornecido pela 

empresa Imply, conta com mo-
nitoramento facial nas catracas, 
identificação biométrica dos 
espectadores e uma central téc-
nica de informações. Também 
dispõe de infraestrutura capaz de 
viabilizar o monitoramento por 
imagem do público presente e o 
cadastramento biométrico dos 
torcedores.

Avanço na segurança
De acordo com o secretário 

de Estado de Esporte e Lazer, 
Cássio Andrade, a implantação 
do sistema de identificação repre-
senta um avanço importante.

“A implementação do re-
conhecimento facial no Novo 
Mangueirão representa um avan-
ço significativo na segurança e na 
experiência dos torcedores que 
vão assistir aos jogos no estádio. 
Nós, do Governo do Pará, por 
meio da Seel, estamos sempre 
buscando garantir conforto e se-
gurança. Essa tecnologia vai tra-
zer muitos benefícios para todos”, 
garante o titular da Seel.

Tecnologia e celeridade
A tecnologia facilita o acesso 

ao estádio e reforça a seguran-
ça, tornando a entrada pessoal e 
intransferível, o que dificulta a 
ação de cambistas e a utilização 
de ingressos falsos. O sistema será 
integrado aos clubes, permitin-
do que o torcedor, já cadastrado, 
adquira ingressos normalmente 
ou realize o cadastro biométrico 
pela plataforma da tiqueteira do 
clube ou pelo portal do Governo 
do Pará, via Seel.

Dessa forma, o acesso ao es-
tádio ocorrerá sem a necessidade 
de ingressos físicos ou cartões, 
sendo o rosto do frequentador a 
sua credencial.

O sistema também será inte-
grado à área de segurança públi-
ca, possibilitando a identificação 
de pessoas que tentem acessar o 
estádio de forma irregular ou en-
volvidas em práticas criminosas. 

Processo facilitará entrada e 
inibirá ação de cambistas

Augusto Miranda/Agência Pará

Ingresso no Mangueirão será o rosto do torcedor
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O governador Wilson 
Lima (União Brasil) lançou, 
nesta segunda-feira (27), no 
município de Iranduba (a 27 
quilômetros de Manaus), a 
4ª fase do programa Atualiza 
Pescador, iniciativa do gover-
no do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Pesca e Aquicultura (Sepa). 

A meta do programa é 
atender mais de 60 mil pesca-
dores e pescadoras artesanais 
de 52 municípios amazonen-
ses, garantindo acesso à re-
gularização, equipamentos e 
linhas de crédito.

Kits
Durante o evento, reali-

zado no ginásio Josué Araú-
jo de Almeida, o governador 
deu início às entregas de im-
plementos da nova fase do 
programa, com a distribuição 
de kits Atualiza Pescador, que 
incluem caixa de isopor, ma-
lhadeira, facão e chapéu, além 
de filtros de água potável e 
botes com motor rabeta às 
associações, colônias e sindi-
catos de pesca regularizados 
neste mês.

“A atualização é impor-
tante para que os pescadores 
tenham acesso a benefícios 
do governo Federal, ao segu-
ro-defeso e, no caso do Esta-
do, ao financiamento e à pos-
sibilidade de participar dos 
nossos editais. Tudo isso é 
fundamental para que a pesca 
esteja cada vez mais fortale-
cida”, destacou o governador 
Wilson Lima.

O repasse de material de 
pesca segue ao longo desta 
semana nos municípios do 
Amazonas. Os represen-
tantes das entidades terão a 
responsabilidade de repas-
sar os recursos materiais às 
suas bases.

Beneficiada pelo progra-
ma, a pescadora Francinete 
Moreira, de 49 anos, mo-
radora do Lago do Cacau, 
destacou a importância da 
iniciativa. 

Mãe de seis filhos, ela tra-
balha com a pesca há 14 anos, 
atividade que é a principal 
fonte de renda da família.

“Para mim é uma alegria, 
vai ajudar muito porque 
quem pesca sempre precisa 
da malhadeira e da caixa de 
isopor. E para mim é uma 
honra receber, porque é uma 
coisa que eu amo, que é pes-
car, estar no rio”, afirmou 
Francinete.

Wilson Lima destacou o 
fomento que vai garantir R$ 
10 milhões para a atividade 
pesqueira. 

“Atualiza 

Pescador” 

avança no 

Amazonas

Tocantins intensifica ações 
contra o trabalho escravo
Antes do Dia Nacional, palestras esclarecem direitos

O governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado do 
Trabalho e Desenvolvimento So-
cial (Setas), intensifica, ao longo 
da semana de 28 de janeiro, ações 
voltadas à promoção do trabalho 
decente e ao combate ao trabalho 
em condição análoga à escravidão 
em todo o estado. 

A mobilização ocorre em 
alusão ao Dia Nacional de 
Combate ao Trabalho Escravo, 
nesta quarta (28).

A iniciativa tem como objeti-
vos informar, orientar e prevenir, 
ampliando o acesso ao conheci-
mento de trabalhadores, empre-
gadores e da sociedade em geral 
sobre como identificar, evitar e 
denunciar situações de trabalho 
análogo à escravidão, ainda pre-
sentes no Brasil e no Tocantins, 
especialmente em contextos de 
maior vulnerabilidade social.

Trabalho decente
As ações são coordenadas 

pela Gerência do Trabalho De-
cente, da Setas, em conjunto 
com a Diretoria do Trabalho e a 
Superintendência do Trabalho 
e Emprego, além de parceiros 
institucionais.

A mobilização faz parte da 
programação estadual em alusão 
ao Dia Nacional de Combate ao 
Trabalho Escravo, lembrado em 
28 de janeiro. A data reforça o 
compromisso do poder público 
com a defesa da dignidade huma-
na, dos direitos dos trabalhadores 
e da justiça social.

Para a secretária de Estado do 
Trabalho e Desenvolvimento So-
cial, Cleizenir Divina dos Santos, 
o enfrentamento ao trabalho es-
cravo é um compromisso perma-
nente do Governo do Estado. 

“O combate ao trabalho es-
cravo é parte central da política 
de Trabalho Decente. Nosso 
compromisso é proteger o traba-
lhador, prevenir violações de di-
reitos e garantir ambientes de tra-
balho dignos e seguros em todo o 
Tocantins”, afirmou.

Sensibilização
Durante a semana, estão 

sendo realizadas campanhas de 
conscientização nos 11 postos 

do Sistema Nacional de Empre-
go (Sine) do Tocantins. As ações 
incluem orientação direta aos tra-
balhadores, distribuição de mate-
riais informativos, palestras edu-
cativas e divulgação dos canais 
oficiais de denúncia. Também 
haverá articulação com escolas, 
associações, conselhos e redes de 
proteção social.

No dia 28 de janeiro, o Sine 
Palmas promoveu palestras de 
conscientização e enfrentamen-
to ao trabalho análogo à escra-
vidão para todos os alunos das 
capacitações, reforçando o com-
promisso do Estado com a pro-
moção do Trabalho Decente e 
a defesa da dignidade humana. 

As atividades abordaram direi-
tos trabalhistas, formas de iden-
tificação de situações de risco e 
canais de denúncia, ampliando 
o alcance das ações educativas e 
fortalecendo a prevenção con-
tra violações de direitos.

Paralelamente, os captadores 
de vagas do Sine realizaram visi-
tas às empresas, promovendo a 
conscientização sobre a temática 
e reforçando a responsabilidade 
social e legal dos empregadores. 

Os trabalhadores intermedia-
dos pelo Sine também receberam 
material informativo e orienta-
ções, ampliando o acesso à infor-
mação e fortalecendo a preven-
ção contra violações de direitos.

Carlessandro Sousa/Governo do Tocantins

Palestras esclarecem direitos e como se defender de abusos

Entre os aprovados do con-
curso da Secretaria de Estado de 
Educação e Cultura (SEE) do 
Acre, o maior da história com 3 
mil vagas, está o professor Edimar 
do Santos Passamani. 

Ele foi aprovado para lecio-
nar a disciplina de Física e já foi 
devidamente lotado no Institu-
to de Educação Lourenço Filho 
(IELF).

A história do professor 
Edimar dos Santos é de supera-
ção. Nascido na zona rural do 
município de Plácido de Castro, 
ele iniciou os estudos na Escola 
Santa Rita de Cássia, localizada 
no km 65 da rodovia AC-040, 
km 13 do ramal Eletra. Quan-
do finalizou a 3ª série do ensino 
fundamental, anos iniciais, foi 
o único a avançar para a etapa 
seguinte.

“Quando comecei a estudar, 
em 1998, não tinha energia elé-
trica e sempre foi difícil, até para 
ter professor na zona rural, tanto 
que fiquei dois anos sem estudar 
porque não havia professor”, faz 
questão de lembrar.

Na roça
Nesse período, ele acabou 

ajudando o pai na roça. O tempo 
passou e ele conheceu um pro-
grama de aprendizagem rural que 
hoje é o Caminho da Educação 
do Campo.  “Foi uma experiência 

diferente de tudo o que havíamos 
vivenciado, a metodologia era 
inovadora”, recordou.

Já adulto, ele realizou o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e na primeira vez não 
obteve êxito. Em 2012, fez nova-
mente a prova e, em 2013, ingres-
sou no curso de licenciatura em 
Física na Universidade Federal 
do Acre (Ufac). Já na institui-
ção, ele decidiu novamente fazer 
o Enem, dessa vez para Direito, 
momento em que conseguiu 940 
pontos na redação.

Por toda esta trajetória, ao 
assumir o cargo de professor efe-
tivo diz que o sentimento é de 
muita alegria. “Era o meu sonho 
quando estava no ensino médio, 
porque a vida na roça era muito 
pesada e eu acabei me inspirando 
nos meus ex-professores”.

Da zona rural para a sala de aula, 
história de superação no Acre

Douglas Bocardi/SEE

O ex-agricultor superou muitos obstáculos
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RS: área entregue à reforma 
agrária em Vitória das Missões

Portuário

Adoção

Um imóvel de 121,87 hectares em Vitória das Missões (RS) 
foi declarado de interesse social para fins de desapropria-
ção para reforma agrária por meio do Decreto nº 12.831, 
publicado na terça-feira (27). A medida integra decretos 
anunciados pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva em 
23 de janeiro, em Salvador, durante o 14º Encontro Nacio-
nal do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST). A área, conhecida como Horto Florestal, pertencia 
à Companhia Estadual de Silos e Armazéns e abriga 7 
famílias há mais de 10 anos. Laudo do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (Incra-RS) apontou 
viabilidade, que tem 78% da área apta à agricultura. O 
decreto autoriza o Incra-RS a desapropriar o imóvel.

A Portos do Paraná anunciou 
a segunda edição do Family 
Day, marcada para o sábado 
(31), no Porto de Paranaguá 
(PR). O evento terá visitas 
guiadas pelo cais para empre-
gados e familiares, com início 
às 8h30, no Palácio Taguaré, 
com café de boas-vindas e re-
creação. A ação acontece em 
alusão ao Dia do Portuário.

O Centro de Bem-Estar Ani-
mal (CBEA) de Joinville (SC) 
realizará, no sábado (31), a Fei-
ra de Adoção. Estarão disponí-
veis para adoção cães filhotes 
e adultos - todos já vacinados. 
A feira será na Arena Joinville 
das 9h às 13h. Para adotar é 
necessário levar documento 
com foto e comprovante de 
residência.

Divulgação/Incra-RS

Decreto autoriza Incra do RS a desapropriar local

SC: túneis serão construídos em Palhoça

RS: preço da cesta recuou em 2025

LGBTQIAPN+

Arte

Estudantil

Reconhecimento

PR: recebe vacina contra vírus sincincial

O ministro dos Transportes, Renan Filho, anunciou on-
tem (28), em Palhoça (SC), a construção de dois túneis 
para resolver o gargalo no Morro dos Cavalos, na BR-101. A 
ação integrou a caravana “Na Boleia do Brasil”. Em Santa 
Catarina, a comitiva vistoriou obras de contenção na 
Serra da Rocinha, na BR-285, com investimento de R$ 62 
milhões. O roteiro incluiu a Ponte do Rio das Antas (RS) e 
seguirá hoje (29) com vistorias após enchentes.

A Receita Estadual do Rio Grande do Sul divulgou o Índi-
ce de Inflação da Cesta de Alimentos por Faixa de Renda 
(ICA-RE). O novo índice é calculado a partir de notas 
fiscais do varejo. O levantamento indicou deflação para 
a maioria dos grupos, com recuo de 2,12% em domicílios 
de até dois salários mínimos, influenciado pela queda no 
arroz e feijão. Outras faixas também tiveram queda.

Nesta quinta-feira (29), a pre-
feitura de Porto Alegre (RS) 
realizará mais uma edição 
do Mutirão de Vagas LGBT-
QIAPN+. A ação acontecerá 
das 9h às 16h no Espaço de 
Oportunidades do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine). 
A iniciativa acontece em 
alusão ao Dia da Visibilidade 
Trans, celebrado hoje.

A prefeitura de Santa Maria 
(RS) promoverá, hoje (29), um 
encontro com artistas das ex-
posições em cartaz no Museu 
de Arte local. A ação gratuita 
ocorrerá no museu, às 9h, na 
Avenida Presidente Vargas, 
no Bairro Nossa Senhora de 
Fátima. O encontro permitirá 
conhecer processos criativos 
e visitar mostras abertas até 
sexta-feira (30).

A compra de créditos do car-
tão estudantil do transporte 
coletivo de Blumenau (SC) 
ficará disponível novamen-
te no domingo (1º/2), após a 
suspensão durante as férias 
escolares. A recarga poderá 
ser feita por aplicativo, sites 
autorizados, terminais urba-
nos e na Central de Atendi-
mento da concessionária

A Educação Municipal de 
Curitiba (PR) recebeu reco-
nhecimento internacional ao 
conquistar o prêmio Green 
World Awards, na categoria 
Environmental Improvement. 
A premiação destacou projeto 
de escolas sustentáveis volta-
do à melhoria ambiental e à 
criação de ambientes educa-
cionais adaptados ao clima.

A Secretaria da Saúde do Paraná recebeu as primeiras 
doses do Nirsevimabe, imunobiológico indicado para 
prevenir infecções pelo Vírus Sincicial Respiratório (VSR), 
que será ofertado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) a 
partir de fevereiro. O medicamento é destinado a bebês 
prematuros e crianças com comorbidades, conforme cri-
térios do Ministério da Saúde (MS). Todas as maternida-
des de alto risco receberam. Diferente do Palivizumabe, 
que exige aplicações mensais, o Nirsevimabe é adminis-
trado em dose única. Foram encaminhadas 1,3 mil doses.

Divulgação/Comepar

O diferencial do Nirsevimabe é a aplicação única

PR: show 
em Curitiba 
homenageia 
Gonzaguinha

A Caixa Cultural Curitiba 
(PR) receberá, amanhã (30) e 
sábado (31), o show “Eu apenas 
queria que você soubesse”, apre-
sentado por Sandra Pêra e dedi-
cado à obra de Luiz Gonzaga Jr., o 
Gonzaguinha. O espetáculo mar-
ca o retorno da artista ao espaço 
com um repertório construído 
a partir do álbum homônimo 
lançado pela gravadora Biscoito 
Fino, em celebração aos 80 anos 
de nascimento do compositor.

As apresentações ocorrem às 
20h e integram a programação 
musical da instituição na capital 
paranaense. A cantora esteve no 
local em 2024 com um proje-
to voltado à obra de Belchior e, 
desta vez, apresenta um roteiro 
centrado em diferentes fases da 
produção de Gonzaguinha.

O repertório percorre temas 
recorrentes do compositor, como 
relações pessoais, questões so-
ciais, inquietações individuais e 
expectativas coletivas, reunindo 
canções conhecidas e faixas me-
nos difundidas. A proposta do 
espetáculo busca apresentar uma 
leitura pessoal da obra, manten-
do o foco no texto e na estrutura 
original das composições.

Entre as músicas incluídas es-
tão “O Que É, O Que É?”, “Reca-
do”, “Coração” e “Feliz”, além de 
“Morro de Saudade” e “Borbole-
ta Prateada”. Além de “A Felici-
dade Bate à Sua Porta”, primeiro 
sucesso do grupo As Frenéticas, 
do qual Sandra Pêra fez parte.

A seleção evidencia a diver-

sidade estética e temática do re-
pertório de Gonzaguinha, com 
canções compostas em diferentes 
momentos de sua trajetória.

História antiga
A ligação da artista com a 

obra apresentada se estende ao 
âmbito pessoal. Gonzaguinha é 
pai de Amora Pêra, única filha de 
Sandra, que atua como diretora 
musical do espetáculo.

A concepção do show parte 
dessa relação com o repertório e 
orienta a escolha das canções, dos 
arranjos e da condução cênica 
adotada na apresentação.

No palco, Sandra Pêra é 
acompanhada por Lourenço Vas-
concellos, na bateria, Pedro Mo-
raez, no baixo, Rodrigo Lima, no 
violão e guitarra, e João Bitten-
court, no piano e sanfona.

A formação conta ainda com 
participação de Aline Gonçalves, 
nos sopros. Os arranjos utilizam 
linguagem contemporânea, pre-
servando a estrutura das músicas 
e priorizando a clareza melódica 
e a expressividade das letras.

O espetáculo tem duração 
aproximada de 80 minutos e clas-
sificação indicativa a partir de 12 
anos. A Caixa Cultural Curitiba 
possui capacidade para 125 pes-
soas, incluindo lugares reserva-
dos para cadeirantes, e oferece 
acesso para pessoas com deficiên-
cia. Os ingressos custam R$ 30 
e R$ 15, com venda presencial e 
on-line conforme a programação 
do espaço cultural.

Sandra Pêra, ex-As Frenéticas,
traz releituras ao Caixa Cultural

Ana Alexandrino/Divulgação/CAIXA

Cantora apresenta álbum lançado recentemente
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O Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJSC) sus-
pendeu, em decisão liminar, 
os efeitos da Lei Estadual 
19.722/2026, que proibia a 
adoção de cotas raciais e ou-
tras políticas de ação afirma-
tiva por instituições de ensi-
no superior públicas ou que 
recebem recursos estaduais.

O governo do estado 
e a Assembleia Legislativa 
(Alesc) foram intimados a 
prestar informações no pra-
zo de 30 dias. A norma ficará 
sem validade até o julgamen-
to definitivo pelo colegiado.

A medida atende a uma 
ação direta de inconstitucio-
nalidade proposta pelo dire-
tório estadual do PSOL.

O pedido sustenta que a 
lei contraria a Constituição 
ao violar princípios como 
igualdade material, dignida-
de da pessoa humana, com-
bate ao racismo, direito à 
educação, autonomia univer-
sitária e gestão democrática 
do ensino. Também aponta 
desrespeito ao entendimento 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre a legitimidade 
das políticas afirmativas.

Ao analisar o pedido, a 
desembargadora Maria do 
Rocio Luz Santa Ritta desta-
cou que a lei entrou em vigor 
imediatamente, sem período 
de adaptação, afetando di-
retamente o funcionamento 
das universidades. A deci-
são aponta que a proibição 
das ações afirmativas estava 
associada a efeitos jurídicos 
relevantes, como anulação de 
processos seletivos, aplicação 
de sanções administrativas, 
responsabilização de gestores 
e possibilidade de restrição 
no repasse de recursos.

Segundo a magistrada, 
a manutenção provisória da 
norma poderia gerar situa-
ções administrativas de difícil 
reversão, sobretudo no início 
do ano, o que justificou a con-
cessão da tutela de urgência.

Em análise preliminar, foi 
reconhecida a plausibilidade 
da alegação de inconstitucio-
nalidade material, diante da 
vedação ampla às políticas de 
cunho étnico-racial. A deci-
são também menciona que o 
STF já reconheceu a consti-
tucionalidade das ações afir-
mativas como instrumentos 
de redução das desigualdades.

Foram apontados indícios 
de inconstitucionalidade, 
uma vez que a lei, de iniciati-
va parlamentar, criou sanções 
e interferiu na organização 
do ensino superior, matéria 
atribuída ao Poder Executivo.

Justiça de SC 

suspendeu lei 

sobre cotas 

no ensino

RS poderá crescer acima
da média nacional em 2026
Safra agrícola deve sustentar desempenho estadual

O Rio Grande do Sul deverá 
apresentar um desempenho eco-
nômico superior ao observado no 
Brasil em 2026, conforme aponta 
a edição de janeiro do Boletim 
de Conjuntura divulgado pela 
Secretaria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão (SPGG-RS).

A afirmação da pasta está rela-
cionada à retomada da produção 
rural após impactos provocados 
pela estiagem. Dados recentes do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) apontam, 
para 2025, aumento de 55,4% na 
colheita de soja e de 19,9% no vo-
lume de milho, movimento que 
tende a influenciar positivamen-
te o Produto Interno Bruto (PIB) 
estadual no próximo ciclo.

A publicação destaca que esse 
comportamento segue um pa-
drão histórico identificado após 
períodos de perdas no campo. 
Em fases de recuperação, o setor 
primário passa a exercer papel 
central na expansão da economia 
local, elevando o resultado geral 
acima do padrão brasileiro.

Em 2025, até setembro, a 
agropecuária acumulou retração 
de 10,8%, fator que limitou o 
avanço registrado na época.

O cenário projetado contras-
ta com a perspectiva de menor 
dinamismo no país.

Para 2026, instituições e or-
ganismos de análise estimam 
crescimento mais contido do 
PIB nacional, com projeções de 
1,6% divulgadas pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplica-

da (IPEA) e o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e de 1,8% 
indicadas pelo Relatório Focus. 

Para a SPGG, mesmo diante 
desse contexto, o estado apresen-
ta sinais recentes de retomada.

No terceiro trimestre de 2025, 
o PIB gaúcho avançou 4,5% fren-
te ao trimestre imediatamente 
anterior e 2,5% na comparação 
anual. Com esse resultado, o ní-
vel de atividade praticamente 
voltou ao maior patamar da série 
histórica, ficando 7,6% acima do 
período pré-pandemia.

No mesmo intervalo, a taxa 
de desocupação recuou para 
4,1%, menor índice desde o iní-
cio da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD 
Contínua), em 2012.

Na comparação anual, o ren-
dimento médio real habitual e a 
massa de rendimentos tiveram 
altas de 5,4% e 5,6%. No merca-
do formal, foram criados 54 mil 
postos de trabalho nos 12 meses 
encerrados em novembro, cres-
cimento de 1,9% em relação ao 
estoque existente um ano antes. 

Todas as 28 regiões dos Con-
selhos Regionais de Desenvolvi-
mento (Coredes) apresentaram 
saldo positivo de vagas.

Indicadores mais recentes 
mostram aceleração no fim do 
ano. No trimestre móvel encer-
rado em novembro, a indústria 

de transformação cresceu 4,6%, 
o comércio avançou 3,5% e os 
serviços registraram alta de 3,0%. 
No acumulado de 2025 até no-
vembro, a indústria avançou 
2,2%, com destaque para máqui-
nas, equipamentos e alimentos.

As vendas ficaram 6,8% acima 
do nível anterior às enchentes. 
As exportações somaram US$ 
21,515 bilhões em 2025, queda 
de 1,9% frente a 2024, influen-
ciada pela redução de 15,4% nos 
embarques agropecuários.

Em sentido oposto, os produ-
tos industriais cresceram 2,6%, 
com destaque para o aumento 
de, aproximadamente, 36,4% nas 
vendas destinadas à Argentina.

Mauro Nascimento/Seapi-RS

Indicadores apontam retomada produtiva e reação do mercado de trabalho

O Paraná registrou em 2025 
a menor taxa de homicídios do-
losos desde o início da série his-
tórica. O indicador ficou em 9,9 
ocorrências por 100 mil habitan-
tes, conforme dados da Secretaria 
da Segurança Pública (Sesp-PR).

O resultado representa uma 
redução de 24% em relação a 
2024 e aponta a preservação de 
371 vidas no período analisado.

O índice estadual ficou abai-
xo da média nacional divulgada 
pelo Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Pública 
(Sinesp) do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP), que 
apontou taxa de 14,62.

De acordo com esse sistema, 
o número do Paraná é ainda me-
nor, chegando a 9,81, diferença 
explicada pela base populacional 
utilizada nos cálculos, que varia 

entre dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e do Instituto Paranaen-
se de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes).

Ao longo de 2025, foram 
contabilizados quase 1,2 mil ho-

micídios dolosos no estado.
No ano anterior, o total havia 

sido de 1,5 mil registros.
Em comparação com 2018, 

quando ocorreram 1,9 mil casos, 
a redução chega a 40%.

A trajetória indica queda con-

tínua nos últimos anos, com di-
minuições sucessivas desde 2018.

A distribuição territorial dos 
registros também apresentou 
mudança, segundo o relatório. 

Em 2025, 164 municípios 
não tiveram nenhuma ocorrência 
desse tipo, o que corresponde a 
cerca de 40% das cidades para-
naenses. Outros 99 municípios 
contabilizaram apenas um caso 
durante todo o ano, enquanto 96 
tiveram dois registros.

Os dados apontam que a di-
minuição dos crimes ocorreu em 
diferentes regiões, com variações 
conforme o contexto local.

Para a Sesp-PR, as informa-
ções reforçam uma tendência de 
redução observada desde 2007, 
quando teve início a série histó-
rica utilizada para acompanha-
mento desse tipo de delito.

Paraná registrou em 2025 o menor 
nível histórico de mortes violentas

Fábio Dias/PC-PR

Estado teve a menor taxa de homicídios por 100 mil habitantes
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CSN diz que avaliação sobre venda 
de ativos está ainda em fase inicial

Comunicado 

foi divulgado 

à CVM após 

divulgação 

de venda do 

negócio do aço

Em um comunicado divul-
gado a investidores na terça-feira 
(27), a CSN (Companhia Side-
rúrgica Nacional) disse que avalia 
alternativas para gerar caixa à em-
presa e descartou que a decisão 
de vender todos os seus ativos si-
derúrgicos já tenha sido tomada. 
O aviso responde a um ofício re-
gistrado na CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) que pedia 
informações sobre o tema.

O assunto chegou à autarquia 
depois da publicação de uma re-
portagem do jornal Valor Econô-
mico que apontava que a CSN 
já vinha sondando concorrentes 
sobre um eventual interesse deles 
em comprar seus ativos siderúrgi-
cos. O texto diz que em breve a 
empresa deve contratar um ban-
co para assessorá-la nesse desin-
vestimento.

No comunicado, a CSN diz 
que a reportagem teve como base 
um fato relevante publicado pela 
empresa no último dia 15, quan-
do a companhia informou que 
pretende, ainda neste ano, iniciar 
a venda de ativos importantes do 
grupo com o objetivo de desala-
vancar entre R$ 15 a R$ 18 bi-
lhões. Na ocasião, a CSN infor-
mou que pretende se concentrar 
nos segmentos de “maior rentabi-
lidade, crescimento e sinergias.”

Segundo a empresa, no en-
tanto, “o estágio atual envolve a 
avaliação de alternativas/parce-
rias com foco na maximização da 
geração de caixa no curto prazo”. 

Divulgação/CSN

Obras para 
modernizar 
o braço 
siderúrgico 
do Grupo 
CSN giram 
em torno de 
US$ 1 bilhão, 
segundo 
especialista 
informou à 
Folha

Em congonhas-MG, 
vistoria constata 
problema de drenagem 
na csN Mineração

Uma vistoria promovida pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Mudanças Climá-
ticas da cidade mineira de Con-
gonhas, nesta terça-feira, dia 27, 
constatou que resíduos de mine-
ração da CSN também atingiram 
afluente do Rio Paraopeba. Foi o 
terceiro incidente registrado no 
domingo, no município. Os ou-
tros dois foram relativos ao trans-
bordamento do dique da Vale. 

O volume de material que 
atingiu o rio não foi confirmado. 
Segundo a CSN Mineração, não 
trata-se de resíduos da minera-
ção, mas de acessos abertos pela 
empresa na região. 

Em nota, a prefeitura in-

formou à imprensa que “ainda 
que nenhuma estrutura tenha se 
rompido, ao longo das vistorias, 
a fiscalização ambiental identi-
ficou problemas de drenagem e 
danos ambientais decorrentes do 
carreamento de resíduos da ati-
vidade minerária que atingiram 
corpos d’água, classificados como 
de natureza moderada”. 

-Em razão disso, o município 
adotará as medidas administrativas 
cabíveis, incluindo a lavratura de au-
tos de infração contra o empreendi-
mento - divulgou a prefeitura. 

Ainda de acordo com a pre-
feitura, no Dique do Fraile, na 
região do bairro Plataforma, 
“verificou-se carreamento signi-

ficativo de resíduos, situação que 
motivou a exigência de adequa-
ções estruturais, de forma que a 
estrutura passe a suportar ade-
quadamente o elevado volume de 
material proveniente de diferen-

tes direções, evitando riscos de 
extravasamento”.

Posição da CSN
Também por meio de 

nota, a CSN Mineração disse 

Divulgação/CSN Mineração

Prefeitura notifica CSN Mineração sobre problema na empresa

Não há, ainda de acordo com a 
CSN, até o momento, qualquer 
conclusão que exija uma comuni-
cação formal por parte da Com-
panhia.

“Como a própria matéria in-
formou, nem mesmo o assessor 
financeiro foi contratado para 
essa operação específica, o que 
evidencia o estágio ainda inicial 
dessa avaliação”, afirmou a empre-
sa no comunicado.

“Sobre a informação de que 
já existem eventuais comprado-
res e participações definidas a 
serem objeto de desinvestimen-

to, trata-se de mera especulação, 
uma vez que não existe, por ora, 
avanço significativo para um 
projeto que acabou de ser anun-
ciado”, acrescenta.

Criada no governo 
Getúlio Vargas

A reportagem do Valor cha-
ma atenção, principalmente, 
porque a produção de aço é o 
ativo-mãe da CSN. A empresa 
foi criada ainda no governo de 
Getúlio Vargas, como parte das 
políticas desenvolvimentistas do 
então presidente.

Nos últimos anos, no entan-
to, o setor de aço da CSN tem 
visto suas margens reduzirem, 
enquanto o de mineração tem 
sido o responsável por elevar as 
margens da empresa. No terceiro 
trimestre de 2025, por exemplo, a 
margem Ebitda (principal índice 
do mercado financeiro para cal-
cular a rentabilidade de um ne-
gócio) do negócio siderúrgico da 
CSN foi de 8,1%, enquanto o de 
mineração de 43,9%. A empresa 
também tem braços de logística, 
energia e cimento.

De acordo com uma pessoa 

que acompanha as operações da 
CSN de perto, os ativos do Gru-
po de Benjamin Steinbruch em 
Volta Redonda-RJ, onde ela ope-
ra uma de suas plantas, precisam 
ser modernizados para garantir 
que a empresa consiga continuar 
competitiva, principalmente 
frente à crescente importação de 
aço chinês no país. Essas obras, 
segundo essa fonte, custariam 
cerca de US$ 1 bilhão (R$ 5,2 
bilhões).

Por Pedro Lovisi - 
Folhapress

que “mantém relacionamento 
“transparente e permanente” 
com as autoridades compe-
tentes.

-Durante as vistorias, se-
gundo manifestação da própria 
prefeitura de Congonhas, foi 
constatado que não houve qual-
quer extravasamento, trans-
bordamento, rompimento ou 
anormalidade em quaisquer das 
estruturas de barragem ou con-
tenção de sedimentos da Com-
panhia - diz a nota da empresa, 
e continua:

-A CSN esclarece que esse 
carreamento está relacionado 
exclusivamente à drenagem de 
estradas de terra e acessos da 
região, assim como o eventual 
carreamento de galhos em de-
corrência das fortes chuvas, sem 
qualquer relação com barragens 
ou com as atividades operacio-
nais da Companhia. Esse es-
clarecimento é primordial para 
evitar interpretações equivoca-
das e pânico desnecessário. 


